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LUIZ CARLOS PRESTES

Desde Que Existe o
PCB, Nenhumi Gran*
dt Ciuta di Nono
Povo Pode Desenvol-
vor-se • Triunfar Sem
oi Comunistas « Dai
Jornadas da 1935 ao
Envio da FEI à Euro-
pa - A Diftia do Pe-
tróieo a a Luta Pila
Paz - A Decisiva
Atuação Unitária Dot
Comuniitai na Dafiia
Dai Libirdadü Dl*
muriticai • da Cins-
tMuição, na Luta Con-
tra K Cilfistas Pila
RaaHiacão Dai Elil-
cies a a Pom Dos
EltHdS •• O PCB, Miis
^•rii • Cono do Qm
Nunea —••— (Leia
na terceira página)

M <? n a a g e
Para Corrida
ArmamenÜBta

PARIS, 
5H (AFP» - »m

Brtiflo teii»ula«.<» %Vtn
«rugrama par» «l««

pr««s.ãii?a a rwrrMa armamen»
lista», o jornal «Provda» !»«•
i-ii... I..-H- segundo a ItMIo
«le MMeoo, um artle» em
que n «r. Vorovskl condena o
«auxilio» ao estraneeiro pro*•xisto pelo prefidente Klsen»
ftower em sua mensae*'»*» ao
CongrMM poniue «é t_ro<
na«lo a lnien«iííear a r«>rrida
annamentista e auiwiuar a
tensão Internacional». 8«UOBi
ta o conienlarUta «le <Prav*
«la» que <pelo seu caran-r ml»
Hiar. **** auxilio e»iâ em
contradição direta com a ten-
dência atualmente manllenta-
da em dlverno» palnes euro»
peu». para que «a política do»
governo» nüo se apoie na re*
mllltar-fracao». A*»lm con*
clu! Vorov*kl: «Emtaj medi*
du dos r-!..'!•••» Unido», que
vl»am a proMCgtilr a corriela
armamentlsia serão sem dfl*
vida alguma resolutamente
mndcnadaa pelos povo* de
todos os países»,
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Repetida a Odiosa Manobra

A COFAP DEVOLVE U A PREFEITURA 0
PROCESSO DE AUMENTO DOS BONDES

AS TRfcK l.V/OKS PO CEL. MINDKI.O: NAO HA PROVA DK QUE A I.IOIIT
fc DI-TIUTARIA — OS VEREADORES NAO KORAM CONSII.TADOS —

A COFAP NAO PODK DWCtTIR PROCESSO INCOMPLETO

O coronel Mindeio,
da OOFAP

O 
NOVO presidente da COFAP. coronel
Frederico Mlndelo, mandou devolver a

Prefeitura o proce«i»o «le aumento «Io» preço*
do bonde. A declidlo do preuldente «ln «'"l 'Al'.
tomada após uma reunlAo rcall«nla onlem

tt nolie. em seu gabinete, constiiul uma ver*
«ladeira reprovação «o ex-preíelto SA l.e**a
que, metmo apó» exonerado do «-.trijo, a**l*
nou memtap.em enviando A COKA!» o pro*

IMISCUI NA (JUNTA MIM

OS TRABALHADORES NO CATETE COM JUSCELINO:

mm do SMiwo-mínimo
E AMPLA ANISTIA POLÍTICA
DEBATIDA TAMBÉM A QUESTÃO DO CONGE-
LAMENTO DOS PREÇOS - 0 PRESIDENTE DA
REPUBLICA, NO SEU N OME E NO DE JOÃO
GOULART, AGRADECE A SOLIDARIEDADE RE-
CEBIDA DA CLASSE OPERARIA DURANTE A
CAMPANHA ELEITORAL E EM FACE DOS
ACONTECIMENTOS QUE PRECEDERAM A POSSE

O Presidente Jusoelino Kubitschek entro os liderei «indicai», no Poídcio ao Cutcto

ATJ*"NDENDO 
à convoca*

câol da presidência da
República, a quase totallda*
''e-:doj*f~diretores áé^Smlfl*
«atos «íe trabalhadores e
das Federaçiíes dos Mariti-
inos, dos Gráficos, dos Jor*
i.alistas Profissionais, dos
Ksüvadores, dos Oficiais de
Máquinas da Marinha Mer*
cante, dos Têxteis do Dis*
tritq Federal c Estado do
Mb, dos Metalúrgicos do
llio cie Janeiro, dos Empre-
pados em Turismo e Hospi*
ial idade, dos Mobiliários e
Trabalhadores na Constru*
«,ão, dos Rodoviários e dos
Empregados no Comércio
Hoteleiro, esteve às 11 ho*
ias de ontem no Palácio do
Catete. Durante cerca de

duas horas, em torno da
grande mesa do Salão de
Despachos, os dirigentes sin*
dicais 'falaram ao Presidente
da República.

SALÁRIO MÍNIMO
A expectativa geral sôbre

o motivo da convocação —
salário mínimo e congela*
mento dos preços — foi jus*
tlficada quanto à primeira
reivindicação. Tanto o sr.
Juscelino Kubitschek como
o Ministro do Trabalho, que
a seu lado se manteve du*
rante tôda a audiência, ano*
tando as questões levanta*
das pelos dirigentes sindi-
cais, afirmaram: os estudos
estão se processando no Mi-
nitério do Trabalho com a
possível rapidez. As Comis*i

ii
0 P.C.B. E' INSEPARÁVEL

LO POVO BRASILEIRO

A 
GRANDE data que o povo brasileiro hoje comemora, o

34» aniversário de fundação do Partido Comunista do
Brasil, assume particular significação nesta hora «la vida na
cional. O partido marxlsta-lemlnista dos trabalhadores de sã
nossa pátria é o portador da confiança e das esperanças de |
milhões do brasileiros. Sua atuação patriótica e democrática g
c presente em todos os problemas o questões para as quais g«presenta as soluções justes, adequadas e viáveis. Sua com- g
bativlilnde, vigilância e espírito do organização se fazem sen* g(ir em todas as lutas o ações das massas populares na vas- g
lldão do território nacional. A causa da unidade patriótica |
«los brasileiros tem no glorioso Partido de Prestes o seu mais |
conseqüente defensor e mais abnegado e Incansável servidor, 

p

soes de Salário Minimo, com*
pletamente reestruturadas,
deverão iustalar-se. e iniciar
seus trabalhos a partir *de
15 de Abril. O SEPT, em
maio, estará com os clemen*
tos estatísticos concluídos
para a fixação dos novos nl-
veis.

Essa a declaração oficial
sobre a reivindicação que,
neste momento, une os tra*
balhadores do todo o Brasil.
Sôbre o congelamento «io»
preços nada foi dito nem
pelo Presidente da República
e nem pelo Ministro do Tra*
balho.

GRATO AO APOIO DOS
TRABALHADORES

O vice-presidente da Re-
pública, dr. João Gaulart,
não participou da reunião.
Apareceu, entretanto, para
cumprimentar, e apertar a
mão de um por um dos dl*
rigentes sindicais reunidos
no Salão Amarelo, aguardan-
do o momento de serem in-
troduzidos ató a presença do.
Presidente Juscelino.

Ao receber os represen*
tantes dos trabalhadores ca*
riocas e de todo o Brasil,
ali presentes por seus diri-
gentes sindicais nacionais, o
Presidente da República ma-
nifestou de início a sua gra*.rtidão à classe trabalhadora
e aos seus dirigentes, pela
solldariedado c apo^o rece-
bidos — ele e seu compa-
nheiro de chapa — durante
a campanha eleitoral e no de*.
correr dos aconl-ecimentos
(CONCLUI NA QUINTA TAG.)

1
apoio (lo povo, enraizou-se profundamente no seio das am- Ú
ii) ns massas ansiosas por mudanças na política interna o cx- g,ii„.. a„ k«iü »v>iih,-u>u Ha npiuuuut simules dc norte &

01'ARTIDO 
Comunista do Brasil, através de duras provas

e árduos combates, mereceu e recebeu a simpatia e o

1
1

própria, «ih«j iuchuh™»™'»" i,..».»«.«.»»»v. - ..,.-.., - --„ .,,-._ %
estímulo dos comunistas e com eles têm a certeza «Ja vitória g

ADIADO 0
COMÍCIO

Comunicam-nos
tema. Nos dias de hoje, milhões de pessoas simples «le norte
a sid, especialmente os trabalhadores das cidades o dos cam-
pos, guiam suas atividades e orientam seus passos pelas ln*
dleações o palavras de ordem dos comunistas. Os patriotas c p 

*. -nrnmntores 
dodemocratas, estejam onde estiverem, sabem por experiência g OS promotores au

própria, que Inevitavelmente encontrarão o apoio, » aj™*" | \ COlIllClO prO-aniStia
na Praça N. S. da
Paz que, por moti
vo de força maior,
essa demonstração
democrática foi
adiada para data
que será oportu
namente anuncia-
da.

estímulo dos comunistas e com eies rem a. «-«ru»» ti» ..»«»¦» %
nas lutas em defesa das liberdades, da paz, das riquezas e da g
independência nacional. O Partido Comunista é inseparável *
do povo brasileiro. O Partido de Prestes encarna a honra en
inteligência de nosso povo. Seu Programa é antevisão da *|
pátria livre, forte, progressista e independente. g

j**|S 84 anos de existência do Partido Coimiiüsta sSo Pr<^
Jo 

o» anua uo uvuoiv«'— —¦«- — — ~~-— ——-
de vitalidade que nenhum outro partido pode oferecer, em

nosso pais. De todo êsse longo período, somente dois anos pode
atuar legalmente. Forçado à vida clandestina, perseguido fe- ^
rozmento, com seus dirigentes queridos e prestigiosos impe- -g
didos de atuar junto ao seu povo, o Partido dá prova de in* *
vencibilldade — cresce, aumenta sua influencia sem cessar,
fortalece continuamente suas fileiras. A calúnia e o assassi-
nato, a repressão bestial e a provpcaçao sórdida, nada tem
sido poupado contra o Partido Comunista. Mas tudo tem sido
em vão. Nada o isola do povo. Seu prestígio cresce e os per-
sejriildores deblateram e tentam golpeá-lo cada vez mais mo-
vidos pelo medo, convencidos do que a vitória pertence aos
comunistas.
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Instalada a
Convenção Dos
Trabalhadores

Paulistas

SAO 
PAULO. 24 (Pelo tele*

fone) — Instalou-se, «ta
9 horas du manha dc

ontem, no Ginásio Municipal
do Pacaembu. a Conferência
Estadual de Estudos e Deíe-
sa das Leis Sociais, com a
presença de centenas de dele*
gados dos sindicatos de todo
o Estado, de diversos parla»
mentares e um representan-
te do vlce-governador Poríi*
rio «Ja Paz.

Participam do conclav*^
que traçará um programa dç
ação o reivindicações para td>
do o proletariado paulista;
delegações de dezenas de
municípios, entre os quais
Santos, Sorocaba, Santo An*
dré, S5o Caetano do Sul, São
Bernardo do Campo, Cruzei-
ro, Barreiros e Jundiaí.

Na primeira sessáo plena-
ria, foram eleitas cinco co-
missões que estudarão aste-
ses sôbre os pontos do te-
mário: a) Previdência social;
b) Salário-mlnimo; c) Higie-
ne e segurança do trabalho;
d) Imposto e fundo sindical;
e) Os direitos sindicais em
face da Constituição e da
Consolidação das Leis do Tra-
balho.

No decorrer de hoje, do-
mlngo, serão realizadas mais
duas sessões plenárias. As 20
horas, no Ginásio do Pacaem-
bu, a conferência será encer»
fada em {estiva solenidade.

DE PASSAGEM PELO RIO:

O PARTIDO Comunista é Invencível porque é carne e san-
- rrue da classe operária. A vitória lhe pertence porque

sim causa é justa. Inevitavelmente encontra o canunho certo,
porque"se*guia pela doutrina todo-poderosa do marxismo-
leninismo.

O 
POVO brasileiro condena com energia e veemência as «lis*
criminações políticas e Ideológicas impostas pelosi im*

poria isC africanos e que forçam o M-M JIlegalidade. Os fatos demonstram «jue os trabalhadores o o
povo, todas as forças nacionais, democráticas
e pro&rewistas dc nossa terra necessitam da
existência de um forte e¦ poderoso P«M Ç»'munUte- E neste aniversário histórico renovam
• reitrçam a existência de legalidade para o
o tnv«Svel Partido de Prestes, o Partido da
Pas e da Salvação Nacional.

Delegação Operária da URSS Saúda
os Trabalhadores Brasileiros

«Desejamos-lhe Grandes Êxitos na Vida e no Trabalho». — D™té
22 Dias Estiveram no Uruguai, a Convite da Union Obrera Têxtil

® |pM viagem de retorno a
I C URSS, procedente do
$ Uruguai, passou ontem à tar-
é de pelo Rio uma delegação
I operária soviética, que esti*
0 vera de 2 a 24 do corrente

^^j^HBjjtf-gHjHífl no paia vizinho, a convite «la

Union Obrera Têxtil de Um*
guai.

SAUDAÇÃO AOS
TRABALHADORES

BRASILEIROS
— Por vosso intermédio,

transmitimos um abra«jo ira*

ternal aos trabalhadores ca*
riocas e de todo o Brasil, de-
sejando-lhes grandes êxitos
em sua vida e no trabalho.

A declaração acima foi fei
ta pela delegação soviética a
.(CONCLUÍ NA QUINIA TAG.)

Hoje: Flamengo x América

Um Luta Pelo Tricampeonato.
Outro Pelo Cetro há Vinte Anos

A 
decisão do campeonato carioca chega ao climaxcom

. . a disputa da "melhor .de.três".que será .iniciada hoje.
à tarde no Estádio do Maracanã. Todas as atenções estão
voltadas para o espetacular "clássico" entre Flamengo e
América. Em' todos òs 'pontos da cidade' nãò sè fala èm
outra coisa a não ser no- prélio de logo mais, que deverá'
bater um recorde de renda.- E! muito natural o interesse
pelo encontro, pois o "mais querido" lutará.pela tri-cam*
peonato e o simpático clube da Rua Campos Sales por
um titulo que persegue há vinte anos. — (Leia detalhes
na sétima página).
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índio e Leônidas, coman-
dantes do Flamengo e dó¦' América
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IMP0F..SE A CONCESSÃO da anistia em bases amplas

AFRONTA A DEMOCRACIA A EXISTÊNCIA
DE PRESOS E PROCESSADOS POLÍTICOS

Esr.V 
lanada a Kí-mana «arioca da Anistia, que te r<-aii*»

i>. ii •' a n d.- abril i<r..»liiii>. A IriiiMirlanle i.i.iu..u,i n.
di.i i.i pela < iiiKinr mai.a |»«|tttlar qin* lutuu. irttt» í.-tf o illil
lii.i O uii.!i|.'.f In da A. II ... ililranl.- a »,.|. iiiil.l.- dl» uiil-.lt.
I,.... da (liuu*.».!.. Nacional Pria Ani.lia. dctllnam n dar maior
hiitm:-... t» i.. o. n'*.i . ..niimiili.1 que ri.i|..ii;*-» o ii.it*. Inteiro «-
..iiiiiii.-i mil- uma »«'rle de alo», rurnlrlo» e pt.l«**.irM eom ês*e
obje lho,

DmUo de |M,in«,, dia*. (M-r* ronhedda, ent ioda » «tu «X»
UkoêO, o rt*«pecllvo programa.

AMPLIAR O nton.rn
V1P.OU tu. mulo

Na cerimônia I e v a .1 n a
•feito na Casa do Jomnljtta.
tm melo no* nialt vlbfnnlo
em-:- ¦¦ ¦•¦¦•< i .i't:-'.tii i>. diver*
•os oradores desfilaram po
u tribuna, como Ja tlvcino»
».;•*' i««r¦:--• ----- de nutlclar. To*
do» encareceram a necessi*
dado de se prestlflli-r o pro
Jeto Vieira de Melo, emeri*
dando o para que a anistia
nele proposta adquira a um*
plltudo desejada, lato é,
abranja todos os procesiados
e itfrscRuldos por motivo»)
nollilcoa desde 1913. Par»
isso. .-. ii.... ii.-iii quanloi II*

t . .11.1 V -. da palavra, ae tor*
na Indispensável que n pro
l o .-...,. du ii<!' i (Ia maioria
no Palácio Tiradcntcs seja
completada coníorme o esni*
rito do projeto Sérgio Ma*

Sll-Aes. 
cujos termos mo

i"t atendem A asplraçflo na*

cional de p*..-i(ii-.i(...... da ta*
milia i....-......-
ANISTIA TAMUftM PARA

lis i.ltl \ IslAs
Fato dluno de noto. na me-

morAvel reunião, foi t% i<t»e
levantada pelou deputado*
i.ii:.-.-i Mendonça o AarAo
Stelnhruck, de quo a anislla
deve compreender, letialmen»
le lodo* os iraluilhadores
11.-.« ¦ .i¦!... -i? demitidos em
virtude de sua participação
cm movlmenios urevlnlns.

— Condo plenamente em
que a anistia xalrA «Ia CA*
mara em b..t»es amplas, bo
noticiando, Inclusive, os opo
rArlos iu* v .u Assim, os
que foram dispensados irrAo
«•¦¦ i-i-ui.i !.-i a sua reintegra*
çAo no Bcrvlço — frisou o
prócer peteblsln AarAo Slcln»
luink. I. logo adiantou o
parlamentar fluminense:

— A greve è um direito
constitucional que Independe

*» refulsmeniaçao para s*r
re* peitado,

A PALAVBA Dl l*M
FSÓCBR PKSKOIKTA

O ileptilado !'."•* lli.-,-.
pronunciou raluro»o dUeur*
tu* enUeforiado de aplainio*.
Oltóe que não eniendt de*
mocracia com presos, pro*
i. v .*;--. «• r,|!.-.. i polIliCOK.
A liberdade de i -¦¦¦ «ü «•«(*»
garantida pela Caria Maa*
**na o os que preieiulem II*
mlia*la aleniam. fronialmen*
te, eonlra a sua letra e o stu
esplrllo. Pai, o Imperativo
da anistia ampla, da anistia
tem reslrlçoe».

Adiante, o represcnlanlo
do P8L maranl.en.se afirmou
que o povo podia confiar rm
''.'.i....:... onde um grupo de
patriotas te lem mniiildo vi»
liilanlo na defesa de seus iu*

Apoiado o Movimento Pró
Anistia Pela Liga

da Emancipação Nacional
t necessário que voltem à plena liberdade os
civis e militares que se acham privados de seus
direitos, em conseqüência de ações discrimina-

farias e inconstitucionais
Assinada pelo seu presi-

dente executivo, general Ed*
gard fJuxbnum, a Liga da
Emancipação Éconâmtca ex*
pediu a seguinte nota da
•polo ao grande rr.Ovln.ento
nacional cm favor da anis-
tia:

«O movimento pela anis*
tia, que empolgo a opi-
r.iilo p^tiUca, constitui o fato
dominante no cenário politl*
co. Êle exprime justas as-
ptraçõc» do povo, Impondo»
ec como consei-üôncla natu-
inl da cnmpanlia em defesa
da legnlidade e das liberda»
des constitucionais»; E' re*
eultanto do empenho dos
patriotas pela consolidação
e ampliação da democracia
em nossa Pátria. A apre-
sentação de trô.i projetos
sôbrc aiiir.Ua no Congresso
Kacionai 6 sintoma da pro-
íundidade do movimento po-
pular e da grandeza de seus
lüif • ativos.

A Liga da Emancipação
Nacional luta intransigente-
mente pelo progresso do
raia, em doíesa das Uberda*
des democráticas e contra
a perniciosa interferência
econômica e politica. dçs.trus-

j tes noriu-ainercunos. Ela se
norteia pelo principio de que

a liberdade é condlçüo bãslca
para a emnncpaçilo do pais.

CidadAos tem sido perso
guldos, processados c pro
£os por tomarem posição em
defesa do petróleo. Pátrio
tas foram condenados e mui»
tos ainda estflo no cArcore
por defenderem nossas ri»
quezas, nossa soberania e
não se curvarem as Imposl*
çoes colonizadores dos trus*
tes. Centenas de civis e ml*
lltares se acham privados de
seus direitos em conseqQen*
cia de ações discriminatórias
e Inconstitucionais. í: lm»
prescindivel que o instituto
da anistia seja estendido a
todos esses patriotas.

A Liga da Emancipação
Nacional conclama todo o
povo a se mobilizar para as»
segurar a aprovação urgen»
te de medida tão altamente
democrática. Para a decre-
tação da anistia ampla deve»
mos prestar o maior apoio
e solidariedade.

Por uma anistia ampla,
que inclua todos os patriotas,
os verdadeiros democratas,
defensores de nossa eman»
cipação, do progresso e fell»
cidade de nosso povo!

Rio, 24 de março de 195G
General Edgard Buxbaum
Presidente Executivo»

EM B. HORIZONTE E RAPOSOS,
COMÍCIOS, HOJE, PELA ANISTIA

B. HORIZONTE, 24 (IP)
— Dois grandes comícios em
prol da anistia ampla mar»
carão o dia de amanhã, do-
mingo. Um deles se realiza-
•fà no Bairro do Horto Fio-
restai, nesta cidade e outro
na cidade de Raposos, onde
residem trabalhadores da
Saint John Del Rey C°m-
pany.

No comicio do Horto, os
oradores serão os deputados
Ernani Maia, do P.T.B., Mil-
ton Reis, do P.T.N. e o ve»
feador José Luís Fernan*
des, do P.S.P. - '"

Em Raposos fárârâ;';dhtre
IWi^^r-^^

outros, o deputado Fabricio
Soares, lider da U D.N. na
Assembléia Legislativa de
Minas Gerais.

Dirigentes da Comissão
Mineira Pela Anistia avis»
taram-se com o governador
Blas Fortes e com o presi».
dente da Assembléia Legis-
lativa, deixando em suas
mãos as moções aprovadas
no grande comicio do últi*
mo dia 17, da Feira de Amos»
trás, em favor da anistia
ampla para os processados
e perseguidos políticos des*
de 1945.

O deputado Aarão Strln-
bruck pede anistia (ambdm
;.n,-*i os grevistas precessa-

dos 0 demitidos

teresses e direitos, opondo»
se As investidas dos trustes
internacionais capitaneados
pela Standard Oil, que patro-
clna as violências e brutal 1-
dades policiais.

Acentua ainda o depu»
tado Pedro Braga que ou»
tros problemas devem tam»
bém ter pronta solução, co»
mo o do estabelecimento de
relações comerciais e diplo»
mAtlcas com todos os paises.
A TBADIÇAO DA ANISTIA

O general Artur Carnaúba,
presidente da Associa*
çAo Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem, fez um
histórico das leis da anistia
no Império c na República.
Lembrou que, ao assumir o
trono, por haver alcançado a
malorldade, em 1840, Pedro
II, a primeira providência
que adotou íoi conceder anis-
tia. Foram anistiados os far»
roupilhas. Houve a anistia
para os revoltosos de 91, 92
e 93. Mais tarde, eram anis»
tiados os jovens da Escola
Militar que se rebelaram con»
tra a vacinação obrigatória.
Veio a anistia para o maru»
Jo João Cândido e seus com»
panhèiros. Concedeu-se anis»
tia em 22 e 21, em 32, por
ocasião da Revolução Consti»
tucionalista de São Paulo, e,
mais recentemente, tivemos
a anistia de 1945. E agora
novamente o povo conquis-
tara a anistia, a anistia am»
pia para todos os processa»
dos e perseguidos políticos a
partir de 1915.

E rematou o Ilustre ml»
litar:

— Neste Instante, um bra»
do vigoroso parte do peito de
todos os patriotas: Anistia!
Anistia! Anistia!

De pé, a multidão repetia:
-Anistia! Anistia! Anistia!

ANISTIA E REVOGAÇÃO
DA LEI 9.070

Usaram da palavra, a se»
guir, o deputado estadual
fluminense Irineu José de
Souza, que falou pelos ope»
rários navais, o vereador Zé-
lio Coutinho, de Niterói, os
lideres sindicais Moaclr Pai-
melra, aeroviário, José Amé-
rico, metalúrgico, e Sebas*.
tião dos Reis, têxtil e o ve»
reador paraibano, Luis Ma»
cedo.

Carta -Mensagem Peta Anistia IIExmos. Srs. Ulisses Guimarães, presidente da Câmara, e
Apolônio Sales, vice-presidente do Senado Federal*

O povo carioca dirige-se ao Parlamento Nacional nas pes-
soas dos Exmos. Srs. presidente da Câmara dos Deputados e
vice-presidente do Senado Federal, para manifestar o veemente
deseio de ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que os bene-
ficios da anistia concedida no projeto do líder da maioria, sr.
Vieira de Melo, sejam extensivo'- a todos os condenados, proces-
sados e perseguidos por motivos políticos desde 1945-

Ao assinar-esta mensagem, o povo carioca deseja levar à
Câmara dós IJJéputados e ao . ?éna;do Federal o estímulo e o
aplauso do povo pela esperada medida de congraçamento da
família brasileira.

Rio de Janeiro, março de 1956.

I
.?•••«•  %

(Assine e ajude a coletar assinaturas nesta Carta- p•Mensagem e depois remeiu-a à Câmara dos Deputados), g
i^i^MSír-íí»»»^^

Todos ftlet ir. 1..UM1 ..tu a
¦»:,;-! i ampla, apoiando a-i
¦nanliMia.oe» üos deputados
AarAo Slelnbruck e UruraJ'¦:¦:-1••::«..1 paru que a medi*
dn atinja ns operário* (temi*
tidos em face de sua paru-
cipação em campanhas rcl»
-.>r t.,..*...!-..- no mesmo
tempo q*'*í pediram a Ime»
dlata i* '.' • da tel 9*070,
que pune ns grevistas.

BAU0AÇAO IIAH HOÇAS
Uma jovem leu uma men*

».i**.-m das moças do Dlstri*
irlU» Federal dlrluida &¦ Co*
miMAo Nacional Pela Anis»
tia. Dis a mensagem qua «a
anistia ampla íaril o con-
¦. .-'¦....: >-ui" da família bra*

.r. .i.i. possibilitando maior
liberdade a nós jovens e a
todo o povo liraíllelreo"..

UENSAOBNB
Foram lidas pelo presiden*

te da assembléia diversas
ir.i-n-,i;¦-•!• '• entre as quais
tn cn». i .... pelo MNPT, pc»
Ia UNSP, |H?lo Conselho Ce»
ral dc Representantes do
6lndlcato dos Trabalhadores
nos Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elfr-
trlco do Rio de Janeiro, pe*
lo Centro Dem*y.*rátlco e
Progressista de Piedade e
(pela Assoclaçüo Mctropoll»
•uma dus Estudantes Secun*
«..'trios.

Salienta a mensagem dos
estudantes secundários: cOs
«studantes reconhecem que
« nnistia — e a História nos
deu rcccntcmnte exemplos
¦alsso -í- proporciona um cll*
ma de liberdade propicia à
u.-.i-.-.i de nossos direitos e
,-elvindicaçócs e é Indlspcn»
savcl oos estudantes e ao
povo brasileiro para verem
concretizadas suas aspira*
ções de uma vida meihor>.

PERSONALIDADES
A Mesa que dirigiu os tra-

balhos do grandioso ato cs»

EXCLAMA NO GRANDIOSO ATO OA ABI. 0 DEPUTADO PESSEDISTA PEDRO BRAGA -
A SEMANA CARIOCA DA ANISTIA DARÁ VIGOROSO IMPULSO A CAMPANHA PELA CON-
QUISTA DA MEDIDA - COMO FALARAM OS DIVERSOS ORADORES NA EMPOLGANTE SO»

LENIDADE DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA

ir... n- ¦ lm eonsllluldat ge-•.•!¦.! e deputado Leônidas
Pnnlofto, presidente; deputa*
dos Pedro Braga, Anr«1n
Slelnbruck e in u.-.-i Mendon*
ça; deputado estadual Ilu*
mlncntu* Irineu José de Sou»
ea; generais Artur Camaú*
ba e Felicíssimo Cardoso,
presidentes, respectlvamcn*
te, da AssoclaçAo Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem c do Centro dc Es*
(tidos o Defesa do Petróleo;
escultor Honório Peçanha;
vereadores Afonso Celso e
Zcllo Couilnho, dó Niterói,
e Luis Macedo, do Interior
da Paraíba; Plínio Alves,
presidente do Sindicato dos
1'rabalhadores cm Calçados;
Apartclo Alves do Amaral,
prcáidontc do Sindicato Na*
cional dos Comissários da
Marinha Mercante; Ceraldo
Pereira do Siqueira, da Co*
missão PróAnlstla da Fa*
cuidado Nacional dc Direi*
to; Sllverio Manoel da SU*
va, presidente do Sindicato
dos Empregados no Comôr*
tio Hoteleiro; Armando
Mala, presidente do Sindica»
to dos Mestres de Pequena
Cabotagem; Sebastião Maga»
IhAes Sobrinho, representar.-
Ic da Comissão dos Trabalha»
dores Cariocas Pela Anistia;
José Jaime Gomes, presi»
dente do Sindicato dos Mar
cenelros e representante do
MNPT; professor Alberto
Carneiro Leão; Sebastião dos
Reis, membro do Conselho
da Federação dos Têxteis e
José Guimarães Pires, do
Sindicato dos Àeroviários.

PELA ANISTIAj

PYIEM-SE A ORLA MARÍTIMA'
Um comunicado da Comissão Central dos

Trabalhadores
ger todos os setores que ain*
da não foram atingidos.

Aquôlos setores que ntto
entregaram suas assinaturas
no dia 22, devem organizar»
•se em comissões a fim de
fazer entrega das mesmas
íi Câmara Federal e comu»
nlcar à Comissão Central de
Marítimos pela Anistia para
que todas sejam representa»
das no ato.

Apelamos para que sejam
organizadas comissões pela
anistia em todos os setores.

A Comissão taa) Aparlcto
Alves do Amaral, Armando
Maia, Waldir dos Santos e
Artur Cantalicio.

A Comissão Central dos
Trabnlhadores da Orla Ma»
ritima Pela Anistia comunl»
ca aos trabalhadores da or*
Ia marítima que, em vista
do Senado Federal não se
reunir na próxima Semana
Santa, resolveu transferir a
concentração programada pa*
ra o dia 27 do corrente cm
frente ao Senado Federal
para data que será prévia*
mente anunciada.

A Comissão recomenda,
outrossim, a todos os traba»
lhadores da orla marítima
que intensifiquem as coletas
de assinaturas pela anistia
a íim de que possam abran»

50 MIL METALÚRGICOS
PEDEM ANISTIA AMPLA
Mensagem do Conselho Geral de Represen-
tantes do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico do Rio de Janeiro à Comissão

Nacional Pela Anistia
No ato de instalação, na

ABI, da Comissão Nacional
Pela Anistia, foi hda a se-
guinte mensagem do Conse-
lho Geral de Representantes
do S.ndicato dos Tarabalha.
dores nas Indústras Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico do Rio de Ja-
neiro:"O Conselho Geral de Re»
presentantes do Sndicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas, Mc
cânlcas e de Mater.al Elô-
tricô do Rio de Janeiro, que
representa'cerca de mas de
50 mil trabalhadores, que se
encontram reunidos neste
m':mento_ em sua sede soe ai,
à Rua do Lavradio, 181, tra-
tando de assuntos de Inte-
rêsses da corporação, n&o po-
denclo comparecer totalmente
a êste significativo ato pú-

hl co, manda, aqui uma co-
missão representatva porta-
dora desta mensagem de
congratulações e declara es-
tar de pleno acordo com es-
sa bela demonstração de pa»
triotismo e está disposto a
lu'«-ar com todos os trabalha-
dores do Brasil pela anistia
ampla, ainda mais que temos
noss;s irmãos metalúrg cos
de Volta Redonda que estão
sendo processados pelo in»
íamérrimo Decreto n.o s.070
e pela Lei de Segurança por
terem participado de um jus-
to movimento grevista pela
conquista de melhores con-
diçôcs de v.áa para si e suas
famílias.

Rio de -.Taneiro, 23 de mar-
ço de 1956.

Benedicto Cerqueira, Pre-
sidente."
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A grande vtasta, do pé, dplainfe o general Artur Carnoiíba o com ile reiwlc: "Anistkií
Anistiai AnitUat"

PELA ANISTIA AMPLA A
COMISSÃO NACIONAL FEMININA
Começa principalmente nesta capital, era São Paulo, Fortaleza e Belém,
um trabalho intenso de csclarccim ento, sobre o grande movimento que
empolga o povo brasileiro — Personalidades que já deram apoio à

Comissão Nacional F eminina Pela Anistiü
Está em plena atividade a

Comissão Nacional Fcminl*
na Pela Anistia, Integrante
da Comissão Central. Vem
Bcnd0 criadas comissões fe*
minlnag cm várias cidades.
No IUo, em São Paulo, For-
taleza e Belém o trabalho de
organização de entidades íc-
ir.ininas estende-se aos balr»
ros, onde começam a ser
realizadas palestras, comnn-
dos domiciliares e todo um
trabalho de esclarecimento
cm torno da campanha.

Nesta cidade, cm São 1'aulo
e noutros centros dc maior
Importância, a Comissão
Feminina levará a efeito
um programa de debates pú-
blico-:, dos quais participa-
rão parlamentares e outras
personalidades»
MENSAGEM A MULHER

BRASILEIRA
A comissão Feminina aca»

ba de lançar a seguinte'
Mensagem a Mulher Brasi»
leira, sobre a anistia:

«Dos mais nobres senti-
ürcntos, das mais profundas
aspirações da família bra»
sileira, brota de todos os
os corações o desejo de uma
vida próspera c radiosa.

A Anistia ampla é a ex-
pressão máxima desses sen»
timentos, que dão vitalidade
à democracia e que escre»
vem nas página., de nossa
história uma tradição de ira-
ternidade, de união e de har-
trronia-

A ANISTIA 6 medi-
da justa e indispensável.
Deve atingir a todos, homens
e mulheres, que manifesta»
ram em idéias e convicções,
sua maneira política de ver
a vida; é instrumento da
progresso, repara injustiças,
i m p ulsos o Intolerâncias;
ilumina caminhos novos do
liberdade e detiiocracia para
um povo.

As mulheres brasileiras,
que com elevada consciência
vêm participando da vida
política d0 pais, aplaudem a
campanha da Anistia, pois
ela corresponde aos seus an-
seios de estabilidade demo-
crática e lhes assegura o li-
vre exercício dos direitos
constitucionais.

Inspiradas por essa com-
preensão, dirigimo-nos às
mulheres de nossa pátria,
nesta mensagem de frater-
nidade e apelamos a todas,
para qu se incorporem ao

grandioso movimento que
comove a Nação em favor
da Anistia ampla, para que
voltem os paia aos braços
dos seus filhos, os entes
queridos no carinho do lar
o os patriotas à comunida-
dc nacional.

Que este apelo ressoe por
todos os recantos de nossa
terra e que se multipliquem
em centenas dc milhares ns
mulheres que se abraçam,
num trabalho diário e abne»
gado, de casa cm casa, nas
escolas, nas fábricas, nos es»
critórios, nas fazendas em
favor da ampla anistia, por»
qu eassim, estaremos expres-
sando o nosso grande amor
às liberdades e o mais pro-
fundo respeito à democracia
brasileira».

Essa mensagem, que con»
tinua recebendo apoio, já
íoi assinada com os seguin-

tes nomes:
Nisc da Silveira, medica;

Alda Garrido, atriz; Paullna
(l'Ambroslo. muslclsta; Câ*
cilda Becker, atriz; Branca
Fialho, educadora; Glauce
llocha, atriz; Avolina Villas
Bons Pinto, médica; Rosa
Neder, advogada; Maria Te-
reza Palácios, medica; Gre-
clna Freire, atriz; Alina !'«*•
im, escritora; Heloísa Ro»
mo, íuneion&ria publica; Cio*
tildo Prestes, domestica;
Hoatriz Bandeira, poetisa;
Eneida Morais, jornalista;
Djanlra Mola, pintora; Su»
zann Campos Melo, íuncio»
nária pública; ;Maura Senns
Pereira, jornalista; Eugenia
Eezerra, dirigente da Legião
39 de Abril; Alzira Vinhas,
dirigente da ABDDH; Regi»
na Helena Tavares, funeio»
nária pública; Elvira Laccr»
da, doméstica.

I Preparemo-nos Ativamente
Para a Semana

I Carioea da Anistia
íi.. , . COMISSÃO Nacional Pela Anistia iniciou suas ativi- |é ,.» dade8 cowi uma iniciatifa de grande alcance. O con- |

P corrido e vibrante ato de sua instalação solene foi assina- %
| lado pelo lançamento da SEMANA CARIOCA DA ANIS- |$ TIA- i
Ê A Semana Carioca da Anistia será realizada oficial- |
^ mente de 2 a 0 de abril próximo. Serão com'.cios, sabati- %
Ú nas, conferências, debates, desfiles, exposições —» uma 'á
% variedade e multiplicidade de iniciativas que farão da p<Z. anistia o assunto de todos os momentos em todos os meios 0
£ e lugares. A cidade que é o centro político mais importan- $'0 te do -país, será, toda ela, um só brado: anistia ampla j|
0 para os processados e perseguidos políticos desde 19^5. 0Ú Uma iniciativa deste porte exige uma tensão máxima 0.
Ú de forças, um cuidadoso e meticuloso trabalho de organi- |
0 nação prévia. A Semana Carioca da Anistia, para atingir ^Ú seus viagnlficos objetivos, não poderá ser Improvisada, f.
% Isto torna preciosos os dias que nos separam do inicio da 

'%
'£. 

Semana. Nào se pode es})erá-la, deb;ando o tempo correr, %
j| «ias trabalhando, preparando os planos de atividade em Ú
0 cada lugar, estimulando as iniciativas a serem lançadas. 4
0 Em suma — trata-se de criar um ambiente de intensa es- é

pectativa em torno da Semana Carioca da Amísíió.
Ú Assim, os preparativos que devem ser tanto mais di- |
P nâmicos e vivazes quanto ê curto o espaço de tempo que é
Ú temos para dedicar-lhes. Isto quer dizer: mais comícios, |mais assinaturas á carta-mensagizm pela anistia que a |i IMPRENSA POPULAR vem publicando diariamente, mais f
I palestras e conferências e principiE^mente constituir comis- |
p sões pela anistia em toda parte. y6 Será um grande esforço. Mas, por maior que seja o Ú
Ú esforço, a vitória da conquista da anistia ampla muito e ú
*j-5 rtii iiíf/i «ti nínM jiÍujIj. /kH imitio maior ainda.

Conceitos de Rui Sobre a Anistia
A 

5 de agosto de 190B, apresentou Rui Barbosa,
ao Senado Feueial, um projeto de lei conce-
dendo anistia aos militares e civis presos e

processados por motivo do movimento armado,
que se Verificara no Bio a 14 de novcm.vo de
1904 — a chamada revolta contra a vacina obriga-
tória. Justificando o projeto, a que vários sena»
dores apuseram a sua assinatura, Rui proferiu
então um grande discurso, modelo de eloqüência
parlamentar, em que o seu formidável poder de
argumentação se fazia sentir, mais uma vez, em
favor de uma causa generosa, bem nos moldes
aliás do seu espirito Uberal sempre vigilante e
pugnai,.

Parece-nos oportuno recordar certos conceitos
emitidos naquela ocasião pelo senador baiano, files
se ajustam como luva a certos aspectos da situação
politica de hoje, quando as forças vivas do povo
brasileiro se empenham numa vigorosa campanha
pela anistia ampla a todos os presos, processados e
condenados por motivos políticos, desde 1945.

Aos que temiam a anistia, ou a ela se opunham,
a pretexto de salvaguardar a «ordem pública» e
o «prestígio da autoridade», citava Bui o exemplo
da nossa própria tradição histórica, cm que a
anistia resultará sempre eni fortalecimento dá
ordem democrática e da autoridade constitucional:

«Consultai as tradições desta medida enire nós.
Alvo sempre dos mais vivos antagonismos reacio-

O •eira
nárlos e dos prognósticos mais funestos, a anistia
não recorda, todavia, na história da República,
senão benefícios à ordem e à consolidação do
regime* a que ela tem servido largamente, extln»
guindo a discórdia, dcsasselvajando os partidos, res»
tabeleeendo a lei, a autoridade, a disciplina, o sos»
sego na família brasileira.»

Para Rui Barbosa, a anistia não podia slgnl»
ficar, de forma alguma, uma espécie de transação
ou de tratado inconfessável entre o poder e os
revoltosos. Isto seria desfigurar por completo o
seu sentido humano e, mais ainda, a sua impor»
tância fundamentalmente política. A anistia que ,iro*
punha, excnlmava — «é a Intervenção da equidade
pública e da legalidade suprema, varrendo os danos
de uma repressão quo se desnorteou e se não
sustenta».

Êste conceito da anistia, Rui o aprofunda, a
seguir, formulando uma definiçíío perfeitamente
aplicável aos nossos dias». A anistia, por sua mesma
natureza e como êle a queria, ó — «a consagração
da paz, a volta das sociedades ao seio do bom senso,
o meio soberano, que, em situações como a de
agora, se reserva aos poderes públicos, na derra-
(leira extremidade, para saírem de situações inex-

plicáveis, atendendo, mediante concessões oporiu»
nas, aos conselhos da previsão politica e às exigên-
clna do sentimento nacional».

Acentuava igualmente o grande orador que s,
anistia não era, não podia ser um julgamento, ou
uma retificação do julgamento. Colocava a quês-
tSo em termos muito claros, que não admitiam
equívocos:

«Nós não exercemos a magistratura da justiça;
fazemos a politica das necessidades sociais.»

Eis ai o fundamento, a substancia mesma <la
medida — ontem como hoje. Há, muitas e pio-
fundas diferenças entre a situação daquele tempo
o a situação dos nossos dias. Mas a verdade é
que nos dias de hoje «a politica das necessidades
sociais» adquiriu uma amplitude que cnlão mal
se poderia suspeitar, exigindo, por isso mesmo.
uma correspondente amplitude na aplicação de me*
didas tendentes ao fortalecimento da democracia.
E isto, evidentemente, só ó possível mediante a
liquidação não apenas de descabidas discriminações
ideológicas mas também de velhos e estúpidos pre*
conceitos reacionários.

Mais ainda que há meio século passado, a anistia
ampla ó hoje uma necessidade política e social que
não pode ser postergada, seja qual fôr o pretexto
ã quo se apeguem certas mentes retrógradas e
certos interesses antinacionals.
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Salve 34° aniversário do Pariito Comunista do Brasil
Ü PCB-ESPERBNÇAE HONRO
DB NBCÕO BRASILEIRO

Carlos MarighellaO 
PARTIDO COMUNISTA 00 URA-
SIL foi fundado em 2S de morça

de .'':'.'. Completa ugortt 31 uno». Ile*-
de o seu tptu 11 intento, produziu-se «/«o
efe novo «¦ grandiosa nu tida politica
tln poro braaileira: Nenhum parlido

uu,,, no Uraail pode orgulhar-ae, co-
mo o no»»o, de ter desenvolvido uniu
utilidade politica ininterrupto num pe-
mulo de mui* de (ris deeudna.

Tiniu* o» partido» político* turgido*
no llraail durante èasc perUnIo sofre-
t am u» mai» variada» nunlifietiçôe*. Un*

• taparei titini totiiliinnte, uulro» tive
i am que mudar de nome. Muito» riestea
partido» não (.onseguirum sobreviver
dada aua natureza de classe, v portfue
não encontraram re»»oi,ància no povo.

Somente o P.C.tí. pôde manler.se
,amo um verdadeiro partido nttclunul,
crescer e desenvolver-se, apesar du»
persegulçôe» e restrições, tobreUtdo do»
imperialista» narte-u/ncricano» c atua
agente» no paia,

A causa da vltalldnde e da crês-
rn te Influência do P.C.II. reside em

que êle é o partido da classe operária.
O P.C.B. é a vanguarda do protela-
ríado —- a classe mah desenvolvida da
sociedade braaileira. O proletariado ê
a classe ligada ao aetor mui» impor-
tante e progressista de nossa econo.
mia, a grande produção. E' a única
classe que cresce e ae desenvolve. He-
sempenhondo aua atividade produtiva
na» fábrica» e devido à» condições do
seu trabalho na indústria, o prolctu-
rlado brasileiro pôde organizar-se dc
maneira mais eficiente e conslituir seu
partido no Brasil. Isto significou um

A tátieu empregada e defendida pe-
Io Pt' lt nu» várias etapas dt st ti
desenvolvimento ttm consistido funda-
mentalmente em procurar reidlzur a po-
lilicu indeptndente da elasse uperàrlu
e de »ua vanguttrda t em atingir a*
mal» umptu* innstaa rie trnbullmdore»,
ti tittilt, à ligação duradoura du nm
guurriu do proletariado cam MMI '"•'*•
«ni». San mau tliftrente» tiluuçúe»,
nonsti Partiria tem procurada empregar
tinia» a» formas rie luta e organização,
díhde ai formas dc lula econômica» e
tinriicala ulè ti participação nas elei-
ções t à utilização ria tribuna poria-
mentar. As posslbiliriarits legais juntai»
foram desprezada» pelo nosso Partiria,

Tivemos êxitos c acertos. Mas, co-
ma riiz o ciunarutla Prestes vm seu
informe «o IV Congresso, *vai uma
granriv distância entre conhecer o mar-
xlsmo-lcnlnlsmo, desejar aplicá-lo a
urna realiriariv concreta e determinada,
e efetivamente realizar essa aplicação»,
liai porque a Influência ideológica da
pequena-burguesia, por mais dc uma
vez, let)0U-n09 a percorrer caminhos
errôneos, tf os 80 Partido entrelanto,
nesses 34 anos, acumulou uma rica cx-
pirlêncla. O exame autocrilico dv nos-
sas experiências ncgtdivtts, que náo va-
cilttmus cm denunciar, indicou-nos o
caminha correto. Hoje, aprovado em
nosso ll Congresso o Programa do
P.C.11., programa dc salvação de nos-
«o povo, dispomos dc uma base solida
ptoti o luta ideológica cm nossas filei-

passo adiante na vida politica do pau, r<w- « '""** rápida formação dc. nossos

pois como afirmou Engels ao primeiro
grande passo que dá cadtt novo pais
que entra no movimento è sempre a
organização dos trabalhadores cm par-
lido político independente e, ao mesmo
tempo, um Parlido especificamente ope-
rário» («Cartas Escolhidas» — C'ar/n
a Sorge — 29-11-1886).

A classe operária revelou seu alto

quadros e o avanço impetuoso de nosso
Partido. Assim nos preparamos melhor
para vencer. Nosso Programa será
transformado em programa de todo o
povo.

Lutando cm defesa das liberdades
democráticas, da Constituição, contra
qualquer golpe dc Estado ou militar
reacionário, intensificando a lulu por

grau de desenvolvimento e consciência uma anistia ampla, pela paz e a inde-
politica ao fundar seu partido de cias
se. O P.C.U. foi fundado sob a in-
fluência direta da Grande Revolução
Socialista de Outubro e das grandes
lutas do proletariado desencadeadas
naquele período. O processo de forma-
ção de nosso Partido, na atividade po-
lítica, orientou-se pelos princípios do
internacionalismo proletária, da mais
completa e decidida solidariedade à
União Soviética, bem como no sentido
da luta intransigente contra as guer-
ras imperialistas e pela paz, da lula
contra o fascismo e pela defesa das
liberdades democráticas, contra a agres-
são imperialista, em defesa de nosstr
soberania e pela emancipação nacional.

Nos seus 34 anos de vida, o P.C.B.
revelou-se um partido cuja influência
sempre, pôde ser medida pela sua capa-
cidade em organizar e dirigir as gran-
des ações políticas de massas. Entre
estas incluem-se o amplo movimento
da Aliança Nacional Libertadora em
1935, o envio da Força Expedicionária
Brasileira à Europa para o combate
ao nazi-fáscismo, a anistia cm 1945, a
luta vitoriosa contra a ida de tropas à
Coréia t muitas outras ações.

pendência nacional, em defesa do pe-
tróleo, contra a carestia de vida e por
melhores condições dc vida para o po-
vo, temos a maneira concreta de lutar
no momento atual pelo Programa do
Partido.

Para isso torna-se indispensável
compreender, como nos ensina Krus-
chiov no informe ao XX Congresso do
P.C.U.S., que «o principal, no traba-
lho de organização do Partido, è o Ira-
balho entre as massas, a influência nas
massas, a organização das massasr>.

Nosso dever é caminhar com as mas-
sas, estabelecer a unidade de ação, am-
pliur a unidade das forças democráti-
cas e patrióticas, ir à ampla frente de-
mocrática de libertação nacional, que se
apoia na aliança operário-camponesa.

0 povo brasileiro, pela sua própria
experiência, sente que o P.C.B. é o
único partido que pode dirigi-lo em sua
luta pela liberdade, e a emancipação na-
cional e social.

Façamos que, ao complelur 34 anos
de existência, o Parlido de Prestes seja
cada vez mais a esperança e a honra
da nação brasileira.

DESDE QUE EXISTE 0 PCB. NENHUMA
GRANDE CAUSA DE NOSSO POVO PÔDE DE-
SENVOLVER.SE E TRIUNFAR SEM OS COMU-
NISTAS - DAS JORNADAS DE I93S AO ENVIO
DA F E | A EUROPA — A DEFESA DO PE-
TRÓLEO E A LUTA PEIA PAZ - A DECISIVA
ATUAÇÃO UNITÁRIA DOS COMUNISTAS NA
DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E
DA CONSTITUIÇÃO* NA LUTA CONTRA OS
GOLPISTAS PELA REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES
E A POSSE DOS ELCITOS — 0 P C S MAIOR»

MAIS FORTE E COESO DO QUE NUNCA

O 
li li .-.ii nu. .1.. , ..i. . tu... a ttojt* uma da» dala» iiwl» lio*
norlMlr* d* *iw hWArl». HA 31 ano» — BO dia 3»"- d»

nutro* df Ittti -* um punhado dr lairinia». d«- honu-n» ik».
tansuanta, fundava o gtoriMO Partido t miuinUia d» BfMjj*
l ma irtrra ««.ial nova. a mal» a»an.-»t»a da «n-í*IihIp liraJ-
Irira. I»<ia Mia aparição na arma ouHÜra BMMMll » gW»
.i|H*r_rla. niiiuiiitiaiititi a tondrlra hmnüvrl do marvMim
(mintam •. mit»tilid»«* «-in parlido |»>lilkii índrprndmtf.

\le*de aquele monwnio •-» pwtómw» uarlonal tuinrya-
ram a »t*r rttraradu» do ponto dr vl»la do povo e dn» ««u» In*
tateei *"aS%* O iir»tsrr«o e a ImMtrfldtot-U da pairía. a
i«u •• a dnnorra«',_. m»U b bi>» rmmntfl da* ma*%a» dir»_l-
da* nor m*u itariltin d* .»n_twnl». «untiram cooenjUMUM
_,« ..lho» do |tmo COMO «UJrlhoa vlávrU. PtMMMOl« te»H-
.,.vrU. A* rM*raiinu do |miv.» rnt inrlhori-* dia» drl .aram de
M*r um «mito para M lOrnâTOO «hs» que o povo pode ron-
HuWar. unindo w «• lulabd».

A A. N. I- K O «NTO »A P. B. B*

O Partdo Comuuííia da
Pra*Ü fo| o primeiro partido
verdade ramento de àmblo
nacional cm notta pátra..
Enquanto o» partido» dai
.-!..••<•-. dom naotctt nâo p>
dlam ulirnpai».»r o ftmbitn
resionat de cada k- . •** . o
P. C. D. demonstrava e de-
moiwira nn pràtsc.i que n fôr*
ça nova dc rowâo nacional
por cxcelóne'ii. « mal* repre-
«eniollvn « fiel uuatdia doi
inicróucs nacionali, a única
que é realmente capaz dc
agir cm tedo o paii como
uma un dade monolítica de
orsan'wçüo e de vontade 6
a classe opcrArln.

Nenhuma grande causa de
nosso p^vo. t!csde que existe
o Partido Comunista do Bra-
sil, pode desenvolver-se e
trunfar sem os comunistas.
l» fntos demonstram que o
anticomunismo nfio i sòmen*
te antioperária e ant pnpu*
lar, mas é também profun-
damente antibrasllelro.

Como servidores do povo.
intérprete, e porla-bandc ra
das su»* lutas, os c:munls*
tas organizaram e dlr'g ram
grandes lutas que hoje estão
Inscritas na história do Bra*
s I. Em 1035. o P C. B. or-
ganlzou a gloriosa Al anca
Nacional Libertadora. Pela
prime'ra vez na América o
proletariado dlr giu umn in*
surrelç.lo popular armada.

>¦¦ > ' i
... ...._ _________________________________________ 

Pel» prtmera vez em nossa
pátria soldado* o mar.nhei-
itw empunharam armas nn
lut* conlra o ínfcismo, pela
reforma agrária, contra n
d"*" necfln imperfnllcn.

Momenlftneamcnie derrota*
do o movimento, poucos anos
depois, o Rrasll cnlravn em
guerra Justa e patriótica
conlra os mesmos Inimigos
qui* a» tornadas de -35 tinham
apontado ao nosso povo. A
nação Inteira conhece o omo
foi a participação dos comu*
in¦¦!.! nas grandiosas de>
ii-...? -i ...-> patrióticas que
culminaram com o envio da
FEB h «ítiropa, onde se co»
brlu do ,-'.¦:-. na luta con*
tra os escravistas nazl-ías*
cistas.
A DEFESA «O PETRÓLEO,

A LUTA PELA PAZ E A
uni ki..\iii:

A grande luta em defesa
do nosso petróleo e das ri*
quezas nalura{s de nossa pà*
trla pertence a todo o povo
brasileiro, aos patriotas, ho*
mens c mulheres de iodos
os partidos c sem partido.
Mas o enlreguismo vende-pá*
trla, tentando mais uma sór*
dida provocação, procurou
apresentà-ld como campa*
nha «comunistas É o preito
involi-nlA.lo b incans/ivcl e
Inflexível dedicaçüo dos co*
munistas à causa da defesa
dc nossas riquezas contra a

O paro ado e»queee o» teu» grande» comício» realizado» em difeta do» liberdade»,
pila legalidade do Partido Comtmitta, Foi em <»|4 e ho}e, on«e aaoi depoi», a» grandea
missa» na praça pública exprettam o »eu «enfimenfo democrático, reclamando o preta»-
fo legal do Partido da claato operário.

tíE^T^F -"—~^vl# w
cmmÇQtt&f

Em Cubículo Infecto o Patriota Preso
O suboflclal Manfredo Pai*

tna, que se encontra preso
na Penitenciária, desta Ca*
Ditai, vítima de um proces*
so-farsa, contra êle movido
oor sua' patriótica posição
durante a batalha pela cria*

çao da Petrobrás, vem sen*
do ferozmente perseguido,
estando, já há algum tem*
po, encerrado em um infec*
to cubículo.

Contra isto a ABDDH,
através do seu advogado, dr.

Em Breve, Novos Êxitos
da Petrobrás no Amazonas
Estão próximas da camada petrolífera as.
perfurações do 2" poço de Nova Olinda e a
do poço do Rio Abacaxis — Prepara-se o

NO-l-AZ para produção
Segundo se anuncia, es*

tão sendo esperados novos
êxitos nos trabalhos que a
Petrobrás leva avante, com
afinco, na planície amazô*
nica.

Dois novos poços estão na |
iminência de propiciar jor*
ros de petróleo, pois suas
perfurações apróximam-se da
camada petrolífera. E o
segundo poço localizado em
Nova Olinda e o primeiro
da região do rio Abacaxis.

O novo poço de Nova Olin*
da, o NO-2-AZ já se encon-
tra a uma profundidade de
L5G0 metros, esperando os
técnicos que o óleo surja a
qualquer momento, uma vez
que a camada de petróleo
ieve ser ali mais superficial
¦aus na região do poço pio-
steiro., NO-l-AZ.

Quanto ao poço que está
í«ndo perfurado no rio Aba-
caxis, numa clareira aberta
iia mata. espera-se que o pe*
tróleo «steja a um.i profun*
didade ainda menor. Co-
mo a perfuração já atingiu
1.300, com os mais animado*
res indícios, tudo leva a crer
que é iminente o encontro do
«ouro negro».

Por sua vez, o poço plonel*
ra de Nova Olinda, o poço
que concretizou as esperan*
oae .e todos og brasileiros

EPÕE.ERÍOPM_.
IÍEfOKEfl-8!ÍÍ8

a respeito da existência de
petróleo na Amazônia es*
tá sendo preparado para a
produção.

Como noticiamos, duran-
te êsses preparativos o acú-
mulo de gases fêz que o pe-
tróleo jorrasse novamente,
num impressionante jato de
mais de 30 metros de altura.

Francisco Chermont, formu*
lou enérgico protesto junto
ao diretor da Penitenciária.

PRESO POLÍTICO
O patriota prê.so fora Inti*

mado, várias vezes, por ai*
guns policiais a lavar pra-
tos na cozinha, o que sempre
foi por êle energicamente re*
pelido, pois se trata de um
preso político. Não lhe per*
mitiam nem mesmo ler um
jornal — direito que todos
os presos têm. E as perse-
guições ao siiboficial Man*
fredo culminaram com o seu
encerramento em um cubí*
culo.

Sua esposa, d. Alafde Pai*
ma, a propósito, esteve, on-
tem, em nossa redação, lan*
çando o seu enérgico protes*
to e responsabilizando o di*
retor da Penitenciária pelo
que venha a contecer ao seu
marido. Salientou: «O que
acontece ao meu marido é
um abuso e uma ilegalida*
de, que não pode continuar.
Êle tem direitos de preso po-
litico, que precisam ser res*
peitados».

Simonc 
Signorct já está no México, filmando «La

Morl cn ce jardin», sob u direção de Luiz Bu-
nuel. A noticia não mereceria maior destaque, fora
dc uma coluna especializada, se as inteligentíssimas
autoridades norte-americanas não tivessem metido os
ricos pèzinhos no assunto.

A última hora, quando pretendia tomar o avião,
em Paris, e que necessariamente faria escala nos
Estados Unidos, Simone Signorct foi avisada de que
não poderia descer em território norlc-americaríb, por
ser comunista. Tanto Signoret — transmitiram-lhe
— como Yves Montand e Philipe Gcrard, são conheci-
dos comunistas do cinema francês. A atriz, desta
forma, teve de tomar avião que não descesse na terra
do sr. Fosler Dulles.

Evidentemente, Simone Signoret não ficará triste
por causa disso. Mas numa coisa se enganam os
agentes do sr. Herbert Hoover Jr. Não há apenas
três comunistas no cinema francês.

cobiça dos trastes. Todo o po-
vo reconhece que ninguém
lutou ma (• que os comunbv
tau para a vitória do mono*
i- H-. catntal do petróleo.

A paz 6 ardente a*plraçAo
do povo brasileiro. Na lula
pairWtlca pela preservação
da paz, dàtacatn-M os co-
munittas que conquistaram
para seu partido o honroso
titulo dc Partido da Par. c
da Libertação Nacional.
Grande e Infatlgável foi a
atuaçfto dos comunistas na
luta vitoriosa contra o envio
de noisoa jovens para n
desonra dn agressflo contra o
heróico povo coreano.

Em i" i.i parte onde se luta
pela» liberdades deiracrátleas
lá est Ao os comunistas. £&<>
recentes os exemplos da
campanha eleitoral, da luta
contía o golpe, pela possa
dos eleitos. O Partido *fc
Prestes pôs em tensão todas
as suas forças a «ua capael-
dado de mobilizar, csclare-
cer o unir as massas de ml*
lhOes, alertou os partidos,
dlrlgiu-se lealmente a tôdaa
as correntes e pcrsonallda-
des democráticas, lutou in-
cansávclmentc «para que se
estabelecesse a ampla uni-
dade indispensável para der-
rolar os golpistas, fossem
quem fossem, viessem de
onde viessem, e batc-los cm
qualquer terreno.
A PLATAFORMA DE UNI-

DADE DEMOCRÁTICA
Analisando com audácia

revolucionária a sua atua-
ção, tomando cm conta a si-
tuação real do nosso pais,
guiando-se pelos cnslnamen-
tos da experiência do glo-
rioso Partido Comunista da
União soviética, o PCB, sob
a direção de seu provado
Comitê Central encabeçado
por Luiz Carlos Prestes,
elaborou o Programa da

Salvação Nacional qoe M
transforma cada vez mai»
no programa de todo o povo
brasileiro. Oricntando-se pe-
los postulados do seu Pro-
grama, o Partido da Salva-
ção Nacional elaborou c pro-
l-.'.t a todos os patriotas e
democratas urra plataforma
de unidade dc ação. Os
acontecimentos e aa lutas
do nosso povo comprovam o
acerto e a justeza da plata-
forma que contem objetivos
viáveis e realizáveis nas
atuais condições e que cor-
respondem aos interesses da
maioria esmagadora da
nação.

Hoje, como cm 1045, as
forças democráticas estão
cm asecnso cm nossa pâ-

trla. As massas podem ob»[
ter o estão obtendo retuIU»
dos positivos cada vez maio»
res de sua ação política.
Grandes liiunfos aguardara
as lutas de nosso povo. Nes-
sas lutas os comunistas ocu*
pam seu pósio de combater*»
tes de vanguarda, de servi*
dores do povo, de camp*
fies da unidade, lioje, como
em 1943, as forças democr&*t
ticas cm asernso apontam a
necessidade da voiu de Par- ^
tido A legalidade.

O pequeno partido que fot
fundado hã 34 anos é hojo
maior, mais forte e coeso
do que nunca. Jã não se po>
de mais fazer politica no
Brasil sem os comunistas. ;

Plataforma Para a Ação Comum \

PARA facilitar a unidade e a ação de todo» os patrloh
e democrata», o Partido Comunista pro;x5e aus tra-

balhadores da cidade e do campo, ao» agruitunienlos, cor-
rente» e partido» político», às organitações opciária;
camponesa», patriótica» e populares, de jovens e viulhe-
res, a seguinte plataforma para a açáo comum:

1— 
Luta pelas liberdades democráticas e sindicais, em

defesa da Constituição, contra qualquer golpe de Es-
tado reacionário, pela abolição de toda» us discriminações
politicas o ideológicas, o que significa legalidade para o
Parlido Comunista, anistia para o» condenados e procea-
aadoa por tnoíiuos político», revoffaçdo daa lei» do segurar*-
ça e de imprensa.

2— 
Luta pela paz, por uma política de defesa aa sooe-

rania nacional e de entendimento e relações pacifir
cas com todos os povos.

3 
— Luta Intransigente em defesa do petróleo e demais
riquezas nacionais, contra a pilhagem dos monopó-

lios norte-americanos e em defesa da indústria nacional.
— Lufa pela melhoria das condições de vida das mas-

aas trabalhadoras e populares contra a cares(i->j da
vida, pelo aumento dos salários dos operários, pela elo-
vaçáo dos vencimentos do funcionalismo, pelas rciiítndi*
cações econômicas das massas camponesas, dos estudan-
tes, das mulheres, dos artezão», do» pequenos e médio»
comerciante» e industriai».

Parabéns 
a Renard Pe-

rez, pela reporta-
gem que publicou no
«Correio da Manhã» sô-
bre Jorge Amado. Pode-
ria ter dito mais alguma
coisa, mas o que está es-
crito foi feito com hones-
tidade — o que não é

comum em nossa impren-
sa, quando se trata de
falar de comunistas.

O nome de Jorge Ama-
do honra as colunas de

qualquer jornal, sendo
como é, uma das glórias
legítimas do nosso país.

BERNSTEIN TENTA IMPINGIR
NOVO EMPRÉSTIMO AO BRASIL

Para "sanear" nosso balanço de pa gamentos, desequilibrado pela re*
messa de lucros e capitais dos tru stes americanos — Exigências íataii
ao desenvolvimento nacional — A correção do desequilíbrio dependi

da ampliação dos mercados

o informar que o poeta e jornalista Paulo Mendes
Campos visitará a União Soviética e a Repú-

blica Popular da China, «A Noite», jornal para quem
o cronista enviará suas impressões, de viagem, adver-
te: — «Atenção, «Tribuna da Imprensa»: dizer que o
jornal do governo virou órgão comunista, não vale».

Mas para Lacerda, vale, para êle vale tudo.

Qvue o sol hoje tenha
mais brilho, e o céu

seja mais azul, para
emoldurar esta tarde o
campo do Maracanã. Po-
de ser que eu me enga-
nc, mas coitado do Amé-

*
rica, e do Marques Re-
belo!

Pelo menos é o que de-
seja e e s p e r a , com tô-
das as forças, este vosso
criado.

A estranha e secreta «vi-
sita» do Sr. Edward Bems-
teln ao Brasil — o gringo
negou-se a falar aos jorna-
listas e proibiu fotografias
— parece que deu, um fruto
Segundo um jornal do Sr.
Chatsaubrland bem infor-
mado no assunto, ficou com-
binado que o Fundo Mone*
tário Internacional fará ao
Brasil um empréstimo de 200
milhões de dólares. Tal em-
prectimo seria destinado a
cobrir certas dividas que
por mais* que exportemos
para os Estados Unidos, não
conseguimos saldar. E' uma
espécie de consolidação cie
amortizações imediatas para
tentar equilíbrio no nosso
balançío de pagamentos. E
um empréstimo sobrecarrega*
do de todas as imposições co-
loniaüstas que caracterizam
os empréstimos de tipo «fun-
ding loan».

EXIGÊNCIAS COLÔNIA-
LISTAS

São perfeitamente conhe-
cidas as exigências que
acompanham um emprésti-

do nas suas despesas, hiclu- as atribuições daquele firgl«.
sive nas essenciais, e com- a qualquer programa de do-
promete-sa a não emitir sob ¦ ««• n vnlvimento econômico*
qualquer pretexto. Assim, a
função supletiva do governo
no programa do desenvolvi-
mento nacional fica" prática-
mente estancada.

As empresas que depen-
dpm de auxilio governamen*
tal para manter serviços de
utilidade pública serão fatal*
mente atingidas. E aquelas
de direção estatal como a
Petrobrás, a Siderúrgica Na*
cional. as estradas de ferro,
o Lóide Brasileiro, não po-
derão contar com possíveis
e às vezes necessários sub*
sidios do Tesouro Nacional.

As obras de vulto projeta*
das pelo atual governo para
o aumento da produção fica-
rão na dependência de uma
receita orçamentária reco*
nhecida como Insuficiente.
O apoio financeiro indispen*
sável a muitas iniciativas na*
cionais de caráter, particular
não passará de migalhas.

FIM ESPECIFICO
O empréstimo do Fundo

mo semelhante. O govêr- \ Monetário Internacional não
no é obrigado a cortar fun- se destinará de acordo com

Arpsaíí. a Denúncia kntra o Traste Ianque do Vidro
O 

processo Instaurado pelo
Sindicato do Comércio

Atacadista de Vidro Plano,
Cristais e Espelhos, do Es-
lado de São Paulo, contra o
truste do vidro foi incxplicà-
velmente arquivado pela
COFAP. A denúncia, parti-
da do presidente do sindica-
to, sr. Fauso Simões, foi
ontem confirmada plenamen*
te pela IMPRENSA POPU-
LAR. Efetivamente, o dire*
tor do Depar amento de Pia*
nejamento e Preços, da
COFAP, sr. Renato Santos,

falando at. repórter revelou
que o processo fora arquiva^
do «por falta dc provas» a
11 de fevereiro do ano cor*
renle. O volumoso processo,
protocolado sob os números
COFAP 9.649/55, 10.441/55 e
MTIC 10.160/55 não foi ai*
vo de maiores estudos por
parte do órgão de preços
que o arquivou alegando en-
tre outras coisas o fato da
COAP patilis a não ter aten-
ditlo os pedidos de informa*
ção remetidos do Ria

A COFAP ACEITARA A DENÚNCIA

O diretor do DPP, sr. Re-
nato Santos, que arquivou a
denuncia- contra o truste
ianqu*. .

A atuação da COFAP no
caso do truste do vidro é
ainda mais estranha quan*
do se sabe que a comissão
de preços de São Paulo eml*
tlu em 10 de outubro de
1955 parecer sobre o proces-
so reconhecendo a procerlên-
cia das queixas formuladas
pelo comércio de vidros. Não
obstante, a COFAP alegou

não ter encontrado nenhum
elemento para processar o
andamento da denúncia. Foi
o que nos disse o diretor do
D e p artamento de. Plane*
jumento e Preços da COFAP:

— O processo é muito com-
plexo e hà nele alegações
sem prova.

A alegação não procede
uma vez que é função espe-

cifica da COFAP fazer o le-
vantamento das provas ne-
cessárias e intervir na quês*
tão (artigo 1 da lei 1.522)
para garantir o abastecimen*
to normal de vidros ao mer*
cado nacional.

ONDE ENTRAM OS
TRUSTES AMERICANOS
A ação do truste do vi-

dro jà foi amplamente
analisada pela IMPRENSA
POPULAR em reportagens
publicadas no ano passado.
Na ocasião, alinhamos as
acusações do comércio con-
tra o grupo da «Cia. Vidrei-
ra do Brasil» (COVIBRA),
Indústria Paulista de Vidro
Plano, Indústria Vicri, Cia.
Comercial de Vidro» do Bra-
sil (C.VJ3.), que vinha anl-
quilando a pequena indú»-
tria de vidro para dominar
inteiramente o mercado. Em
conseqüência de sua ação de-
zenas de fábricas de vidro,
espelhos e cristais foram fe-
chadas- £nQUiinto e comer-

do dd ramo se viu na con*
tingência de adquirir vidro
a preços cada vez mais ca*
ros. A livre ação do grupo
ficou perfeitamente explica-
da quando se soube que
atrás dele estavam os trus-

tes norte-americanos Pitts-
burggh Co. e Corning Pia-
te Glas, este último ligado
ao grupo Paes de Almeida,
acionista da «Cia. Comercial
de Vidros do Brasil».

DESABQUIVAMENTO DO PROCESSO

O Sindicato do Comércio Atacadista de Vidro voltou a de-
nunciar o truste que opera no mercado. Em oficio dirigido
ao Banco do Brasil, solicitou a Instauração de inquérito e ao
novo presidente da COFAP, coronel Mlndelo, foi pedido o de-
sarqidvamento do processo e a apuração da responsabilidade
dos que apressadamente arquivaram a denúncia formulada
com amplos detalhes.

SORTEIO DO APARTAMENTO
O grande sorteio do apartamento em Copacabana,

a. quo havia sido transferido de 24 de setembro para 24 de
I dezembro de 1955 e fora novamente transferido «sine-dic»
p em virtude da suspensa*» da Loteria Federal, correrá no

p dia 8 de abril próximo, pelo «Sweep-take» (Jóquei Clube).

sen voívimento econômico*
Teria como finalidade equi»!
librar nosso balanço de pa*>
gamentos, sempre deflcità»
rio a despeito dos superávit!
no balanço comercial. O sal»
do que obtivemos em 1954
na troca de mercadorias (sò
com os Estados Unidos foi
de 112 milhões de dólares)
não deu para cobrir as re»,
messas de lucros dos trus»;
tes, o retorno de capitais,
americanos os fretes e se*
guros devidos a companhia
ianques, as comissões coi>
respondentes à utilização de
patentes, salários de «téenl-
cos» norte-americanos, .1 un»
e amortizações de emprésti-
mos e outras sangrias.

Seria para atender à co-
bertura dessas dividas, ac*
muladas há anos. o novo em- I
préstimo que ora se anuncia»

O REMÉDIO I
Portanto, para garantia dèí

que os trustes continuarão
a remeter tranqü lamente
seus lucros, o sr. Bernstein
concede-nos novo emprésti-
mo que trará no seu bojo
imposições humilhantes,
atentatórias à própria sobe-
ranla nacional. I

O saneamento de nosso b« ]
lanço de pagamento não ne-j
cessita desse remédio lluso-
r*o que poderia animar mo-|
mentàneamente mas que nS4
impedir^ a morte do pací*
ente, por. não afastar ul
causas da moléstia.

As causas, do atual desequl»
librio-no terreno das nossas
relações -internacionais esti
na atuação 'dos trustes, nei
pais e na 1'mitaçfto de mer
cados que nos obriga a s6
comerciar com os Imperta
listas ianques. Sua correçã»
depende da ampliação do co-
merco externo, no incre*
mento do comércio com ' to»
dos os países, no estabeleci»!
mento de relações com •
União Soviética, China e \***\
dos os povos do campo •
ciallsta. •

^êüy&úii
limm
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DECLARA CLAU MO SANTOHOs

25*3.10^

O FILME DA SEMANA NOS RITMOS DA V SIIIFONIA
D__3TR5__5

.OS FILHOS DA Ml.» I \
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>i, Andréa e Lúcia, tle o filha do ferroviário e o
melhor aluno da OUM» e ela filha de uma família "bem",
»u_ 4mmh i oratmiium um /ornai «M,l««i/__.« em teu eo*

bi/lMtiMM «.... /Ume, rffliMrfo *» aimplM.«- *_l«gjW

i,„i,1«, «í&k_2Sa ií" VoWir Ateivdo. ONDh A VIDA
OOMSÇA é sem divida o filme da temana e o reoomcn-

damos para o seu domingo.

ROTEIRO DA SEMANA

APENAS 
cinco cítrélai o uma reaprcsoiiiaçao se anunciam

nara ema semana, «ndo nue ncnliuma dclu- pcnttl cri-
denclflU «utklentcs pnra «.ue l*>*»* m recomendada oprlo*
rlstlcamente.

__ A NAVE DA REVOLTA (The calne mutlny) — Pro
Judtó Stanley Knimcr. Direção dc Edivnr«l Dmytryk. Intér
tirctV. iirinrlpiit..: Ilumphrey üognrt. José Fcrrçr, Von Johir
fmtttoA Mat-Murrny Fotogralln em, tccnlcolor. Dmytryk
dcnoii dc «O preço de uma vida» e tRancor». nada fez de
InCw-nte e. muito pelo contrário, seus últimos filmes
Samiranrnmentc mini. uma vez que sedesl gou do grupo

ii. autores diretores e escritores progressistas de Holly»
woÕaV^oktmu Slo Luiz. Rex. Ódeon. Copacabana. Ipn»
nems. Mlranuir. Carioca. Floriano. Monte Castelo, Leopol*
dlnu, Melo c Icaral.

Jfc 
A INVASÃO DOS BÁRBAROS - Rtnllzaçáo de Dlno

? Uun-ntls e Cario Pont!. Elenco: Anthony Qulnn, Soph a
Loren e il-wl Vldnl. Fotografia cm tccnlcolor. Película do
cê,. ro recon_titulçAo histórica e que Infelizmente pecam por
wuí ..riírieiali-mo/No.. cinemas: Plaza. Aslória. Olinda, Co»
lonlal, Primor, i.addock Lo»k> o Mascote.

___ A VOZ DO SILÊNCIO (La você dei silonzio) - Di»
ffcáo de G. W. Pabst. Argumento original de Usarc /ma-
ífni Com Aldo Fabrlzl Cosctto Grcco, *^"V "^u*.

tina Poi-cstá e outros. Embora o argumento original seja de
SS «íariza .*> foi feita por mais de uma dezena
dc adaptadores que notuntlmonte não possuem a mesma
tlnura do mestre Além disto, o filme so compõe de várias
íilSttoriiu c aeu argumento nos parece multo ~n,íusSLjr.?
exiblS nas telas do: Pathê. Presidente. Art-Paláclo. f-skye.
Para Todos, Mauá e Cassino.

m «-HFRRA FNTRE PLANETAS (Thls islond earih>
5 OlS^cVíS^S^ Elenco: Jefí Monrow. Faith
Domercue e Rcx Reason. Fotografia em tecnicolor. Mais
iiZ m\eula do pfnero cintcrplanetário> tão em voga ultl»
mTmeme Nas cinemas: VltôVia. Rian. Leblon, América,
SanTa Ànce; Avenida, Madureira, Abolição e Bonsucesso.

Í| 
O SUPLÍCIO DE LADY GODIVA (Lady Godlvo of

ovcntiy) - Direção de Arthur Lubln. Argumento de Oscar
Brodney. Fotografia em tccnlcolor. Com: Maureen OHara.
George Nador e Victor McUglen. O filme vem precedido
de certa curiosidade e narra um episódio histórico da In-
glaterra do século XI. A partir de qulntn-íelro, nos cinemas:
Palácio, Roxy e Madrid.

A EM CADA CORAÇÃO UM PECADO (Kings Row)
— Trata-se da reapresontnção do filme de Sam Wood, com
Ann Sheridan, Robert Ctimmings e Ronald Reagan. No clr-
culto: Azteca. Car uso, Copacabana, Pax, Nacional, &ao
Josó, Impeiator, Coliseu e São Pedro.

_;«m«>^m-_m^am_^

ESTA 
se » a o «su»nUM»u

eoa viva Inter*»--- u
..!...'¦ tt" ttlislànl-o do «wnp».
nitor Clâudlu S_ni«_ri-. n»
ivaira MtinJdpaV ««m » o»'
«luwin. i*6l<U t__r éleJOM
rne. no próximo a» _»* s»
ai hora** Depoi* que regrw
sou de uma viagem h Euru»
«m, tenda sido «colhido ootn
_u«*«»{a»o no Teairo Bolchol,
.1» Moscou, é _ primeira ve_
..tu o autor «te .Hlníonta «tu
l»iu» se aprewnta ao po
titlco carioca* O prograina d_
«iiiartafelrti Inclui a S-Un»
nla n. 3». » «Bnwlllwi-. em
ir*» movimento», e *Om-
certo n. 1 psra plano o or
t|ueetra>. tendo como soiutu
Heitor Allmontta.

fi«rocurBmos Cláudio San-
toro para uma rápida pale»
tra sobre o que ser* o seu
concerto. DUne-noi Santoro:

— O «Concerto para plsmi
e orquestra n. 1> íoi a pri*
meira obra Importante que
«•«revi depol» que abando
nel o dod-cafonl«mo, e foi n
primeira experiência orques
trai com uma llnguaRvin nn*
clonal. A Sinfonia Numero
5, que será executada em
1» audlçAo mundial, foi co-
meçada antes de minha

Vivo Interêiwe not» melo» nrtltítleoi, e lutelec-
t iiitis com o próximo Concerto, diu 28, no

Municipal, do uutor de «Sluíonlu du Vat»

¦i»
ii>

,'.i...'. pela i-..i*.t>- i«*n
du -i-i» interrompida |>or oi*
io in. -..i Ao regre***., em
:•>¦¦ reiniciei o trabalho.
lermlivendtH) «wn Junho de
ín.Mt. A otira *e inlela eom
um lentu no» gravea e na»

• Lia-. com uma temÃtl(_a
Inicialmente nebulona. ma»
que <«•'_ {loucos vai revelan*
Ju em um tema bem carade.
ii-.ii>.. em que se notam H
tendência» melódica» de no»-
n múilca popular. Vai num
creteendo ate nünglr um
ponta culminante, preparan*
do a entrada do V tema, um
Allegro. ,

E- cheio de contraste» *»•
m. l* movimento, e o» ele*
mentos dramáticos dominam
quase todo o tempo.
VoitMA CI.ASÍ--CA, 8EM

si ilMISSAO
-_. A forma clAsslca —

prossegue Santoro — nâo Im*
pllca numa submlssAo esco.
lAstlca e acadêmica do aeu

empr^gu. O 2* tempo o um
virk-herc.'-¦ Nas -•'¦ *'>¦•*'¦•-¦
clát-lea.. ela» derivam do
mlnueto. Por U«o Ben-el que
na forma nacl-tnsi dever-»*••
•Ia utill-flt o» ni__»>á<>>> i t... --
de danças. Jà na ülntonlt*

mmmWmLmmmWm^.
¦^Ip-^-sMa-- íU*%.&Èm'-'^k.
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Fornr.co-so ¦_ domicilio a
qualquer hora «lo dia '%

ou da nolto com ou
[tem enfermagem. Instala»'_<5o rápida e perfeita,
fornecimento do tangue e oxl»
•jênlo em condições especiais O
médicos e hospitais.
Dlreçõo do Dr. A. Patury e Souza'BANCO 

DE
k«uAiis s° «wm^ai-Afft_Íni|
Unmt í üAibtwíüitBftPíA

Rua do Matoso, 31 • 1' • Pça. da Bandeira
Telefonos* 54-2312 e 57-0894

. .EC-RU .ÊSlMj.Clb.tf. pÜa_DE^:PI|_«t:#.|M__l7-llCI_..

F1LGUEIRA
Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
Grupos, poltronas, sumicr, bergeres, cadeiras, colchõe.-, de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas. almofacH c
todos os serviços concernentes á arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, 107 - Telefone: 38-6844

mm^^^^f^ftmV*?^^1*^ ^^^'^!^^'^^^t^^m^^^^\'K% lB^B.
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PEDIDOS: BUA DA CONCEIÇÃO, 74
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ULLNICA¦
OR S AH TU,-
DIAS

TWbW—__É i _»«—__al
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MOLÉSTIAS SEXUAIS

1'ratanicnto peta tiürtnonioterapia e
alta freqüência especlflea da velhict*
precoce Ua tiuu-Au sexual uo ttumein

e na mulher; Irrítaüilidade, fadiga e tnsOnia nos
casos indicado... IJnlertuagera a cargo de técnico

e profissional (llplomndo.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
.ulta popular.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 0' ANDAR
- OOi._TJNTO.-803 - TEL.: 82-638U

Si IIOltAUIl* I
ml lllitrlnmiinl,
fM: lllt» H Al i
|jj5j IU lif.ru»

ÉPICA PARA UMA
_____________________________M—__—

AMPLA ANÍSTÍA
NAIR BATISTA

SISTO 
a palavra comundar o galo

c o gesto abrir-se pela Imenso pdtrid

j_jr onde andou, do sol a sol, o bravo,

que o século cobriu de tanta glória!

Sinto no getto abrir-to o chão da pátria,
de onde jorra o ouro negro cobiçado,

— nossas ri«2iie:o« cada ve» mais eonat,
nono progresso, nosiaa alegrias.

Sinto o poema comandar o geato
o vibrar no alma inddmita do herói,

que pela pátria deu tudo o que tinha

e mal. daria o mais dará ao ao povo
negado fór o pão de cada dia;
ao negada lho fôr a confiança
o o futuro direito a uma vida
a.n. negras nuvens desmando mortes
nas infantis cabeças abençoadas
pelas trêmulas mãos de maea trementes.

Sinto u grandeta de r.mincius íanlas,
tantas renúncias «..«a/iíos sâo os dias
do uma longa oa-istóncia consagrada
uo futuro maior da terra mãe.

Ao futuro da pútria efervescente
/eila do lus e aol, de flor c fruta,
do ouro fteundo do feotindas minai..
do trabalho exaustivo du seu povo,
que canta mesmo quando o pranto escorre

dos fungados olhos ressequidos,
dv tanto ver o solo saqueado.

Sinto a palavra transformar-se em verso
e o verso encher o século da glória
do exemplares ações, de ações tão belas,

que transbordam das pdfflnas da Históriu.

Sentiria o vuzio de um verso inútil,
se tio lado meu chorasse alguém dc susto,

pela sorte de uih filho vu ente amado,
sofrendo pelo crime do ser grande,
grande, tão grande, como o chão da pútria,
'jrande, bem grande, como ô grande a vida!

A í/istei. ia dirá doa gestos amplos,
amplos como a fisdo do um mundo om */_'«.
ainpíos como a -isdo do grande dia,
que vai unir nações e corações.

Esto gesto hà de ser conto a poesia,
quo canta em cada olhar de mãe fremen*c,
que se desdobra em ondas úe espcrunça:
quo o vento trás de todos os quudrantes,
da pútria grande, que por ale aguarda.

Como a lula do herói — ampla poesia,
ímpio Ild de ser o gesto de Anisíia.

s_mwss__

rr^,
NÃO VÁ

NO GOLPEit.

«Jau.u Uc ....iiiDrmu pura
lu Cri JôO.uu. Corta uo tro-
picai e cumliruiu puru 15
Cr., S-U,U0 Uamisas ita-
llurius a iiurtli (ie Cr$
SO.ou, crs luu.uu, Cr$ .
120,00, Cri» lSU,UO, Cr» ...
180,00 e Ut-5 ._io,óo. Com
os precus de fim üe tino
de AMaUHV. Uua du Al-
f&tiaegh, SIS, l" andar.
Rua Vinte de Abril, ? —
lula. Atendemos pelo fte-
embolso,

mar um dlma que *_. }a mn>
P_ti.el eom o s^u lem» «ai*
u-rt-tfo».

He IV tempo, tt»r»«»mi«
.hu. comei*» o problema •*»
ii.; ii, fünlo**-». Aimt* I*!
«.efliem-mio, tll«-n»H» o w*
.-.,_>... eem KsUaiiewi-h. pw
carta. A«aim c««»o eu, tam*
UtHii ele preot-upav»-* eam
u* 0m'i d» Hlitfoni*. POP
am do* m»¦_ ivmplesw t-ro»
ulptn- d«*ia 6fan«1e foim»
musical. l*or wto uw» om S**
Mdviiuemo. qu* <h»'»w «e
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MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
ISxecuta-ue quitiquei ira-

Dulliu cuncernentu a arte.
Serviço» de cemitérios, coims,
goladüirus e cunstrusoes. Km
mármores e granitos nacio-
nais o cstrungairos. uscrllo-
rio e otlcina. Uut. Juau Tor*
qualo. 1U^ - làonsuccsso —
fei-. -U-_7ia e SO-1..20.

LEIA
ftAPIDO

_^f_^_%_^
JuSS^^jSmjtjy1

í ACESSÓRIOS
PARA RÁDIO

troiBlontiodoiti • CorMJfnfailoftK - VãhfiíWn
SiíliiiKhii • InsIrtinwntM • Toto-OlittM

Mlnolntii • Hhí-lílontl» • loklnoi
iiiitt« it T*lcvl»ão - (»n|»'loi - (olui

(lillOli «i.

V. RIO -BRANCO* 15-iOJ
tEL/Aa^tjíò^Rib^

li
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A precus ae r&bricn.
Cortes de cambraia pura
ia Cr» òuu.uu Koupmnaü
de criunçds, menina ou
menino u parUi de CrS
3S,00 A.MAUKV (tua da
Airunüegu. ais - 1» «Ul*
.tur itui. vinte de Abril,
I - loja Aàendemoi pelo
Reembolso.

Ai.í_ 
Carris »briu »*»

iriiij-i».!» no l««air»'
Htv.l ««om * f»»m-.iw

em li-* *»«__ ¦ dflOO MMdrQii
o» FilliiM» d_ Uirtiia». de

Carl_« Wupw, n_m» nado
cAa a adapiscá" õe .•-.>.¦
Itoclt» e «w» Ainérn-w G_rrid«_
• uus_«, tlirtamo-, readapt-•
..-su «ta mm» urand* MOM*
dtsnte.

A ntutdrt» i lo«i» -Wruia».
para u_armo_ um dos WM
«tiiuiianle. du lliulu; «Ctôu*
«Uo» iFrancl-co Panitt-l, H
liwtla .«íuiiuiuna» lAlds c»»r«
rido» • eai__«lo com *Mm*
tCrarinda Kretr-i «lli» de
»»*duanto» it_»tüiií««» Cami*
iihsl; Antonieia «» Kduara»,
por «ua ve< t-àu ca-ado», ten*
«lo liavido esses Mlttu- tle con*
-et. io*. anteriores. «ClAudiu»
«*«per» o i«-.nit-t.i» «te um
.finem». psra proleA-or «te
Unlv*r»idad«?- Ao chegar em
en*. •¦*»"• e*p6_« preien''"
darihe « boa nova: e*p<*-a
um bebe. to* que surge An*
lonlna em tinia su» 0__»
ráncla, ««atentando um v«*«H*
«to e clwp-íu na ftlitma mixla.
pnU, .i, .>ra. estA n» H-ta
anu»l «tos «10 m-«l_» e PW
nada (_*__<* mundo admit.
delxA-la. Momento» de deli-
tiona comlcldade explora Al-
da Garrido. Tem-so n lmprv_*
sáo «jue a com-dla vai expio*
tar certo Indo ridículo «In
.grnto bem». Mm náo, n co
m«Vtl» volta so antigo trilho
e toda ela i>_*__ a girar em
tomo «lo n a fkc I m e n t o «Ia
criança e, mais tarde. Já náo
em tomo d*s_«* resultado sln»
guiar mas plursL

vxai.iu *e vai » um moe-
lãtuló «le Alda fi. m__ tkm¦te «iwt; «* i»«t*l»lll» tini «-!-|v

¦ .. Ul.. ;||l.l>:> i ít( Inüla
*-i.tri.-»., «ju«* ir... («.«i ur,
A wnlaite «> i\w*> . •> g_i_:_.
|ll_lt(,S te t*»l«*IHtellt llü pu>leia com um» fat-ilitiatk- «iua>
m< .,. • «le <*fu*alHi|ar «»,.-,,

.... i,_. uarovalu•_*• «i>» i«un««
o «iu», mínimos Inditeniet, tia
.. [l« -riilsíât, pata ÜJii-l. i
mar i-itlo em mui..» de i.=
nutaMO Uantaii, Oeui*
Muni., llidlu Costa t» faelur
ge» Caminha «*«mp«Vm o
»«lt*iu_o, além «t* ut .cim.,

¦ 'ii* que •-¦- houve «it- nH«*
«io a merecer *. _tu. ,? p_t
(O. Sm liilerpr»*iai;.*««j «> nin.
rem e e«iritamenie «•.•,¦*.¦¦._.
ne». A «ua personagem «Im-
ple_ v humana «teu tinta». i«u_
.. ilieram viver.

Delorges Caminl 4 um •
Irem o etpetAculo, oue pi-«-*ti
che sus* iu.»»!..!.¦:¦¦ Kota>
mos um deslUe que nâo ii>-l
x«mos de ir-.Miit.it me»c«.-
nirar-, rtdo pa_-_*do_. A» criai ¦
ça» j.i ns-citUs. N'o eniant»,
no «ot», b direita. 1 ¦• -i -
««eram «¦-> pacotes dc pretu-:.
tes sem que ninguém nele*
tocasse.

Bonito centVrto de Ren.*!
Domingo.

Ir ao Teatro Rival sem
buscar primor de técnica; ir
ao T«*atro Rival para cuque-
cer preocupações, resultadu
i-crto: multo riso, multa ale-
grla.

MILTON KMEliY

Cláudio BANTORO

n» 4, da Paz, utilizei, mebora
de forma um pouco modesta.
Na 5«, porém, o ílz do íorma
mais ampla, cm todo um Im»
portante movimento.

E' o povo brasileiro que
estft presente com seus rlt»
mos, ouve-se o ajôjô, o re-
co-reco, o chocalho, etc, uma
orgia de ritmos.

No Andante Ul tempo 6
o único tempo em que utili-
20 tema autêntico, do xan-
gô. e logo entro com dlver-
sas variantes, procurando

FESTA DE TERREIRO
DO TEATRO POPULAR

BRASILEIRO
O Teatro Popular Brasilei-

ro realizará, 110 próximo dia
31, cm Coxias, uma «Festa
de Terreiro», com a exibiçáo
de diversos números de mú-
slcas e danças folclóricas.

A festa será realizada a Rua
Itabira, 1.230.

Os convites podem ser ad-
qulrldos com Eny, no 13" an»
dar da ABI, diariamente,
das 17 às 19 horas.

Epílogo, pnrn tentar uma so*
luçáo nova «em cair na dan-
ça. inicio este último movi-
mento com uma rád*pa r*ca»
pltulaçío dos toma» do 1.°,
3.0 c 4.° movimentos em for-
ma coral, atacando súbita»
mente um Allegro vivo, que
tem por argumentação o
mesmo tema do 2.° Movi-
mento.

O POVO IRÁ JULGAR
Dis Santoro, em seguida,

quo a Sinfonia procura ex-
pressar o nosso povo, com
todas as suas caraveristicas
atuais, seus problemas, suas
alegrias o esperanças. E
acrescenta:

— Por isso, o final lembra
o tema da dança do II tem-
po , embora por aumçntaç&o,
como um desejo de futuro
melhor. Não são os elemen-
tos dramáteos do 1.° tempo,
ou os contemplativos, do
3.°, mas a esperança que le-
va a melhor no ímal da
obra. Nüo sei se atingi to-
dos os objetivos a que pro-
pu_ ao compor esta obra,
pois o povo irá julgá-la na
quarta-feira c somente ele
poderá dizer se realmente
at*ngi esses objetivos.

SS^NVK^^

Leia a Revista

PROBLEMAS
N» 71

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

Publica importante trabalho dc Luiz Carlos Pres-
tes, sobre o estudo, assimilação e aplicação das
experiências do PCUS.
Publica importante trabalho de Jorge Amado, so-
bre o II Congresso de Escritores Soviéticos.
Publica outros trabalhos importantes.

ÚLTIMOS DIAS NAS BANCAS

Wi- ~ <w\ / BAT0N i *
- MM % u BELLA SANDRA 1 r
. 1 ^5v Indústria Nacional ¦

H PI \. H
I V/, 

^j À venda nas Perfumarias: i
S , /,/),. 

~" \> íaopes e Carneiro J§

_\,\/-:'/i E MAS CASAS: g
B t. Bm kWt Sloper, ma jm 1 Hermany, B

Bazln 1
¦• -3

Faulhaber M

[ liiiiiiiiiiliiiiiiiiiMiiitiwimiiW

TEATRO DE BONECOS
CURSO GRATUITO NA ESCOLA DO POVO

Ettão aberta» as inscriçõe» para o Curto de TEA-
TRO DE BONECOS da ESCOLA DO POVO, »ob tt
orientação da profeatôra Irl» üarbota Melo.

O curso terá um caráter essencialmente prálico.
abrangendo o ensino da confecção do» bonecos e do

palco, técnica do emprego dos fantoches e escolha
e encenação de peças recreativas e educativas.

Mor macaca na »ecretária da Escola, à Av. Ve-
nczuela, 27, «5» andar, diariamente, da» 17 à» 20 ho-
roo, exceto ao» sábados.

A MORTE DE OZÉAS

TCL10HELBO

MATARAi-f-Tff, 
Camarada...!

O metal de tua voa oa denuncias*
em toda» as esquinas.

Tua palavra viril te alçava sempre
iluminando o martírio inumerável
que querem esconder os assassinos.
Por isso o seqüestro essa manhã...
A aurora,
que sempre to encontrou, no posfo do comtat»,
viu ao soldado de Prestes, agredido,
resistir à violência do verdugo.
O -novo de janeiro.

Quando ias à nossa barricada

sem suspeitar que a infâmia escolheu»
tua provada estrutura de sigrante
para cevar suas ansiedades íris.
Não puderam roubar-te dignidade.
E a queda atroadora de teu corpo
acendeu a iiidií/naçâo dos proletário».
A teu lugar vazio os companheiro»
vinham trazer ternura
vinham render-to a guarda,
vinham tomar teu posto no combate.
Pagarão por tua morte, Camarada!
Pagarão pela fome.
Pagarão pela pátria maculada.
Pagarão pelos Nove de Janeiro.
Os povos oprimidos nunca esquecem.
O estrangeiro opressor que inspira

pagará.
Quem incentiva bestiais trucidammtos

pagará.
Quem saciou seus sadismos em tua carne

pagará.
Lembraremos-lhe teu, nome, Camarada,
Estarás presente no dia da vitória.
Voífará8 na justiça.
Voltar áa na canção dos povos livres.
E voltará» no trigo que floresce
sem capalases para obrigar o corpo.

o crlms

| «WÉ_Íi___^^
£5

TIC-TAC é o tal!

Aviso
AOS ENGENHEIROS l CONSTRUTORES

A SERRALHERlA E MECÂNICA COSME E
DAMlÃO

_ctA rauucitada Dar'i receber t-ncumeiiUii9 de Portai Uo o_«, For-
?5« VMMlantM; tíontotfrA-l-i--. MnmuUes,. Solda. Oxigênio e
íi.êteli - jSm-Vo - a-nV.stiüáiat. Ati dos santos - Ku» Ml-
nistro Morara de Abreu, 121 - Olwla - lei 30-1443 - Mee_-

nleu de Automóveis em Geral.

d» am ¦ (33%. iSEà

•JOEETTOS RÁPIDOS EGARAlV-iD.
PRAÇA EMENTES, 31

y

 ii i i i ' '"

TOS!
Lembre-se: A SAP AT ÁRIA RIBEIRO (A Casa do Trabalhador), vende sempre por

menos. RUA BUENOS AIRES N . 339 — Junto ao Campo de Santana
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IMPRENSA 1'OIMU.AK

OFERECE A U.R.S.S.
(auxílio econômico!'
i ao paquistão i1
I d,. PvqiMio, ..iu iru«»*4i„ r,„ ^ lrtoho ,1;U,UIes I

hAHACltl.eâ Ufr>l u tr, AMMto»!

SERÁ ASSINADO UM ACORDO ENTRE
A UNIÃO SOVIÉTICA E A ÍNDIA

Miltoyan Bmbtroa I*artt Nova Delhl tfoi Pró vi mun Dltt* — Impor»
laittcs COBÍOfêMlai Oom «•*. -Utle m dn IU»|iMllt*tt do l'tt(|iiKtâo —
Scrat. Kttrrllitdnn as lírlnijõcs Kutre f:-*i«* Paí« C a I uiãn Soviética

I"^*Mw"*Lfi OWMwtto J« -tfiiibrriw soiWH%VprSuom\\\ I

MM* «MO «• r-rt*** Mt-ttf*»-pi^Mini»'*^. JjWtS *

uuto» mn Hondotng, t, nAo .óore |«m*'oi „iií,i„re». At**-«•«(««do teu» tt,ro» d» feMdoden «o PtirouíiMo, o tr. M,ftQfM (luta pnnntmlmentti -Quem tolkmtar o «t.»*» ite-*t>H* tineero de melhora, „ de*<mrolvÍmenia ila* ,-.-¦., re*M00M amigarei» e tte MopmMOo PKf^ o* «(.soo» -tou
poi te»,

-1- ir.(lf.l..i.-*, — |>r»M«0HÍM o «*, IfJ.t.ytlrt _ «M<J q,no**.» HktfCm «1-11,1.,., podfriH íor &0MMM «0» CÍMCO
|irtm-l|Ho» (/ti «k-jí.í.*».. m '«.iH/ftti, „,,,.„.,,-.., „„ Cim/*.
»t*m-»-» (/« ;. ,,-, ,

A uii*9»i*i, o líder «oiitfí«M in. .,f(,;, .,... ma, opll-MgBo .«#«-« ««çw j-rmrljdo* pmfem ffurnntir «mn pos et-taetj no mundo infiro, ,n«u ./., .,„< tt mncltt»Aa de parto»imítM-ri. I
««««SSiiV** , ,

CONFERÊNCIA DO PARTIDO SOCIALISTA
UNIFICADO DA ALEMANHA

iERLIM, 2-J 1A.K.P.I - A
ter«f.m . «•!:!.-!. 11 | | OO PSf
(Ido Sm ..:;•.:.. Un íu  da
Alemanha aberta !•.¦.;¦¦ na
lterllm — e.egeu uma com»l

•«.. parn as mctfdai ...-*ii-
ns i>- a desenvolver anún
n Democracia na Repúblca
Democrática". !.,:•..i ¦.¦¦. no-
Indamento entre o» membrot
áMa Cotn*«*Ao oi senhorc»
Wilhclm Plcck, Presidente

tljt !.-,..• . . .1 ll«-::. ..'.**.* .
Oito Cratewoht. I'i»?*,tlt-ntv
do Conselho, Prlt* Kberl,
i' .r.;,..-:-.-¦•¦.:•• da Derllm — e
Maron. A conferência adotou
i.-"lti'..'.«• oue -•-.,. .i ut .!.--
eUSai du XX Cenere-uio do
Partido ComunUta da Umio
Soviet ea e que sal •¦¦•¦. •• ne-
..¦¦.••.l...... .(.. -..!., ..-.I.. .,..'.„
na Alemanha.

NOVA UI0J1I. M *AFPl
.\ v::ila tji;c .. ti Milioto-.

; fará a «**ta (U(«iial fia i-i-
| 

:.'.,..4 --..-ii.a i ,-rl" ICil.t <*>•

J •-' -r i I, =: *r .'.t- t„ I .. -,-*.-

} ita l/niâ't -v... iru« j uma 11*»
ra «1 • i-..'i««« «i. viiia, nuia-
•I .Il4.-!.'t- Ü ( . Í|--Il.. .14.-4 llllt-t.
i.-.r- ,l.t „|-.|, in t-.i.i ..IU'.. 4»

ngundo m dreuU-» Nm» in-
í .Ü....-1. -, |*or raiiiM tado.

o ministro do» TTansjínní**
_ ..!..! . :..H ..fllríll ,|4ir -.ri it BJf-¦.:.-.¦¦.: na prónima --^mana

um acordo a ¦< -i • -.«•• da
: -1:.t«..-.- -t- uma Unha de na
- vegacSo frntn» a Índia e o»
; i .: - -.•.:.-!•¦ do Mar '•'•
' 

gTO. I>- I... -• 4,;-..„"..- :.'.
que iitM< ¦¦ ¦ ¦¦•:«¦'-:•-. aiiül-
liam atualmente a Ind-a a
forer o reeeiiieamenio daa
•uo» iwnibilldadea peiroll>feras.

M1K0YÁM
».M tONFKItr.Nt IA

KAKACIII. 2-1 tAFP» - O
vi.t-iirrMdctitc do Consellu»
•Mivlellrw, *r. AnwtAelo Ml*
i.•¦••«•. n-.-tr.it-M- hoje de ma-
i.h-i uma ¦ ...•.!¦•! íiii:-« de duatt
hora* com o prtmelrominl»
tro (laqutmanèit MohammiHt
Ali. Conterenclou ualmente
com o ministro du Interior,
«r. tlamldul Uun ChuM-uhu-
iv a «com o mlnfctro do Co*
...«¦i...... sr. lbrahlm Itahlm-
toola.

O sr. Hamldul «Huq Ct **J-
dhO't ministro dos Ncgó

AUMENTO DO SALÁRIO - MÍNIMO
E AMPLA ANISTIA POLÍTICA

(C.tM i,-tu UA II FAUtNA)
cfue precederam u pouc. i>'-
«iin.--.iu o motivo da ruiu«j-
.¦-...*i4, — comunicar que o
reajustamento do salário mi-
nuu, prometido nas jonia-
dos da campanha eleitoral,
está cm vias dc se concic-
tü»r. — manifestou o tfesc-
JO dO, !¦-;« .i> .,::,. :;-.«¦, r> ...
Mi-- ali, nn seus gabinete,
. fim de que os problemas»¦ reivind.cações da classe
trabalhadora lhe sejam ex-
lioütos do viva voz.
desfilaram re1v1ndi-
Caçoes e problemas

Vário» dirigentes -sindicais
usaram da palavra. Alguns
para cumprimentar o Presi*
dento da República cm nomo
dos trabulhadores que repre-
tentam, e outros para expor
problemas c defender relvin*«icações de suas categorias-

Os problemas relativos à
previdência social foram
abordados insisto, -mente:
melhoria dos benefícios, ques-tão da assistência médica,
especialmente a do IAPI,
considerada a pior dc tôdas
necessidade de reexame do
decreto que determinou a fu*
sâo das CAPS, de vez quoseus sC4guradoa estão sendo
s è r i amente prejudicados;
problema do financiamento
de casas pelo IAPB; questão jdn transferência do8 funcio*
nários da Previdência Soei-
al para o IPASE, para efel-
to de contribuições e, no*

Delegação Ope-
rária da URSS
Saúda os Tra-
b aih adores
Brasileiros

um grupo de dirigentes sin*
dicais do Distrito Federal
que fora recebê-los no Ae*
reporto Santos Dumont. AU
estavam, entre outros, re*
presentantes da «Gazea Sln*
dical», da revista «Movimen-
to Sindical Mundial», dos
Sindicatos de Marceneiros,
Jornalistas e da União Na*
cional dos Servidores Públl*
cos, que fizeram entrega de
presentes e lembranças à de*
legação soviética.

A comitiva de trabalhado-
res nas Indústrias Têxteis,
Couro, Calçado e Vestuário,
Victor Erofeev, engenheiro
e diretor de uma fábrica
tíVtil, Mikail Capralov, ope-
ráJiio têxtil e Vadim Cacher-
guin, intérprete. Durante os
22 dias em que esteve no
Uruguai, a delegação sovié-
tica visitou diversas fábri-
cas e sindicatos, pronuncian-
do conferências, sempre ca-
lorosamente recebida pelos
trabalhadores uruguaios.

De passagem por São Pau-
lo, antes de chegarem a es-
ta capital, os trabalhadores
soviéticos foram recepciona*
dos por lideres sindicais páu-
listas.

yi80%!0%.EOPDI/Ul*-..... 
DIHKTOK.

PEDRO MOTTA UMA

Hedacío • Admlnl«tT»c5oi

BOA AtVAKO ALVIM. 31 —
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VttNUA AVUISA:

Numero do dia ...»
Ndmero atraindo ••

MSlAAitHAHl

MHI
8,00

I ano
tt mi-tr»
t lllt-W»

tuut.tuimi
I «oo . .
e mrsea
3 mettau

autyuHSAjai

4UU.0b
IÍII.M1I

19 «d

«UO.Mt.
8M.06
Í00,0t

mCftçfi° dos dirigentes sindi-
cala Mku.iici-1 Alvares o
SUvório ....ii.o. i da Silva para
ns Delegacias Regionais do
IAPI o ao IAPC, por ser essa
a !'--i'.i!i.ii«-.i...i.i doa trabaüib*
i' - • -.-. contribuintes üo Distri*
to i*«-«.¦. .i i u i '.'¦--'-•. .t do go-
vêrno.

Inúmeros ,,.it:•.. problemas
fórum IL-..IH.U4I..-1, cumo o uo

uuu:enio de salurn-s dos cm-
piegauos no Comerão n*-.*.-

i'ii'*, rctvtnuicuçoes dos ban-
curiós, cumprimento • ¦ «euva
fiscalização da lei dos ~ t.-i •
..*-:, 1.4-.4- ut. .t.i. .....; Uus aer-
V 1 ( o s dc :'......,.¦ ...... do
lAi i.iC, revtsuo do i...,\..«.-
dramento Sintíicai, c inuine-
rn-- outras.

AAiSTIA AMPLA
Coube ao sccrcturio ao Sln-

dicato Nacional dos Aeroviú-
rios, Sr. Moacir Palmeira,
uboidar a questão da anistia
ao relatar a situação cm que
so encuntia o ComanuuuU!
Fernando Arruda, líder na*
cional dos trubailiauores do
ar, vitima da apiicuçào do
aecreto inconstitucional, co-
niiecldo como «o onti-gieve»,
aiastado da 1'anair, estar ga-niiauuo a sua vida «como pi-
loto de <teco-téco>, transpor-
tando carga no Interior do
sul do pais.

Em nome dos trabalhado-
res do ar, e dos trabalhado-
res cariocas em gerai, ape-
lava para o Presidente da
República no sentido de que
u anistia de que se cogita,
o cuja iniciativa partira do
seu próprio líder da Câmara
Federal, fosse concedida em
caráter amplo, u fim de quetrabalhadores c lideres sindi-
cais, vitimas de leis de ar-
bitrio, também pudc3sam ser
beneficiados.
RESPONDE O MINISTRO

DO TRABALHO
O sr. Juscelino Kubits-

chek, tendo ao seu lado o
ministro Parsiíal Barroso,
que tudo la anotando, ou-
viu com a máxima atenção
as palavras de cada um dos
oradores. Finalmente, reaíir*
mando a sua deliberação de
reunir periodicamente os di-
rigentes sindicais para pa*
les ira daquele tipo, passou
a palavra ao ministro, para
que respondesse, esclarecesse
e explicasse.

Tôdas as questões expôs-
tas relativamente à previ-
dência social, desmembra-
mento das COAPs, revisão
do Enquadramento e outros,
disse o ministro, estão sen*
do estudadas em seu gablne-
te e terão rápida solução. O
aumento de salário dos em-
pregados no comércio note-
leiro, realmente emperrado
há muito tempo, terá tam-
bém, solução pronta,

JORNALISTAS: A LEI
SERÁ* CUMPRIDA

Referindo-se à questão do
cumprimento da lei 7.037,
-~ salário profissional, ml*

AGORA...

TUDOaCREDITO

%m

NiTEBÓit «o» viwmdá!**.
ürunttBl. SU, Mb, 1 IM

PETK0l'0LI8; BB» Ale«J*«»
tuna, 13, 1» (UwlMi ¦/ '

OAMTOS: Uua -JoEU» t*e«t*»i
US, lotoatle

SàO VAÜLÜi Ktl» do» BítB»
éssbea, CA

B!K*«ySS|j

RÁDIOS

tmZH

MAQUINAS1 ÓE COSTURAS

nlmo dos jornalistas — tom
quase doze anos de vigên-
cia sem nunca ter aldo cum-
prida, e levantada pela se*
crci.it i.i geral da FederaçAo
Nacional dos Jornalistas
Profissionais, declarou: «a
lei serft cumprida. Estamos
efetivamente cm divida com
os jornalistas.) Rcspondcn*
do A diretora da F«edcraçAo,
que aparicara, dizendo que
êsse compromisso sera ln*
slstentementc robrado, dis*
se o Presidente da Repúbli*
ca — -.aiiaiiço a cobrança».
BANCÁRIOS ANTIGOS E

DELEGACIAS
Os bancArlos, cerca dc 200

cm todo o Brasil, e cm sua
maioria homens encanecidos
nu profissão, dispensados pe*
los bancos — do eixo — em
liquidação — compromete-
ram-sc Presidente e Minls*
tro do Trabalho a estudar
com tôda a simpatia a ques*
tão do seu aproveitamento
nos estabelecimentos de cré*
dito seml-oílclals.

O Ministro Parsiíal Bar-
roso comprometeu-se a ser
o intermediário dos traba-
lhadores interessados na no-
meação dos delegados regio*
nais do IAPI e IAPC - Fi-
gueiredo Alvarez e Silvério
Manoel da Silva.

O caso do presidente da
Federação Nacional dos Grá-
ficos está deendendo de pe*
quena reforma no Regula-
mento do IAPI, já em mãos
do Presidente da República.

SATISFAÇÃO GERAL
Terminada a audiência os

dirigentes sindicais, trocan-
do impressões entre si, con-
sideraram das mais provei*
tosas a palestra mantida
com o Chefe da Nação e com
o seu Ministro do Trabalho,
fazendo votos para que as
reuniões periódicas se tor-
nem, de fato, realidade re-
guiar no Palácio do Catete.

làiranetlro*, «k*4aruu hoje
., imi-rent-a »iu«* havi* dito ao
ir, Ai.n-tü.... .¦«-• ¦-¦ ><*!• pri'
nt«e|i«i virt* iniiiistlti tl« (nUO
S..-.Í. 11. 4.. ||M|t a |\Mlllll*l»Q
O^-t-f java nwnier raOfiM

-i..ifc-tt -:í .mi a t ii.i-! us
tft*Ís t-ét4»«1 - ' - . • ¦ i-1.-.t.t!ii
HA l-r• ¦-:s..l.« ir ,!r |-r.i fil:* Q
-liais lt«p'**>i«a ÍM--:ltrt &»
fonte* rtf ffwleflUttidld»* «qua
-«•(. t! .::. IIS itlli* ! -'-<--

Animação em Jacarepaguá
m Jafarfpfeew». recebe-

rctiim - *« úwo» v. a
m»ndi*r uen*m\et em w*
*o oencvta>do ArgAa. ° t**
learamíi Miviaito m mui
D;eno D*trtit»d(i Vieira de
Mello pela comluJUt PtA-
.\nlsti9 de j8f»repaguA.
ele ta e -¦.>--snda hoje em
muM-iul!*-!. públ'ca e P»nv
(.-¦¦- dM waulnt'* mem-
br***.

Vereador Álvaro Dia»
Pre*. de Honr*. Waldjrr
Mwira Pr*»-. Ami4»leo Pai
«an Valdetaro 1° Ve*
Amaury Ollabcrte !• Vice.
Marciano Ferrem do Vali*.
I» Te*. Natalno Dutra Ifi
Tt* Itaac Coldfar»» l.° Ree..
Kmlllo Plaitma P«mli 3*»
8ec. Jors«» Femnndei Pei.
x'to. S° *«ee.. iotè *-.lmAe»
Dep. de rnanca* Dr* Pe-
d*o Ct.|i**-*iho Den <'e Pron*»
tarda, Jo**4 CavalcanP <fc
Fenna ü i.-i . Civaleantl.
Mocelr Rebatem. Sotê Au-
gu«to. Ricardo Alberf Roí*
kr Lello Chlapanl G Iwn
Chlapani. Manoel nodrlRuw
Pacheco. Han* Otto Schoe-
reder, Don* Elia Comlnho
Prt». Dep. Feminino, Dana
Gecy Paroll Moura, Dona
Delm ra Slmòes, V ..., Olgu
Duarte.

••A C»ml«*u PrA-AnlMla
de JacarepaeuA abaaa »*•
ninada, eleita • empowada,
hoie. em ampla a*»«m|jle<8
i.t.Mits repfewtniando •
t-entir (le qu-t- loisllaade
de mrsddrcs de banr»,
nplaude pairlÃliro pro)eto da
..!-.:-.'.!.. S !«*.'.: pr«-*0> («fite*
euldo* !.i.ii-*..«.!. i-t. s e a*.
*.in cre-ira condiçóei juita*
para a real i .. ti, -...*«.. da
tamllla brafilelra, as*.) —
A Combíâo."
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GRÁFICOS PELA
ANISTIA

Em nome doi trabalhado-
res grAflcos ontem reunidM
em tuwembieia no mu ilndl*
cato, os «rs. Figueiredo Al*
varez e Olovanl Romlta. rea*
pectivamente presldenie e-fi-ft-i.tiii« do sindicato, tele*
grafaram ao deputado Vlcl>
ra do Melo emprestando o
desejo da corporação de que
a anlsila a ser concedida ne*
lo Congresso seja ampla,
abranglndo todos os presos
c pcrecguldos políticos. In*
elusive -•','!'•!¦••. que foram
atingidos pelo decreto n.
0.070. que restringe o direi-
to constitucional da greve.

PESAR DA CHINA PELA MORTE DE B1ERUT
MAO 

TBÔ TUNO, presidente da República Pojwtor do Chino, e Uu ShooTtl, Chu
Un Lot, Çhttn \'un, (Cana Hhewj, Penu Chen, Çhong WenTien, Htna Tvhllueí,

Ttmg StooPint), Ho l.ung, Won>j Chút Rtttn g e Yano Shana Ksm eomfuttcriom á BssSe*Mdn Polonesa em Pequim, a I-» de março último, i*tra apmtentar .„.-,, co«.h,t*cui.
pela marle de Boleslaw Pu-rut, Primem Secretário du Podido Opvidtio Unifuodo Polo-
nés. No clu-he, ilao T»e Timg g tm» demais companheiro», de •- . ¦ i frente OO rrfroío
Í&JSS"L:,%LKmbamída •Pe'<"'*?«<- de Pequim, (i^ofos BIN UUA, «fulribuufus pela

Hoje em Petrópolis: Grande
Comício Pela Conquista da Anistia

O povo de Petrópolis vi*
v.t.i hoje um de seus dias
memorAvcis, com a realUa*
çáo. As 18 horas, na Praça
da Liberdade, de um gran-
de comido pela anistia am-
pia a todos os processados
<• perseguidos políticos a
partir de 1M5.

Por Sabotagem da Diretorias

-Mão Houve "Quorum" nas Eleições dos
Trabalhadores em Construção Civil

Mesmo Que Sessenta Associados Votassem em Cada Hora o «Quo-
rum» Não Seria Conseguido — T elefonemas Para os Locais de Tra-
balho, Avisando Que as Eleições Haviam Sido Transferidas —

Esclarecer a Corporação Para o Segundo Escrutínio
Nfio teve '.quorum-- o prl-

meiro escrutínio das eleições
do Sindicato dos Trabalhado
res cm Cnnstruçüo Civil, on-
tem, realizado, para renova-
cão de diretoria e conselho
fiscal. Atô As 16 horas, com
efeito, haviam votado ape-
nos pouco mais dc «80 asso-
ciados, quando quatro horas
depois deveria ser encerrada
a votncSo.

O segundo escrutínio será
realizado nos primeiros dias
de abril próximo.

SABOTAGEM
A falta dc «.quorum ¦ do

primeiro escrutínio foi o re-
sultado de um trabalho da dl*
retoria do sindicato clara*
mente destinado a sabotar
a votação. Apenas duas ur-
nas funcionaram, assim mes-
mo na sede sindical, quando
os locais de trabalho sao
multo espalhados pela cida-
de c os trabalhadores sò-
mente poderiam votar ao
terminarem o expediente,
isto 6, das 16 horas em dian-
te. Ora, o número mínimo de
votantes, para ser válido o
primeiro escrutínio, era de
2.2031 «quorum») e como a
votação iniciou-se às 9 ho-
ras da manha e se encerrou
às 20 horas, isto é, foi fei*
ta em 11 horas, um simples

cálculo demonstra a Impôs*
slbilldadc dc ser coberto o
«quorum*». Mesmo se um vo*
to tosse colocado em uma
das urnas, de minuto a ml-
nuto, em 11 horas teriam vo
tado C60 associados. O total
de votos nas duas urnas se*
ria, portanto, de 1.320, isto
é, 883 votos menos que o
«quorum». Em suma: náo se-
ria possivel conseguir a va*
lidade do primeiro cscrutl*
nlo e disto sabia a diretoria
do sindicato, que agiu, por»
tanto, com má Intenção.

Náo foi isto só. Desde as
primeiras horas dc ontem,
elementos ligados à direto-
ria do Sindicato telefona*
vam para os locais de tra*
balho, avisando que as elei-
ções haviam sido transíe*
rida.

OBJETIVO
O que ontem aconteceu

não ocorreu pela primeira
vez. E' um velho processo

usado pelos atuais diretores
para conseguirem ser reelel*
tos. Acontece assim: fracas*
sado o primeiro escrutínio,
a grande maioria dos asso*
ciados não volta ao segundo
escrutínio, dando lugar a
uma votação maciça de
uma minoria que os atuais
diretores têm controlada.

A COFAP DEVOLVEU À PREFEITURA 0
PROCESSO DE AUMENTO DOS BONDES

100% DE AUMENTO QUER A LIGHT(CONCLUSÃO UA 1» 1'AÜUIA)

cesso de aumento dos bondes, consoante de*
núncia formulada pela IMPRENSA PO-
PULAR.

MINDELO EXIGE PERÍCIA CONTÁBIL

Ao devolvei* o processo da Light à Pre-
leitura, o coronel Frederico Mindelo expôs
as razões que motivaram sua atitude. E mos-
trou que o processo n&o contém sequer o ba*
lanço das companhias que serão beneficia-
das e para apreciá-lo a COFAP deverá exi-
glr uma perícia contábil na escrita da Light.
Outra razão é a de que a Câmara Municipal,
ao contrário do que dispõe a Lei Orgânica
do Distrito Federal, não foi consultada. Fi-
nalmente, que a COFAP não pode deliberar
levianamente sôbre processos de elevado in-
terêsse público.

Dando cumprimento à sua decisão, o novo
presidente da COFAP enviou ontem mesmo
um portador à Prefeitura para «a devolução
do processo de aumento.

Desta vez, porém, Isso sal-
rá, evidentemente, de outro
modo. Os componentes da
chapa União c Renovação,
como afirmaram à IM-
PRENSA POPULAR, estão
dispostos a Intensificar a
campanha de esclarecimen-
to da corporação, a fim dc
trazè-la em massa ao se-
gundo escrutínio e, assim,
libertar o Sindicato das
mãos dos pelegos e dos po-
lidais.

SOCIAIS

NASCIMENTO
O casal Vivaldo Gonçal-

ves e Aríete Ribeiro Cabral
comunica o nascimento de
sua filha aos amigos e co-
nhecidos.

Assembléia da
Carris no Dia 3

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Carris Urbanos
promoveu ontem uma reu-
nião de seus delegados sin-
dicais para tratar de diver-
sos assuntos, inclusive a
questão do aumento de sa-
lárlos. Decidiram convocar
para o dia 3 de abril pró-
x.mo, uma grande assem-
bléia, na qual serão tomadas
medidas enérgicas contra as
protelações da Light em pa-
gar o aumento de salários
nas bases do acordo firmado
entre a empresa e o Sindi-
cato dos Trabalhadores.

Ainda nessa oortunldade,
->i-« manifestado o apoio de
todos os patriotas ao •"•¦'•!
no na dei-¦ ¦ da Constitui-
ção o contra os golpistas,
na lua «contra a carestia e
pelas relações com todos os
países.

A convocação do ato dc*
mocrático conta com as so
guintes assinaturas: dr. Flá-
vto Cuáirtuto, prefeito; do
putado federal Aarao Sleln-
bruck;

Wagner Ennc Rodrigues,
vcrcauur (Kl'11); Osvaldo da
i ; -i Frios, vereador tPSD);
José Fernandes da SUva, vo
reador tPSüi; dr. JamU Sa-
br.i, médico; dr. Mário Fun*
seca, medico; dr. Anui Alves,
advogado; dr. Ruticns de
Castro Uomtcmpo, médico;
Eugênio i'i.!.... presidente do
Sindicato dos Rodoviários;
Adamostor P. de Carvalho,
secretário do Sindicato dos
Rodoviários; José M. Braz,
presidente do Sindicato dos
Trab. Metalúrgicos; Luiz
Cardoso de Lemos, virc-pro
sidunte do Sind. dos Trub.
Têxteis; Antônio Ferreira,
presidente do Sindicato dos

Trab. cm Vesiuarloi; Opll*
des lloráclo d.1 Silva, presi*dente do Sind. Trab em C
Civil; Leandro Antônio Ta.
vares, presidente do Sind.
dos Trab. em Padarias; Ari
de Andrade, secretário do
Sind. dos Trab. cm Pcdrel*
ras; Aldlr dc Souza, secreta,
rio do Sindicato dos Traba»
lhadores Metalúrgicos, Josó
Iguacio Macedo, tesoureiro
du Sind. dos Trab. Têxteis;
Luiz dc Almeida Uuimaráes;
João Fortunato Dcmosl; dr.
Alccbiades de Araújo Ito
máo, médico; Sebastião Rufi*
no; Alcides Pruença; Dionl*
sio «da Silva Grilo; Manoel
Muniz Constando; Dalmacio
dc Sousa Mendes; Eugênia
G. M. Consiáncio; Nelson do
Sousa; Ina Moura; José Mi*
guel de Oliveira; Waldemar
de Sousa; Latira Oraum do
Oliveira; João Batista li.uio*
so; capitão Ismael Pereira do
Miranda; Manoel Bernardo
da Silva; dr. Sadl Melo c SU*
va; Carlos Santos Portugal,
vereador do PSP; Antônio
Martins de Souza, vereador
do PSP; e José da Sorte Ca*
nedo, vereador iPTB).

O processo ontem devolvido solicitava a
homologação de um aumento de 100% sôbre
as passagens dos bondes. As passagens do
centro da cidade, por exemplo, passariam de
1 para 2 cruzeiros. Em Santa Tereza os bon-
dinhos passariam a Cr$ 2,50, Cr$ 3,50 e
Cr$ 5,00, respectivamente, na primeira, se-
gunda e terceira secções.

UM «FURO» DA IMPRENSA POPULAR

Recorda-se que a noticia do envio do
processo de aumento dos bondes à COFAP
e a realização de uma reunião secreta na re-
sldência do sr. Sá Lessa íoi divulgada em ab-
soluta primeira mão pela IMPRENSA
POPULAR. Na deíesa da Light e de seu pro
feito, a «sadia» se mobilizou rapidamente e
tentou desmentir a noticia. «O Globo», por
exemplo, se referiu à nossa informação e fez
a mais completa defesa da Light. Em pura
perda, contudo. A própria COFAP se encar-
regou de desmentir o jornal tia Carta Brandi.
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Nota da Comissão Executiva da U. L. T. A. B.
Contra o fechamento do Sindicato de Colonos

e Assalariados de Catanduva
A 

Comissão Executiva da União dos lavra- n' 14 de-19 de março de 1945, que régulamén-
dores Agrícolas do Brasil, tendo corthe- ta o decreto lei acima citado no que se ro

eiiüento do fechamento do Slndlóáto dè Colo- fere ao direito de sindicalização aos traba-
nos e Assalariados Agrícolas de Catanduva, dores rurais e pelo artigo 159 da Constituição
pela policia daquela cidade, vem protestar Federal. ~
Tiarante o povo p a Nação contra esta arbi- Pelos mesmos motivos atentaram contra
traria medida, que vem ferir as liberdades o Sindicato de Colonos e Assalariados Agrí-
ripmocrátlcas garantidas pela Constituição da colas de Franca, no ano passado. Foram der-
ReDÚblica e a Consolidação das Leis do Tra- rotados pela solidariedade dos operários pau-
balho em vieor. Êsse atentado contra os di- lista e do povo. Outro caminho não encon-
reitos sindicais, revela muito bem a política traremos para a reabertura do Sindicato de
de defesa dos interesses patronais, que que- Catanduva. ,:; .,;..¦ ¦ -'*¦--¦  Chamamos a atenção do Exmo. Presidente

República, sr. Juscelino Kubtischeck, do sr.
Ministro da Justiça e do senhor Mi-
nistro do Trabalho, para os atos arbitra-
rios cometidos pela polícia de Catanduva con-
tra a Letra «da Constituição da Kepública
e da Consolidação das Leis do Trabalho.

Mais uma vez apelamos para todos os sln-
dicatos de trabalhadores rurais e de opera-
rios, para as asociaçôes de lavradores no sen-
tido de que enviem a sua solidariedade ao
Sindicato de Catanduva e íaçam sentir ás
autoridades o seu protesto contra o íerimen*
to das liberdades democráticas è sindicais.

São Paulo, 21 de março dé 1956.

IMPRENSA POPULAR
Agradecemos aos comer-

ciáríos Armando C. Valdu-
ga, Walter Alberto e João
Jjiocêncio, que ontem estivo
ram em nossa, redação para
fazer entrega de dois quilos
de chumbo para a oficina,
como ajuda ao nosso jornal.

""SI

BlusOes de trezela, xa-
drez. Ilsus. de tncullne u
Cr$ 12U.UU. Ue ruiun u Cr$
70,1)0. «Oe nylun a Cr$
250,1)0, stiuris tt CT* so.OU,
cuecas u Cr$ 200,00 u ilü-
zlu e Cr$ 400,00. AMAU-
RV. Ru» da Alfândega.
81S — l" andar. Rua Vin-
te dc Abril, 7, luja. Aten-
ilerr-us pelo Reembolso.

C SEJA *
VIVO

Operários em Moinhos Rejeitaram
a Proposta Patronal de Aumento

Em nuu .montada assem-
bléia, na sede do Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos, os ira*
balhadores em moinhos re-
Jcitaram, por unanimidade, a
proposta patronal de 15% de
aumento sõbrc os níveis
atuais para o setor de mas-
sas e biscoitos. Aprovaram, a
seguir, a apresentação aos
empregadores de uma con-
traproposta peroentual com
minimo de 600 cruzeiros, a
ser preparada pela diretoria
e a comissão de salários. Os
operários pleitearam, inicial-
mente, 807o sôbre os salários
atuais, de acordo com estu-
dos feitos pela diretoria e a
comissão de salários. Termi-
nado o primeiro ponto da or*
dem-do-dia, uma representan*
te da Comissão Nacional de -
Mulheres Trabalhadoras, que
se achava presente, expôs às
operárias também presentes
a importância do próximo
conclave nacional da mulher
trabalhadora e lhes dirigiu
um apelo para que consti-

tuam delegações em seus lo
cais de trabalho.

8.000 Opera-
rios em Greve
na Argentina

B. AIRES, 23 (A.FJ5.)
—- Oito mil estivadores e
operários dos estaleiros
marítimos fizeram ontem
uma greve, paralizando
quase totalmente o porto
locai. O movimento, uma
greve de advertência de
24 horas, íoi provocado
pela demissão de uma
centena de operários e
pela recusa das emprè-
sas cm alimentar os sa*
lárlos. Importantes fór-
ças de policia e unidades
do Exército estão coloca*
das nas proximidades do
porto.

DESTITUÍDO o governador
EM EXERCÍCIO NO MARANHÃO

qualidade de governador em"
exercício. |

À noite sabia-se nesta ca*
pitai que o deputado esta-
dual Alderico, seguindo Ins-
truções do sr. Vitorino, ne-
gava-se a abandonar o pala*
cio do governo.

Foi destituído ontem o go*
vernador em exercício do
Maranhão, sr. Alderico Ma-
chado. Há meses, o sr. Al-
derico, pessoa do senador
Vitorino Freire, assumira o
governo no impeuiii.eiuo do
chefe do executivo estadual,
por ser primeiro vice-presi-
dnte da Assembléia Estadu-
al.

Anteontem elementos da
fac-.ao \.«ui'inisn aderiram
às oposições coligadas, que..
iicaram com maioria, des*
tituiram a mesa da Cama-
ra Estadual e tiraram assim
ao sr. Alderico Machado a

NOVO LOTEAMENTO
(PARQUE REAL)

Ú Llvre-dt) tia sobrecarga do aluguel adquirindo um lote em FAB-
P (JUE UEAJ, próximo a Caxias, coro condução farta, servido pela
$ linha Mnrlnga-I-rcstacao. a partir de Cr» 150.00. Tratar com o ir.
ÉAntOnlo Moreira, a Av. nio-PetrõpolIs, 1.652. 1» andar, sala M.

Tudo passa, a terra fica — compre Ja!

DR. WERNER
LOWENTHAL

Clinica' de crlançus o adultos'Rua Washington Luís, 1.801
SAO GONDALO — Estado do
Rio — IlesldCncla: 5576

Í-5SMS!

rem a todo custo escravizar os trabalhadores
rurais sob a mais negra exploração.
Essa investida contra os trabalhadores de

Catanduva, foi devida a demonstração de
força e unidade daqueles trabalhadores, na
luta em que obtiveram aumento de 50% nos
seus salários. Nessa luta contaram com a sim-
patia dos operários paulistas e do povo de
CatanduVa.

O conluio dos fazendeiros com os policiais,
tem por fim impedir o espírito de luta e uni-
dade daqueles trabalhadores, em defesa dos
seus direitos e reivindicações.

O Sindicato de Colonos e Assalariados Agri-
colas de Catanduva, recém-iundado, se encon-
tra em pleno gozo dos seus direitos, garanti-
dos pelo decreto lei n" 7.038, pela Portaria (ai Comissão Executiva da U.L.T.A.B.:

LÉS QUESTIONES DU LENINISME — 2 VOLUMES 178,00
CAHIERS DU COMMUNISME — Nos. atrasados JMJO
QUIENES SON LOS AMIGOS DEL PUEBLO 30.°»
A LOS POBRES DEL CAMPO %°M
LAS MONTANAS Y LOS HOMBRES  ••••-'-'•':':y^ ÍS
LE MARXISME ET LA QUESTION NATIONALE ET COLONIALE 110,00
QUESTIONS DHISTOIRE ^.°M
QUESTIONS SCIENT1F1QUES 1°*'™
LA NOUVELLE CRITIQUE LE SPECIAL ™m
DERNIERS ECRITS ** •---¦- ™M
DONNEES CCMPLEMENTAIRES A L'IMPERIAL ISME 136,00
SUR LA LITTERATÚR& LA PHIÍ.OSOPHIE ET LA MUSIC JDANOV .... 33,00
EL CARATjíU INTÍÜRI-IACIÒNÀL D^ LA RE-/OLUCION DE OCTUBRE .. 5 00
SOCIALISMO UTOPiQUO ET SJCIALiS.,iE SCIENTIFIQUi!, 22.00
ORIGEM DA VIDA - A. OPARIM - * - £PM
EL CAPITAL - CARLOS MARX - 5 VOLUMES 970,00
CETAIT À LENGRAD - ALEXANDRE TCHAKOVSKI 52,00
COLEÇÃO COMPLETA ROMANCE DO POVO - ENCADERN. DE LUXO 2.800,00
OBRAS DE STÁLIN - CASTELHANO - 13 VOLUMES 1 * 560,00
PUSCKIN — DUBROVSKI — ENCADERNADO 35,00

Rua do Carmo, 38 -- Sobreloja
Entrada pelo portão da Igreja
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ispostos Também a Ir à Greve
Os Trabalhadoies da São Pauio Light
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Sindical
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REELEITA A DIRETORIA 00
SINDICA IO DE MA.RMORISTAS

SUAÜ0 
liou . -• ...il..i do

cai** dos Marmuristai»
ní-orTeram .*»» tinia» nn pi**
to n-ali/mlo .>;'«•• HU ,1. ul>
trapa*m»ndn o "<|tinninj" iU
aao votanlM QXujtdo para a
VBllda«I«* du pleito* Apeiu**
uma Qtapn «U» Unidade con
,..n.-: hi íjIpIçôc*. encabo»
çaila pelo *r. Unò liana ae
Umn. presMeate n^lnlto da
entidade.

DEMONSTRAÇÃO nf*
VITALIDADE

StttWíclio «nn o r**ultad«> «im* «'IcleiV*.. declarou ft \
IMPRENSA KWUI-Alt O *r. I»«u Rotw «1«* Umn, H« *?• *
lundít ve* i«x*l«*lt<« tM»r ho% wmpanheli-tM>:

„ O pleito íoi uma demonstração «In vliiillda«l«* «It* \
noiiii wnwracio, «lo lntei**«*«*«' dos tralwlliml««n»< jn;l«» ;
Sludlratu. 0 -«uK.run»" foi robeno no primeiro escrutínio.- \
apesar «li* i-oiiwrw oixninn umn chupa.

O prculilenk* do Sindicato anunciou n seguir quo M>r*i|
lnlcliulit em abril, uma «rampanha por aumento «!«• *al.ti l«i«. |

Nosso mimemo vlRorará até maio. Entretanto, «to
U Ja desetvnvii estar preparnd.or. para rftpldamcnto con*
seRttir melhores ínlArloi.*

Flnnllwmdo a r/tplda entrevista que no* con<*edcu. afir*
mou o dlrij-eiuv inurmorista:

Reiniciaremos também a campanha prowde pro*
pria. Já arrecadamos 00 •nlWcruiolroí parti «Hte fim. Ne*
cessltíimoi com urRÔncla. entrcinnto, de pelo menos .iw
mil cruzeiro», para Iniciar a compra ou n construçAo de
nossa aede.

*j** jM

Operários do Gâ» concedem no Irunte um último praxo (alé dia 29) pu-
ra que pague o aumento — Dcdaõea idênticas já em três assembléias

— A situação da campanha nos diversos setores
1
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A •«•atolil-tão a«l«»«»»lã f#U*%
Iratalhtrtitoreí «to fS»n I*»uIm
Cift« Gompany». em »*êem>
lilei» reMteatla anteontem
em *«?»» Sln«linit«». tst em
na jwMllulliliiti.» «to ser «i»
U»Uta«la. dttiitru de breves

ala*, uma Bn?v«* ««-ujuiila d<»
j.i --.- -.1 'i«. Grupo Light, que
aiiuíiiria m servttjos «l«* 8*u»
t» toM&UUW, em Hé«> 1'aiilo e
de tel«?l«iro*i o Corri» no nl*
irllu > ' • ¦ I

Os gtuista». «Uí Sao Paulo
ii-, in .un ii.» tun i.'.!. HiMi
ft Uiíhi iwr» que lh«** '«.gue
nlo «» pidxlmo «Ua 'J9. o oa-
mento «i«« ».i»l>.r.«» pleiteado.

UICUÍÔK8 C0IJSTIVA8
A i(-s«»ltiçi.o tomada pelo*

operário* dn <ftm Pnulo Oft*
Company» è o m«*ma que
JA ndotnrnm, em ««neinbltMa*
nnierlure*», o» iralMlhailorv*
da Cia. de Carriü «lo Riu 0
ilo» kcrvlcot* teleíônlco* do
Itio e de >.«o Tnulo.

i ¦ ¦¦.:- o -,-i «¦•" concedi'
do á Uglit, duaü .,-.-.-:..í-i.-i..-*
conjuninü deverflo «e reali*
.vi provftvelmunle uimln no
dia 'JO, slmultanenmcntu no
Rio -• em >'•«" Paulo, pnrn n
ndoç»1o «lo mcdldn* iiece.-a.A-

Md» A conquista d*? *om rei-
vimlitaç«**í«.

Ani«*« «la* a*.»i-inl»lfj»ii*», ««*
dirlei'!»!»* iim Iran vtórl»»»*,
Batutas e iroteiiiiiirui**. to
it-íditif*»» do Wo e i\e 8ân
l*»ui<». reuniram-so i«t« ir»
tar tun proaram» de açfio
¦ .*iiiuiu í» exemplo du qu»
vem íaüCínU» hA muiUHi me
¦-»•* -«•¦¦'-'¦ O *"'•'•" ,l" i"'

«ente eanipantin aalarlal.
IHFi:HKSTIiK 'ílTlíACft»*.

oiut.rivo CNICO
E* .- •"?gulnii» a «liua«*A«

d»« «sw»} anlias »»alarlali*. it"
«ii\«*i >.»»> setores «i«» Orup
Light;

CARRIS IX» KIO - V
firmado um aconto de m
menlo. eomilelunado h clev
çAo das tarifa».

TELEFÔNICA DO RIO
A Ught recuriii i-mar qual
quer aumento, mesmo condi
cionado a clevaçAo tarifíirln
I*elo contrato com a PDF,
a revisão de tarifa* só |k>*
de «er fella cm Junho, pela
CAmarn .Municipal.

GAS E TEI-EEONES DE
S. PAULO — A Prefeitura
paullsla nega-se a conceder

«it mtonlvos n«im*?ni«# tio
!:.(•»•» «i-l. a Uutit .-\!t. «?0»
mo ¦ • ivii..:.,, (tara mainiar Oi
-.1.1 ¦ - lillK II llktltli|.|(lf«'>
Com d«d(« ini-oniestAvel», a
Prefeiiura já provou que a
Uijlil |Ki«le f«wr fa«*e eom
••"» lueio* — o folgadameit*

„1 !•'... I..I.I-..- . - li..
v— 1.1. il»-...l ."..

}»e ss «liiiaçôet* **° *HI»
entes em ponneu««re>i, »«•»
rabitlli.i«luiv* «Io Grupo
.ijjltt tem entretanto Imiair
antetí fntore» que oa unem.
:«tre teta* fatoreu *e do**
«cam a Inirenulaéncia d««
;u«te .,-•¦ .ii ¦¦'¦•¦ ¦ o a
li-eila qu»? todo* o* tr.«tw
litdore* atraw***am, «nle a
lia im.vr.Mmte «Io custo do
ida. E Jiuiamente |mr ¦••••

que te acentua, cuia vez
Dali, a ,••¦.:• :.i - de uma
igorona scfto comum, no

ttlo e em •-"¦ Paulo, |K*la
.uiHjulstii Imediata du nu*
mento «iue reivindicam.

II

Federação
Dos Marítimo»

No proklmt» dia Jt. hs IS
ít««n,s, o Conselliu Oo IteVro-
rnianit** «ia Fe»t«n... • ¦ da*'¦i/.iiuii, - fará uma reunião
para a enuliia de ires oo
mea que eomporA» a i**1 ¦¦
tripüos «pie $o xetero ao pa
rtfrafo i« «to art. t$3 da

Cou»»dklaíAo da* L»W do
TrabeJUõ.

Assembléit.
Dos Hoteleiros

o* v....... ,.i.,,.. m, «o,
turrei*, hoteleiro vAo munir-
¦ra em «a»»eml»líÍ4 geral ordl*
uAria, no próximo «Ua 37, à*

lü hora*, (tara •!!*• I.--...I d«>
tmliiiv •.'. ¦• ¦ ;i.. referente
A* conta* do »-- '•¦ •«'•• com
¦j re*|M-cllvo jwirtwr du Con*
xeUio FUcal.

Energia
Elétrica e Gás

A diretoria do Sindicai»
«lu» i i..i-«ii..««i•«!¦ -. em Ener»
gin Hlétrlca e • •••-. eatA con*
vocando o* ««iiocindo* d<*üte•jindii-iito para uma :i- ¦¦< ->¦•¦

hWla. no inrAxImo dl» 27, às
IH horas, na «iiial ***rfo |ra>
tados diverso* a^unlo*, en>
tre o quai*. o rvlatórto «ta
i|jrei»>ti.. «¦ o ltalam*o flnan*
wlro.

Assembléia
Dos Economistas

t>* oeonomUtai úo Itio de
Janeiro farfto realliar no
pn*u»imo dia W, A* 18 horas,
uma .»¦-¦:•-*.'• -Ia .,!!!¦• i. \m
ra traiar «Ia aegutnt»- ui«l<-in
do dia: relatório e protta<
».:... «te eontaa da direiortu
e .«¦ -.utiti-a geral*. Pada u
imponAneUi do a«unto, a dl-
retoria encarece o eompan*
cimento de todo* os n.*.*- ;¦¦.
«loa.

Cooperativa da Lixht

Assembléia
Doa Securi.árioi

Os efnpree»d« em em\>\
«a* tle seguiu* prlvaiieg *

. ..j>ll..ll-»n,.1.t VAO Kvíli-v-, fl,
; i* \üi'.<« dia v\ j> i*« Koras
uma a«semh!éia em wu $in
n« .-.tt. |iara liiH-nsua*.. ** ai»i«

iue&o «Io ImUíkv, finaru-eiro
«l«» e*»en?l«-io de 1053 e omn

tos geral*,»
Eleições

Pnra Juíxet

A fim de proceder A* eki*
•çoe» para «--..*¦!'».-* de '«u-i -
claknuia* e retpeeUvoi sti<
(«lenie* «U. Tritiunal Iteglon-u
do Traltalho. a FederacAo «joí.

. i .i...r ..'.,, - na* !n,> .-«i,..
«kt A.iM-.-üt ¦ :.«, ,-.-,1.1 convo
«•ando o seu Conselho de Re
pre-ientame* pra uma reu
niAo. no préstmo dia 37, A*
9 bom*, em sua t»ede social

Assembléia
Dos Cabinciros

Para tratar do
instaurado pelo
Fiscal e outro* assunto*, .
Cooperativa de Consumo do*
Empregado* da Ught eatA
convocando aeu* iissoclailtis
para uina assembléia, a rea*
ii,-..t -«¦ no dia 4 de abril pró-
xlmo, Aa 18 horas, na sede
do Sindicato doa trabalhado*
re» em Energia Elétrica 0
Qta,

InHuérii" o Sindicato dos Cabinel*Consenti» ,„,. 4je ; i.-v.,.i,,,,... ^i^ ^n.
vocando seus associado* pa-
r» uma assembléia dia «1
de abril próximo. A* 19 ho-
ias, ns sede do Sindicato dou
Profc^sore*, A Avenida 13 de
Maio, 13, P andar, para tra*
tar «Ias seguintes questões:
Assinatura do abalsoassite*
do do projeto que fixa em
ti horas o trabalho dos a«*en*
;...i i*i i- c o aumento dos
congelados.

JJa^gasaati^iast^ !

Na Luta Pelo Salário-Mínimo os
Operários da Mavillis-Bonfim
Constituída a comissão do apoio à luta pelo sala rio-minimo, o congelamento e a autonomia — Só

com um prefeito eleito poderão ser resolvidos o s velhos problemas que afligem os trabalhadores
c ao povo carioca — Telegrama a Juscelino con tra o pretendido aumento das tarifas dos bondes

A luta pelo uumento de
807. no salarlominlino, pela
autonomia do Distrito Fede-
ral e congelamento dos pre*
ços. desenvolve-se cada vez
niais entre os operários nas
líibricas. Ontem os operários
da tecelagem MavUis-Uonfim
constituíram sua comissão de
apoio à luta por estas reivin-
dlcacOes. Esta iniciativa dos
operários da Mavilis íoi to
madii logo após uma concor-
lida palestra ali realizada pe-
Ir. Comissão Pró-Salario-Mi-
nimo do Sindicato dos Têxteis
e pelo Departamento Traba*
lhlsta da Comissão de Apoio
no II Congresso Prô-Autono*
mia e Rcinvidiciici.es do Po*
vo Carioca a realizar-se no
dia 9 dc abril próximo.

CONTRA O AUMENTO DOS
BONDES

Não podemos ficar indife*
rentes diante desta avalan-
che de aumento «le preços
que arraza o orçamento do*
mestiço dos operários — dis-
se um dos oradores. "Preci-
samos lutar unidos e organi-
zados pelo aumento do sala-
rio-minimo e por um itnedia-
to congelamento dos preços.
Era nenhuma fábrica os ope-
rários devem deixar de criar
suas comissões de apoio à lu-
ta por estas reivindicações. '

— Agora mesmo — decla-.
tou — estamos ameaçados
de novo, absurdo e escor-
chante aumento: o das pas-
sagens dos bondes. O povo
deve barrar essa nova iitves-
tida da Light que pretende
aumentar em 100ÇÓ as tari-
ias dos bondes. É uma pre-
tensão intolerável que não-»e pode admitir.

PREFEITO ELEITO
Abordando os inúmeros

problemas que afligem os tra
balhadores e o povo carioca

declarou o representante do
Departamento Trabalhista du
ComissSo Pró-Autonomia du*
rânte o "meetlng":

—• È Indispensável para a
solução de velhos problemas

como a carestia. o transporte,
n urbanização das favelas e
o abastecimento de ái;ua, a
autonomia do Distrito Fede-
ral. Os príeltos nomeados
só têm compromissos com os
grupos políticos «pie os apoiara
à base de compromissos pe-

^oais, razão porque eles se
divorciam do povo e de suas
reivindicações.

— Só com um prefeito elei-
to, que tenha compromisso
com o povo o suas relvindi*
cações, será possivel à so-
lução do problema do abas-
tedmento para o Distrito Fe*
deral, o que muito poderia
concorrer para solucionar a
carestia de vida e o problema
do transporte e muitos outros
mais.
TELEGRAMA A JUSCELINO

A Comissão Pró Salário-
Mínimo dos Operários da Ma-
vilis, ficou 'constituída pelos
seguintes operários:

Maria Elias de Aguiar, Jo-

Um asf
na

,„;,ec»o «ia palestra realizada nos portões da .Vamliis,
... «-/uaf os operários manifestaram seu apoio à luta pelo sa-

•(irio-mf.iimo, conf/efui/icnfo cios jirt-fos c autonomia do D. F.

geiamento dos preços e auto-
nomia.

A Comissão enviou ao sr.
Juscelino Kubitschek um te-
egrama protestando contra

o pretendido aumento das ta-
rifas dos bondes, bem como
reclamando urgência para o
aumento do salário-mlnimo.

sê dos Santos, Waldemar Tel*
xelra, Manoel de Castro, An-
túnio Fonseca e Olavo Men-
des Monteiro. Vai entrar ime-
dlalamente em atividade, co
lhundo assinaturas de todos
os operários da fábrica em
memoriais de apoio à campa-
nha pelo salário-mlnimo, con-

CONHEÇA
OS StiUS
mmuTos
Br. .Ml!i»*n Oe iMora»'»

LL.J.-.' -1 fcfmer» —.——-r-

OEHEDITO CERQUEIRtl;

"IIÜPORTÍÍ PASSO PA!
APCSEUTADORU 1TEÜAL"

Pá A

E' u que representa o projeto de lei, aprovado no Senado, modifi-
eando as contribuições e benefíci os das instituições de previdência
— Grandemente beneficiados cerca de 80% dos trabalhadores bra-
sileiros — «Resta-nos intensificar a luta pela conquista da aposen-

tadoria integral» g

N. I. sofreu redu<;ãc do ca-
pacidade de trabalho devido
a acidente. Voltando à em-
presa nâo foi readmitido.
Conta cinco anos de sefütço
efetivo à casa. Quer saber
se tem direito a alguma Inde-
nização.

RESPOSTA —:Seu direito ,i
indenização está garantido poi
lei. È evidente que não pode-
rá voltar às funções antigas,
como deixou bem claro cm
sua carta. O empregador rc
cusa-sc a aproveitá-lo em /?«»•
ção compatível com sita con-
dição física.

A rescisão do contrato
de trabalho è permitida. 

"Mas
ai indenizações legais tem.
de ser satisfeitas: a recusa

¦ do empregador cm lhe ,lai
serviço condizente com suas
atuais possibilidades 

'. vale
como dispensa neui justa vau-
Sa... "A incJefitóujíuo üt-ciua pela
rescisão do contrato /x» p/o
zo indeterminado será <ie úm
mês de remuneração por ano
de serviço efetivo ou poi ano
e fração igual ou supeHoy a
seis meses. " (art: -178, da
G. L. T.) 

Sendo empregadv n»n 5
anos de serviço efetivo, lera,
na forma da lei, direita a um
mês de aviso prévio f- » mé-
ses de indenização.

<sO projeto de lei, aprova-
dpi anteontem, no Senado,
aumentando os tetos das con-
tribuiçõtís ás instituições de
previdência social para 7 por
cciito sobre os vèncimen*
tos reais dus associados, re-
presenta importante passo
ná uuu dos ti-úbaihadores
pèia conquista dá ,. "-.«'tUa-
.loria integrtii> lol u que¦nos disse, oiajii>.,,«.i se. Bo-

|iieditp Ceiqueirti, presiden
te do Sindicato dos, ri-íbàlhá
dores «us tntlfetviás Meta-
\uvgleiis. M.vániiVHs ; -ce Ma-
reri-.il EÍátrlco.

Coiitinuiihcln;

- 
p" ( SEJA 9
\

.1 Mcloa •» ij.iiUi

iNTEUG£rlT£
ae Ur*

lO.tJM t i «. •• - t ülUl-.ÚtJS
ci|.ii cuiiu^u « US ííi.uu
ti llial» .•lllCiUüdiü ti|ius (ifc
Olüsues n uiimi U«? Cr5
¦ió.Oi. i'ie(íul* ue ruüricu
Run un AifaiH]i,;i4u. SlB -
t- ainihr «un vinte dc
Aurn. . ...Jo rtliitlUtílllUa
OCfü COHiiiiMt!t.i,i iVMAUHIr
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Dirija suas coiwimv*.-. a'IMPRENSA POPULAR, íe-
çao "CONHEÇA SEUS DT-

REITOS" -- Rua Álvaro Aí-
vim, 21, 22' andar - Rio >>
Janeiro - Distrito Federal

O redator desta sfèçSu »t».'i«
•lera pessoalmente os leilore.-
\ av. Rio r-.ranco. 120, sobre
loja, sala 13 - Tel. 22-3654
i íàleria dos Empregados do¦nmércio. Das 17 às 19 ho-

i-fc. diariamente.

TRAMSFERI0A
A /.Üiü.6w«*»-iA

mma couro
• Au-üiés lie uoiii dlsiribiil-

das aoa jornais, o Dêpartá
mento de DiVulgaçáò do Es
lado iníormou qüe o gover
ítadçt' Miguel Como Filho
i ransíeriu pava o dia !» tle
ütiiil ¦ Vindouro a aüdlêneiri
|ue liavia concedido aos ser
¦idores públicos estaduais,

«luando o túhcionallsmo ex
poria as suas reivindiçàsõeÈ
por melhoria de vèncimen-
tos. iDa Sucursal de Niterói,)

— Resta-nos, agora, iiitun
siíicar a íuta. Firmemo-nos
em mais esta vitória c lute*
mos com mais ardor pela vi-
tória final; que* o a aposenta-
dona integral', reivindicação
tradicionalmente senuda por
todos os trabalhadores.

ü PROJETO
Ü projeto, cuinti ja noticia

mos, estabeleci; que as cou-
ti'jbui'.;õ.'-; paru as institui-
çõss cie previdência devem
ser de 7 por conto sôbre o.s
vencimentos totais até o te-
to de três vezes o maior sa
lário-iiiíiiiiiiu vigente, isto é,
o de 2.100 cruzeiros, o que
perfaz um total de 7.20Ü cru
zeiros. O período de carêri
cia foi reduzido para 3(1 mu-
ses, enquanto os benefícios
serão de üü por cento sobn-
os vencimentos dò contri
buiçáò.

— Ora, S0 poi' cento dos
trabalhadores brasileiros -
prossegue o dirigente sindi-
cal — ganham vencimentos
inferiores a 7.2U0 cruzeiros,
o que significa dizer que ío-
ram Beneficiados pelo proje-
to. E' verdade que houve um
aumento cie contribuições,
mas, por outro lado, aumen-
taram também o.s benefícios,
agora, bem mais compensa
¦fores que os anteriores.

CerqUeíva explica que, au-
tériorrriente, o trabalhador,
ao ficar uu dependência de
unia instituição de previ-
dência, ganhava benefícios
multo interiores aos seus
vencimentos normais, isto 6,
descontados de porcentagens
variáveis. Por força do pro-
jeto aprovado, porém, os des-
contos sáo fixadoü em 31
por cento apenas, que, reti-
rados de cada vencimento,
deixam, ainda, boa parte.

APELO
O sr. Benedito Cerquelrs

lefere-se, agora, ao projeto,
apresentado, quinta-feira úl-
¦ima, tio Senado, pelo sena
dor Caiado de Castro, con-
cedendo aposentadoria inte-
gral aos bancários. ExDlica

*.¦>•.¦¦.-.¦.•¦•.-'. ¦¦yyy^;- ¦:••:¦¦¦•.¦¦• ¦.¦••¦:¦¦¦¦¦'¦:•"¦:•:¦ ••¦¦¦¦ ¦•¦-/.¦;•.'.

c GANH£

MAIS

)

u#
cr*
Cri

, ÍJS.IIUB i'UVí-i.J *
ia),0ü, Cambraia, Cr?
150,0(1, r i i <! u 11 n e
180,00, Cfí Xlü.Oii,
3U0,U0. Cortes «le lintiu na
clelioi a Cr* 320,00 e pu-
ro Unhú «JrS 6SI1.1H1 AMAU-
ity. Uun ila AiramleiíH
118. i» anuar, K«ju vinu
ile Abril, /. Atendenriüi pe
io KermbAlRo.

Menores Também Devêm
Ganhar 2.400 Cruzeiros

Pelu lei, os menores nfio*
•aprendUes tcondiçAo quo dc*
ve ilgurar na canelru proíls*
«iona.li n&o |>odem receber
menos que 2.100 cruzeiros
mensais. £stc dispositivo le*
,'.<i .- burlado por 99 por cen*
to dos :'.'.'.i«" -

Pura debater «>ste serio
problema, o Sindicato dos AI*
íaiates i.u.i uma ampla reu*
:.i.i". amanha, ás 18 horas.
O assunto Interessa bastan*
te tombem aos adultos, prin*

clpnlmente por estarmos as
vésperas de um uumento no
salário-mlnimo. Nestas oca*
Bifei», os p.itt <"."* demitem os
adultos c col«K.im menores
em seus lugares, coro a mo
tado do salário. A meihor
(onna dc evitar que isso
aconteça, que milhares dc
chefes du íamlllas sejam ati*
rodos ao desemprego, 6 aju*
dar os jovens a lutar pelo pa*
gamento do salário de adul*
to a que íazem jús por lei.

{

üNotícias Internacionais
A GREVE NA WESTIXGHOUSE — Recentemente, apáa

5 mCsês de yrece, os 56 mil trabalhodorea do truste anicri-
cano Ifculino/ioiMC, nos EE. UU., retornaram ao trabalho
com suaa reivindicações cm boa parto atendidas. A direção

da cmprèsu n«lo só negava o aumento pleiteado como lhes
queria impor uma convenção salarial com a vigincia de S
unos. Chocou-se porém com a resistência dos grevistas o ape-
lou então fiara o tenvr. Recorreu à polícia do governo, à
sua policia particular, contratou furagreves, prendeu 15 ope-
rários no dia 15 dc dezembro, três dias depois de haver man-
dado assassinar um dirigente sindicai. Mas terminou por ceder
ante a unidade dos trabalhadores.

AÇUCAREIROS DA LOU1SIANIA — Vitoriosa também,
dc}Kiis dc S meses dc duração, foi a greve dos trabalhadores
açitcureiros dc Gódchdux, Louiaiania, Estados Unidos. Con-
quisturum um aumento de 10 cents por hora e o garantia de
que nenhum grevista seni punido.

A greve dos trabalhadores do açúcar, negros et» sua
maioria, sofreu séria repressão policial. Durante o movimento
a empresa tentou dividir os grevistas, oferecendo um aumento
apenas jiara os operários brancos, que repeliram indignados
tal proposição.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO

Itua do Senado, 264 — Teis.: 32-3607 e 32-2185

Edital de Convocação
De conformidade com o art. 34' do estatuto vigente,

convoco todos os sócios quites no gozo de seus direitos
sociais, a tomarem parte na Assembléia Geral Ordl*
nária, a se realizar no dia 27 de março de 1956, às
13,00 lioras, em primeira convocação, caso não dê nú-
mero legal, fica convocada para às 15,30 horas, em
segunda convocação, com qualquer número de sócios
presentes.

Ordem do Dia

a)

b)

Leitura do relatório e principais corrências do ano
de 1955;
Discussão e aprovação do balanço financeiro re-

íerente às contas do Sindicato com o respectivo
parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, março de 1950.

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

COOPERATIVA DE CONSLJÍO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, defende o teu dinheiro compriiiiüo na tua Cooperativa!
Oferecemos a» seguinte» vantagens:

1» — lurntolmentu de gêneros alimentícios s utilidades domes-
llcas a crédito;

2« — tião lia intermediários, o que Dormuirâ preços mais
baratos;

3«í — os «eneius sào du melhor qualidade e nao serás engana-
üo nu peso das mercadorias;

4'.' — rapidez nus eiimnius sem us cansatlvus Dias.
(Jiiiiiiiramlo na tua «Juoperativa estás lutando eontra a carestia

AV. eKKSlIJtiNTi. VAHUAÜ. DU1" - Ulo
iíUA HBNlilyÚb, l.A(Jh. 1 - Niterói.

Sr. Benedito Cerqucira. pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e

de Material Elétrico*
que igual direito devem ter
iodos os demais trabalhado*
res. E acrescenta:

«Faço, por isso, um apê-
lo ao senador Caiado de Cas-
tro nara que emende o seu
projeto, estendendo a apo-

jos outios traba-
lhadores: bancários, metalúr
gicos, sapateiros, comercia-
rios, rriarmqristas. alfaiates,
etc, todos são trabalhado-
res com os mesmos direitos
e, fundamentalmente, com
necessidades semelhantes».

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede; RUA MAIA LACERDA, 170 - RIO DE JANElítO

TEL.: 32-2650

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco de ordem do Sr. Presidente, os associados

que se acham em gozo dos seus direitos sindicais a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 26 do
corrente mês, em primeira convocação, às 18 horas, e,
se não houver número legal em segunda convocação, às
19 horas dêsse mesmo dia, para deliberar sóbre a seguinte

ORDEM DO DIA;

— Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia geral anterior;

- Leitura, discussão e votação por escrutínio secre-
Lo, do relatório da diretoria referente ao exercício
de 1955, com o respectivo parecer do Conselho
Fiscal. • •'„

x Rio de Janeiro, 16 de março de 19*->6

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário Geral

Depósito t\e Doces Monle Castelo
Ovos de Páscoa - Doces - Biscoitos - Chocolatei

Preços de Fábrica
AV. SUBURBANA. 10.146 — Tel.: 29-8028 - Cascadura

ATENÇÃO
Prrtdwi-ie do Corretores e Inspetores, -omlssSo âo

10 e 19%, para vários lotcamcnios, inclusive uma grend*
&rca, que será lançada h venda em principio de abril,
rom tOdas *• ruas abertas c os lotes demarcado-: com
piquetes de cimento armndo e numerados. Kstradu astui*
tada, com água, luz e Ônibus i .• -..r:«i-• na írente dos lolea»
mentos. Lotes a partir do CrS itl.000,00. Tratar rom o
Sr. Bruno ou Rinaldo, à Avenida Amaral Peixoto, US.
2.» andar, sala 202, Niterói.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

AVJ.MUA PRESIDENTE VABGAS, 502 — 81» e 22'
«Caixa Postal, 1WC — Tel.: 13-1674

ItIO DE JANEIBO
Bancários

Eleição Para Delegado do I.A.P.B.,
no Distrito Federal

Pelo presente Edital, em cumprimento ao disposto
nas instruções baixadas pela Comissão Executiva Na*
cional dos Bancários e entendimentos mantidos com o
nosso colega Enos Sadock de Sá Motta, presidente do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários,
convoco os Associados diste Sindicato para a eleição
do colega a ser nomeado Delegado do I.A.P.B. no
Distrito Federal.

A eleição será realizada no dia 6 (seis) de abril
próximo íuturo, com início às 9 horas da manhã, en*
cerrando-se, impreterlvelmente, às 20 horas, com qual*
quer número e independente de nova convocação.

As inscrições de candidatos deverão ser íeitas na
Secretaria deste Sindicato até o dia 3 (três) dc abril,
no horário compreendido entre 13 e 19 horas.

Só poderão votar os associados quites, contando mais
de 6 meses de inscrição em nosso quadro social e mais
de dois anos de exercido da profissão, maiores de 18
anos, sabendo ler e escrever, e que sejam associados
do I.A.P.B.

Rio de Janeiro, 23 de marro de 1956.
HUBERTO MENEZES PINHEIRO

Presidente.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO R. DE JANEIRO

SEDE: RUA CAMEUINO, 66 FONE: 43*3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites, e com mais de seis

meses de inscrição no quadro social, a reunirem-se em as*
sembléia geral ordinária, que se realizará em nossa sede
social, à Rua Camerino, 66, no dia 26 de março de 1936,
às 18,00 e 19,00 horas, em primeira e segunda convocações,
respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a)
b)

Leitura do relatório do ano findo;
Balanço do tesoureiro referente ao período de

janeiro a 30 de setembro de 1955;
c) — Balanço do tesoureiro referente ao período de 1

de outubro a 31 de dezembro de 1955;
d) — Pareceres do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1956.

ANTÔNIO COUTINO HALü,
Presidente

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS

Assembléia Geral Ordinária
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Aeroviários

convoca todos os seus associados para uma reunião, em"Assembléia Geral Ordinária, na sua sede social, sita à
Avenida Presidente Vallson, n" 210, 5» andar, no dia 28
do corrente, quarta-feira, ás 17,30 horas, em primeira
convocação e com número legal, e, às 18,00 horas, em
segunda convocação e com qualquer número, par-a tratar
da seguinte

a)

I))

c)

O R D E M DO DIA:
—- Leitura, discussão e aprovaçào da Ata da As-

sembléia Ordinária anterior.
Prestação de contas e aprovação dos balancetes

do exercício dc 1955.
Apresentação do Relatório das atividades da

Diretoria, no ano de 1955.

JOSÉ' VIEIRA GUIMARÃES
Presidente

SINDICATO ROS EMPREGADOS
NO G0MÍRGIQ HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Sctle: Kua Senador Pompeu, 122 — 1' and. — Tel»; 43-Sá3,3

Edital de Convocação
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-

RES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS,
convoca os senhores conselheiros, para uma reunião
extraordinária déste* Conselho, a fim de tratar da rea-
lização das eleições para a escolha de três (3) nomes
para compor a lista tríplice, que se refere ao parágrafo
1» do artigo 685 da Consolidação das Leis do Trabalho,
no próximo dia 27 às 18,00 horas, na sede da Federação
* Rua Senador Pompeu, 122,1* andar, no Distrito Federai.

Rio àa Js.n»lro. 20 de marco ao 195S.
*OSÊ OE SOUZA

Secretário

na Bfl
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Seleção Brasileira x Atlético, Hoje em B. Horizonte
UM LUTO PELO TRI - CAMPEONATO
OUTRO PELO CETRO HA' 20 UNOS

jt- ¦¦¦:::::j.»S»|K:- ' ''»<(/ '--'' *:¦$$%
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FLAMENGO B AMÉRICA, HOJE, EM MARACANÃ, NA PAR-
TIDA MAIS SENSACIONAL DO CERTAME — COMPLETAS
AS EQUIPES — FREDERICO LOPES, O JUIZ — AS 10 HR8.

O INICIO ~v~~
FUrwngo * América se apre»
-.-¦• i 11 - • com «ua força m**
xima. Ai - , ¦.. - .'!...->«.-...
da seguinte maneirai

n.sxf\x\rif\fvm\'^\ ** * ¦**"¦*"***¦ tt^tham^ »*.

#*» • * • •

Canário, jmnta direita do Âmtrica.

Númundoclô60õi
Romeiro, mela direita do Amtrkoi

" i» »• • • «

SOB 
Intensa expeetaHva.

Fiamenfio 9 América pi*
«arao hoje a tarde o grama-
do do Maracanã para dlipu-
lar a primeira panlda «ia
«melhor «te ir**» em «icctsao
do eamp«*onalo carioca tie
IIKV3. O C. il. do Flamengo
lutara pelo tricampeonato e
o América F. C por um li*
tuio que p**-rt*rgue Ita vlnla
ano».

ttiindèDffldentã

MfTA nr. OIOANTWI

EM SANTÍSSIMO.

ITAQUÊ x COLÚMBIA
Em «un praça dr» espor»

les, o Colúmbia A. C. enlren-
tara hoje o t ;•¦•:. .. do
Ita«jue F. C, num préllo
amistoso que deverá niralr
Brande número de nsslsien*
tes c adeptos dos colrmftos
de Santíssimo c sérios con-
correntes do «Torneio Pocl-
Ho.«*flo».

O quadro lltiqueano porá
=ts-o n A prova a sua In ven-

ctbHVnrli». r : • t.idn atra-
vés vinte e duos partidas. ¦:. i.t.-i-.. -.. enquanto o
qtinttro dc Kn<loni*n, que es-
IA em grande ascenso tée»
nlco, tudo in .1 no sentido «Io
Iniercepinr as pcrlensõ» de
seu temível adversaria.

Ambos os contentlorcs. por
esse motivo, estilo habilita-
dos a proporcionar uma boa
cxIblçAo.

! >

'9& ¦--¦.•"-.:¦¦. «,-

• ffll* _ ni ÁnmsfP/e*
I j ¦ *r iiàET**

ae invvefa deacabam
SALAS * DORMITÓRIOS

Noticiário Amadorista
O Tlelfort Roxo F. C. receber* hoie a visita «io seu

colrmao Vila F. C. campello da Liga «Jo HonArlo Cursei,
para uma partida nmlslosa.

/vista Y jflTj p- f il

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bet/idus nutlunuis e vsliniiKilius.
Ue lutlu pu;u lutlus. Aintiiv un.- tit
priniciiti uiuv-m t<¦... i-viin tr-
nestu, 50 — tel. 23-4491 — Saúde.

liSYvirAüüH
Manuel rôrres Barbosa

BXtVÚla i|a.«l .ijULl r--..'l ** i«,««a 0G
moveis estuiat-luh, cuiilluub üe
muiay, cupuS, culliliab. üet-uiu*
CUL-b 'lv '¦" *-' ' vlullll.i» ViII «CIUI.
Uu» vJuiizuga ituuue, .rrj Íul.;
HU-s.,,1'1. UiV'.i'iviil"-> sttn cum-

piuniibsus.

POIU
SEU CULAKlíMHO?

Uílciiiu tie COiioPilos - bti. liar-
Ui, Ctltl l-l 1 >llll'lZ V UuITUB

n» 47o A
Camisa suo medida.

EUCLIDES
LEILOEIRO

Lellu.lro putiino — fictiios, lho-
veis, terrenus, etc. — Escritório
de sucuu tlc vutitlus: Ituu tia t,jul-

tiin.l.1. IU - fel.l 'ti M!)'J.

O Liberdade, de Cosia Barros, ira a campo. hoje. para
enfrentar o A. G. «le Barros Filho, na praça de esportes
deste.

_o

O Centenário F. C. tentara a reabilitação, hoje. no en*
contro que tora no campo de Rocha Mlrantla, com o Zum*
bl Futebol Clube.

Scrüo realizadas hoje, as clelçtJcs pnra escolha «los no-
vos «llrlRChtes «lo Vila F. Clube. O pleito é disputado |»r
duns chapas, nmhas encabeçadas pelo. atual presldenie

Ozélas Teixeira Cunha, o que slRiilIlca ter acradado a todos
o trabalho «lesse des|>ortlsta & frente da prcsllRlosa agre-
minçüo nmadorlsta.

O '¦¦¦'

Buscando icabllltar-se da derrota que sofreu domln-1 ro último, frente ao Filhos de Sao Jorge, o Exprcsslnho
da TIJuea enfrenlarA hoje, o Fortalirza, poderosa agremla-
çao do bairro «Ia Penha.

Em Parada de Lucas os desportistas locais t erflo a
oportunidade «le assistir, hoje, a uma boa partida de fttte-
boi. Referlmonos ao encontro entre o Palestrino e o Alian-
ça, duas fortes agremiações amadoristns.

A e>- '-¦ .* '• ' ¦'- ¦ '• •:.-• i -*•

pelos t-i.¦|..tt.t«i%. i na t. .vi-.t
e em Cam|*o« l-Sales. Mano-
bra* t-t! .'.-. cltavec i*:.;.--
i...... ii-. t técnica e puleo-
lógica, ludo Isso foi esgota-
do pelo* lécnlcos das equl*
pct. Mini.--. então em exco
lentt-s ««Jtitliçôc» o capaeilA*
das A oferecer ao público,
desportivo da Caplial um «•»•
,»'•'... t !•> de primeira linlu*.
:•'.¦ o esquadnlo rubro aparo
ce como o conjunto mais em*
polgnnie e harmonioso, a
equipe rubro-negra com tua

POSSE X OURO VERDE
Derrontarse-fio hoje ít tar-

de, num prélio amÍ8>*oso, a
represcntaçib do Ouro Ver-
dc F. C, de Honório Gurf-cl,
e o aguerrido Posso F. C,
de Santiss mo.

A pugna, que prometo ser
um belo espetáculo esporti-
vo, dadas as credenciais dc
ambos os 1 tigantes, tMá
despertando invulgar Intè-
rêsse n's meios futebolísticos
do Scrtilo Carioca.

Como se sabe, o OuroVer-
dc, campeão da Lga Ama-

dorista de Honório Guvgel,
pisará a cancha com as hon-
ras de franco favor.!». O
Posse, entretanto, cuja atua-
ção vem apresentando me-
lhor padrão de técnica, nfto
dará trésua aos valorosos
visitantes, r/to estando, por
isso, fora de cogitação a te-
pot ção do grande aconteci-
Inento de domingo último
quando abateu a forte eqúl-
l»e do Cruze ro «to Sul per
3x2, numa part*da que
causou a melhor das im-
pressões.

Luta de '-Cobras", Hoje, em Honório Gurgel

0 CAMARADA
Mai|..-i...s gviiiiildS v ii|i.iit'll;.'i-

tlus, itiulutliiis puto LUtlStlIlÇOU
em BtMui — 1'ti'i.us miiuu vis-
lus que sO «u LAMAItAIM» pu-
tle (uzer. tina A).mu 1'vi.wiiii,
4(i — Usvultl'i Ciuí.

JOÃO P. LEITE
l.ci:iiii/..n-iit's, trunslercluitts, ur-
Kiiin/;it.'iivs um Itutal l^utlllUIUS,

lusuttivliltis, Uvsvnlio. ele.
Ituu Slèxltro, 31 — ia» and. —
sttlu I.3U4 — irlfiiini- ¦liUUII.

Mesmo Quem Ganha Pouco Podo
Obter Uma Boa Dentadura

rUTJO A CKfiülTO, EM 10 PKISTAÇOISS, APÓS TIOR-
MINAUU O SliUViyO — Aderência imediata, lauto no
superior como na Inferior. — (Merecemos sexurus sa-
rantlas no trabulho executado. Correção dc deleilos.
KOACHS em 3 dias. - DH. N. ISIDÜRU - UUA IC1.I'11)IÜ
BOA MORTE, N". *.85, Sob. (prOxIlno ao SAPS da Praça
da Uandeira), — InfoiniacOes sem compromisso. Prótese
própria. - Diariamente, das 8 ás 1!) horas — Consertos

em.30 minutos apenas — lliLEPONE: 48-1073.

OVOS DE PÁSCOA
DIRETAMENTE DA FABRICA AO CONSUMIDOR

5 AIUIICA rEvJUI — KUA SILVA COJlfiS, 23 — CASCADURA

Credenciados pelas suas úl-
timas performances; que
bem atestam o poderio uas
tluas equipes, os 1'ilhos da
São Jorge e o Me ligo A.
Clube travarão ifjje uni due-
lo de grandes proporções na
praça do esportes do Ho-
nano GUfgel'. C o.m.o se re-
corda, o i-iihos de São Jorge

Nova Rodada do
Torneio S. Cristóvão

Pelo Torneio São Cristo-
vão, serão disputadas hoje
as seguintes partidas, cor-
resporidentès à sexta- roda-
da: Acre x União; Llbertad
x Unidos da Liberdade; Nàu-
tico x Independência; Ponto
Chie x Estrela; Leão do Nor-
te x Cruzeiro e Maracanã x
Guarani.

Os três primeiros encon-
tros serão disputados no
Campo do São Cristóvão, es-
tando programados os de-
mais paia o Campo do Caju.
PANORAMA DO TORNEIO

É a seguinte a atual colo-
cação dos clubes no Torneio
São Cristóvão:

1» lugar — Maracanã, com
1 ponto perdido; 2" — In-
dependência e Unidos da Li-
berdade, com 2; 3" — Liber-
tad, com 3; 47 — Acre, com
4; 5V — Leão do Norte, com
5; ijv _ ponto Chie e Cruzei-
ros, com 6; 7" — Guarani e
União, com 7; 8' - Estréia,
com ü; e em 9' — Náutico,
com 10 pontos perdidos..,.

^^Mk 
^^SAPATOS PARA /Y)1

í 
^^^ SENHORAS 

\l,
I

HOMENS E
SENHORAS

l Duram... Duram... Até acabar,
mas não se acabam sem durai/

i) BAesBliAÍSj.:*.-

RUA oo REZENDE!

ÜM
5.

adquiriu extraordinário pies-
tígio após o jogo de domln-
go último, quando «arra-
sou* o Expressmho da Ti-
jucá, pela contagem da 11
a 3. Por sua vez o Mengo
A. C-, que nasceu com a
dissolução do Mengo F. C,
também assinalou recente-
mente ua:a goljada, tendo
poi- «vítima» o Vasquinho
de liaiiu.i Filho, e empatou
com o poderoso Tricoolr de
Bento Ribeiro, por ü x 0.
Esta é, portanto, uma luta
de autentos «cobras» do
tutebol independente.

TORNEIO
SENADOR CÂMAHÁ
Terá prosseguimento hoje

o torneio futebolístico pro-
movido pelo Senador Camará
F. C, estando programadas
quatro pelejas: Juventude
vs. Caçula; Desocupado vs.
Juventus; Tamoio vs. Kstrê-
Ia Dalva; e 1" de Julho vs.
Paulistano.

A partida principal do pro-
grama reunirá as equipes do
Juventude, lider do torneio,
e a do Caçula, vice líder, que
deverá apresentar desenrolar
emocionante e futebol de
bom nível técnico. A vitória
do Caçula representará a con-
quista da liderança, desde
que um só ponto o distancia
do líder; vencendo o Juven-
tude, sua liderança estará
confirmada e o clube terá
dado sério passo em direção
ao titulo.

Outro jogo que deverá
agradar muito é o que dispu-
tarão o Desocupado, também
na liderança, e o Juventus,
companheiro de vice-lideran-
ça do Caçula. A posição
ocupada pelos dois quadros
na tabela autoriza a expecta-
tiva de um confronto de alta
envergadura, onde estarão
em xeque interesses idênti-
cos aos do primeiro cotejo.

t ^SftkW»sT^mt'

Paulinho

fibra InquobrantAvel, dispôs-
ta a reviver o famoso «Roto
Compressor».

EQUIPES COMPLETAS
Para satlstaçac das duas

torcidas c garantia do «clãs-
slco», podemos adiantar que

CLASSIFICADOS

í Ml-.DK.OS

UU. AHIillO «OtTI-
.MU» — ItlviiN .Hlill-
tun e B.iiiii.i.iit aus
14,30 à>> 18 liurus Uuu
Alvnrti Ali in. 31 —
St — •/ .1»^ — ttil.i

U.-SM1&

í
OH. JUSTINO 1'ltKti-
Thü — t liin.it Urrai

Av. .Nilu ri-vMi.liu,
IS» - iov - >, t.auH

Ulurluiiit-tiU- Uus 12
U» II 11 II1115

Ulv. AI.UtKDtl Klt.E-
MO - 1 lliiiru .lltllll-
cu — llotiiiMipiiiiu au»
KUiiüuh, iiuuriub c »VX"
tits-lt-truk iliis tt) n» tS
(iuruti li*li».. •LiutnUt*
tortu; 13-356.-1 t Ites.i••.i-.iiiliH Uuu Seu tlt»

beleiiivitu, sll) — i»

1»K. titAMIUI.O ttl.N-
SKt A — M-kiiiiiIii»
quur«.u» e (*e.\iii«) («*. |
ras. uus 14 us ia hu
mi». Uuu Alvurv Al I
vim, 31 — 3» — suiu

3U2 — 1*1.1 62-33 ld.

ADVUUADJS

4

í
4

4

UH. I.I" III.UA KODKI I
UUÜÚ l)K lilíllt) - I
Uuu Alvim. Alvim 24

lv miilui, «rtipu
402 — tel.i 32-4UU3 i

OU SIN VAI i-AI.Mlil
UA — ÁV Ulli Itl-i.n
vo. 100 — ISv - s/ i

I.IÍII2 - Ibl.l 42-1133 I

l»lt K.M.MI» 1)1 Attlli
Av lOriiKiiiii Itrugu,

«Sã - 3» - uiuiHi 30." I
telvtuiiei 22-6234

Ult. líAI.HKIKOSHON.
tl.M — «JUtlHUS 1'1'lt.
liitllilNtits - uuu Sftt
Juse. 60, icrupu 1.103

tuietutiui 22-121U

UU. Mll.TON Dl'. M«)
UAics lÓlMHIfi - «Jau.
sus l'riiiiullii»tiiK —
(Jlvetb - l riiuiiiitiB —
üirt-itt, de fuititllii —
InVHtilOrlo, Av itlo
tlrii.it t*, l2Ut HuDreluju,
sala 13 — liiilurlu ili»
fc.ti ip ri* *;iMitit» du Lo-
mértiltj - «et.. 22-31154

Uus «1 a» 10 liurus

NAO VA A OLTRA
GRAFICA!...

\& a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Bua Leônclo de Albuquer-
que, 62 — tel. 43-8530

AMMtlCA — Pomp*lsi
Rubt-u-. >• ;•.¦¦-.: Ivan. Os*
vnUlirtho e llelm: Canário,
numelro, Lednldas. Alarcon
• Ferreira.

FI^MENGO — Cbamor»
W5 Torolre» e Pavâoi Ja*
«lir, i'. .|i..i-.*-1 e ."•¦i -i > > J.--1.
Paulinho, liuli», Evarlsto e
Zagalo,

JUIZ E IIOnARIO
De acordo com oa <.-¦•>•

tea rubros e rubrotiegros,
(ot escolhido para arltlirar o
encontro o sr. Frederico Lo-
pes. Nas oantlelrlnlias. fun*
clonarao Wilson Lopes da
Sou/a e Mirlo Viana.

O prtllo terá mi. i.» os 10
horas.

—^M s^íiH^^jI ^Hr*T*^" ** "^¦v '^k

fl,»>>^lfl| B. •¦^Is ¦ '' \
»mW\^st^e\smmm^LWw^ ¦ tAw v *V

tfCf^ ^m\ ^^^ksstttmm^. ¦ ^^m\

• *•••»«,...*¦»,..

fH-fM atrrd eotervodo att por Fldvio Coita, qne olndc penm I
em req-iltitd lo pura o >. ¦'• >. • j

CHEGAM HOJE OS CAMPEÕES DO
PAN-AMERICANO DE FUTEBOL
EftA marcado para as 21 horas dc hoje, o desembar»

que dos gaúchos no aeroporto do CalcAo. Inúmeras manl*
.¦¦.'.-.. dc rcconheclmcnlo e carinho serão prestadas aos
valorosos t.-,-¦¦¦¦• • dos 'tampas, que levantaram para o
llrasil o II Pan-Americano, no México. Os gaúchos visita-
roo amanhA a cnnccnirnç.io da sclocfto brasileira cm SAo
Jatui i onde jantarflo com os jogadores convocados. Ko
dia seguinte, scrüo recebidos pelo prtsidonic Juscelino
KubitschcK, ocaslAo cm que ganhaiAo medalhas dc ouro
comemorativas do brilhante feito. As 12 horas deste dia,
a seleçAo gaúcha rumará para PArto Alegre, onde chegará
As 15 horas.

I Exibição da Seleção
j- em Bsio Horizonte

C-4*«-M*«*vitV# a*V*0t*mi»*t,

^j^mmmtmmmwmmsmã izmxxtssasx-*:-

Roupas brancas, Artigos de
Camisas-csporte, H tu soes,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender, v.

r
Fábrica

ohíiança do Brasil
R. da Garlcca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

NP 
n II A P A P Destínimo. .4«o'ist.a. Fo-

rn VI) ÍM b,us* Insdma. Irritabili-tJ tt f W K. V; KJ du({e NerVvmmo^ Sanll.
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de frucusso.Esgotamento. Uilwuniuitt» tnxuim no homem e nu muliiei.
TKA'I AMtiNTO ESPEUIALIZAOO UOS U18T0RBI08
NUUKúTICUà.

CLINICA 1'SICOI.flOtCA
9 As VI c li As 19. Ulurlumcnte.

RUA ALVAKü ALVIM, M —

13» AiNUAR - ri'JL.: 62-vlU16

Dr. J. Grabois
Membio do 'Üvmety
foi the Psyciwlugt-
cul istudy oi àocial
tantes» ~ U. 8. A.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQU-, utilize a recomende aos seus amigos e patentes
»u-.(mí settto cte 

'PtSytífíA/üij ANVNVIUS'- a- Cri lU.tXi poi véz Seju lambem um corretui dc
seu luniut. Uísque 22-.'Hj7U e solu-.ito informações
sobre sumo anunciar com êxito e econômica-
mento. ,

— 1'tuiui b.Miiiont) vtiu Sn-
glv-, liSlBVttvi Htlllt-llilU - Itumui
Suína cruz - u beilurai, fio-
cuiai Ju.su Lunliu. nu uu-ai aus
r>|lll.,llll.S V llll.llllllt.iS lllb lUtlU —

ItLt-uflvis: 1'ultluiiesi I23.vli.20 e
2â--4tj3*t,

VENDE-SE uma motocicleta
Indlu, u/sltl-cur, 1.'200 cc, uno
46, cum facilidade üe pugumen-
to, trocu-sc tumbôm por terre-
no bom loculjztitio. Ver a Hua
Artiçá, 52 — Ricardo de Albu-
querque.

iu-;t'AHt.s e cunsurvucau em
tnaquinas de esnevei, ctticuiui
e suiiicii. Atenuem se cnttmuUus.
lei. Xi :iu"iu Uui tt de An uuu.

Alui. AJA lll t v.V>!Sll lll.llt.)
Aceitititius leiiu.i» oitib lellto

Blllilt tlli-tlllla, vulliu stluni li-
tUlUb Lilíplitila CUtttflItll Üb e ia-
zemltis iii.ru vesllilus c mudiii a
maquiou Ituu Miiiniluliu u» M3
Limu dv jupe, ituiti» .Miiunuit.

ANACLETü — AL* Al ATE —
O meu, u seu, o nussu ulluiute.
Kuu feresu. 2» — tetrôpolis —
Esiiidi. du itiu.

VENDO, IS mu cruzeiros de
e n t i •> <t » umu L-ctsu vutn

arvores trutlteru* e terreno.

VENDE-SE uma casa com ter-
reiiü dc esquina, medindo 35x15,
cum 2 quutlos, sula, cozinha e
espucosa loja. Cr$ 25.UU0.UU de
entrada e o restante que será
combinado, poderá ser pago em
10 unos, ou aluga-se também
com um contratu de IU anos.
Tratar à liua do Aruçá, 52 —
Illcardo de Albuquerque.

- Errr Ufltr Horlronle hoje à
taivi.. ò :..¦.¦¦:...:. brasi*
lelio, que t*1á\->o «Josta esta,
orguniiiindv» pata atuar na
rui-**!.,' r.ti'.. a sua primeiraiiim* i.*........» publica, en*
frcntniido n u ni j .,:>.-titmo
o Atlético M :, ¦•; II ini*
iJi.au.iAUi.... , -u lUadO par*»
us-U.lo liw..u.-•No-Cvivso' do Jôgo-trclno.

.7!«ÍÍÍoJlioçtp riallzarà algu-
mas t-:.|,.-i.i ::.:.:» na •cie-»
cito, como aliás vem ptuco».. ...iu 11<-.S Cxeiciclos aqui
submeta o quadio brasilei»
ro- ttstc, cniictanto, Inicia*»
ra o jugo cum • scguint*
iotii ação, que pan-c« a mala
crcdcttdatta a ser a tltulart
(ülmar; Djalma Santos, DO
SordI e Nilton Santos, /.o-
íiíno c Hobettu; Sabará,
Vallcr, Dél Vcchlo, Didl 0
ConliuUlro.

OUTROS JOGOS
DE HOJE

SETE LACIOAS O quidrO
do Pluminciise não chegou
a reaikar o amistoso pro-
gramado com o América Mi-
neiro. por causa do mal tem»
po reinante na Capital mou-
taniiesa. Hoje, os tricolores
se eJçlljirAò.' em Sete Lagoas,
eníiontaiido a equipe do De»
mocrata. j

TA u BATE — Em prosse»
gulmento ao Torneio Cou»
to Filho, jogarão hoje nes»
sa cidade paulista Canto
do Rio e Taubaté.

BARRA DO PIRAI — O
São Cristóvão proliari ho*
je, amistosamente, com o
Central F.C.

QUEIMADOS — Jogar*
b BpVàíüijp hoje em Quel»
macios contra a equipe do
mesmo nome.- MEDELIN — O Bonsuce*
$o,'flji'é estreou perdeendp pa»
ra-a.scieijãò de Curavaii por
2x1, enfrentará hoje o qua-
dro colombiano do Medelift.

; SAO PAULO — Palmei,
ras e Nacional de Montevl»
déu jogarão hoje no Está*
dio, do Pacaembu, pelo Tolr»
neíó. Internacional Roberto
Gomes Pedrosa. ;,J

VENDO, 15 mil cruzeiros de
entruoa, un.a casa com árvores
trutiteras e teireno. 510 cruzei-
ros mensais, sem juroa. Trulur
Escritório Vila Sugte, Estação
Paciência — Ramal banta Cruz
— O. Federu!. Procurar José
Cunha, no locul, uos sábados e
domingos dia todu. Kecados: te-
lelones: 23-0525 e 23-4631.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Deu tista)

Dentaduras anatômicas, extrayòeu ilifiix-is e uperaçile*) üa
liOLtt. UKlIXilOS «i\OS It MOVKIS iKtmcli) com material
garautidu. pur preços razoáveis. Cun-iultArlo: Rua do
Carmo u* U — sala UUI. Segunilus, quarta-» e sextas-telras.

—— Telefone: 5Ü-6225 

CÂSrVimAá TROPICAIS
E LINHUS Nrtt:U"NAIS

E ESfUANtiEIROS
.„>,„ ... ,CAS1M1KAS''lÍr'FÍGRNAN!-ES

iniportvidore»
Uuu Kvarlsto Ou Veiga, 4S-C
lula — lelclunes; 42U51B e
U-UÍH2, •

Aceii«m:si> encomendai pe
10 tteemufliso.

sr-i

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

5gJ SÃO MIGUEL K m cr$ 100.00 w

^ EMLINI1A TO

r C USE 1
ACABEÇA

Meias a Cr$ .10,00, rjal»
Cas e biUsões tipo corln-
gu a Ci.fi 15,00, e umu in-
Unidade, de blusões a par»
tir d"* Ur3 BMIU AMAU-
KY. tluu du Aiianiiega,
8Ifs -"V andar. Ku'6 Vm-
te- de Abiii, 'i —. loja.
Atenuemos Delo Reem-
UÓls'0. —

ÓUCA SÃO MIGUEL — LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Â CAM FKAJNJLU.IN .

SOBRADO — PRÓXIMO

CARLOS.
ALPAIATE

Rua_Regente Feijó,
91,-*--3.'andar

;: Sala 306
"ÍÉtit 23-2578

I l.».*?'»'^*»»***»»*'**^
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O CONGELAMENTO DO PESCADO NÃO IMPEfliü 0 ABASIECiMENTfi N
IVÍ\r rui uhilliilumiu Iht SrllMIia Sitlltu
miuiiciii a Dlvliio «le Caça f Paiei •— 100
tojwlattus ita neswid© — A Integra »la tabela

O congeiamenio d"* pin<*» , líeiaie, liijupifÃ, etWtM*, g .
dn peite «iirs wn vie». ho.e
t eus v génrta lU ¦ c : j JC
m<.'. i.i.a> (M>f ¦ i« a ¦•'-•in-

nn Bania O . i ür.w.. m..
rinlcH!,!,- :.• |r,r' 'v;:.c..._

i*i_ C0l'AP, ao «onUAfio
it_í 11.. í--¦ ¦ pèsMm •!»* dn
De partam <¦!.'- de Ab»««M«
menio da Pr*f**i uni nio pm> j
judlroti em n^rfa c mwwdf
f«fitM-a <>-.,«- fe eotontrn
abarroiada de peixe wr»|f-
na;;., do fui dn pais.

ffegundo o* ..:•-..:», de D»
vi:*., de Csçs e Petea réte»
ae 100 mil tonelsden d* o**
CAdO r:!.,i3.. A «1 :ji.,s\-á„ .*.)
carioca na Heman» Santa.
A quantidade de p. ne # tr
fal modo volumosa que *<•
A£U*nta n queda dog peça*
determlnadm pela COF\P.

Of i <<¦*.-i p-.if.cia.;..• pela
COFAP na b»«* dou vlçen.
tat em ''•"• «Ao o* iegun-
teei pelxn fino (badeio. ba-

«h.i,_ -.c. -.a.-;c.^. rrioola,
j.guo:. i--«i . i!-.u»:c n_-

e.. »a.i... in.-..:, amarei» •
¦ -¦¦¦'¦». si qulln 30 . i.iíciK -
p* s. =.!¦¦ de iu ü.riia laeulHa,
»£-..!'-a baiaia, raçte, sarw
.a. in-1-..ic«.. eavala, eorvl
na, ; -:¦ .¦¦••!> bicuda, i <•=. a n-
nha, »M» ia i.i.» um.» e
«¦¦iiicii.-.t qtitja 33 -m»i>
rat IVftado de secuada
•ii.-.-!c¦ ... eafianha, galo,

I | ¦> W. I !-:r i-.-r! .: :r,t\,

*oroeoe*. OTOVa) quilo IS
i-f-.ifciiv.: j.cí,'a,t de tereej.
ra ..«:••¦.¦-.-. t*pada, mia
tura, mncadar. rre-lvlm,
trair», ubarana. «ereo ama-
reto» Cr$ 8 00 por qulo.
Dlvertai e«pe»e: camario
verdadeiro Cr* Í3.00i cama
toa min.!... fil ll.00i cama-
rio roía. Crt 43.00: eardlnha.-
Cr$ 3,00j earaneuejo, Cif
11,00 e laso*la 33 cnuelroc

PKIXK PISO. KM POSTAS, t:\ISd itAIM»
ftecundo o IbIk-Iwik-hU» da COFAP, o pelie fino quandoevta__>mt<> e .liuillilo em pmbu puderA wr vendido a M

rniirlrn-, por quilo. A> dental» <-alt-gorla* nAo podrrAo aer
matoradu e drvrrfto *r vendida* evliceradaa (Inteiramente
limpa») e corlad*» tm ponUa.

Sustada a Entrega da
Banha aos Atacadistas

CONCORRft.VCIA PARA
EXPLORAÇÃO DXS

BARRACAS
Segundo na InformacAcs

que obtlvemoa n prc*(<Mn-dn dn COFAP vai. «eguln-
do orientação do plenário,determinar a abertura do
roncorríncln pública pnra ai-\p|iir.u.-.u. daa barracas.
Com n retirada do nome da
COFAP dos barracas seu
t u ncionnmento automática-
mento estará cancelado de
vez que a portaria de con-
cessfio estabelece a neccssl-
dade do letreiro «Posto Re-
vendedor da COFAP» sem o
qual n concessão 6 nula. Com
esta dedsáo o grupo Milton
Freitas, sc pretender conti-
nuar operando com as bar-
raças, terá dc sc submeter

concorrência legal.

APROPRIOU-SE fl LIGHT DE
E IMÓVEIS 00 GOVERNO SEM PMR
TODO 0 ACIRV0 DA COMPANHIA DO QAS E DA ILUMINAÇÃO PÚ*
BLICA PERTENCE AO G0VIRN0 DESDE 1945 - NEGOCIATA DE

MAIS DE UM BILHÃO

Propriedade* e Inttalaeae* avaliada* em mal» de um \ tulav» a c«u
bilhão de cruzeiro*, que nao pertencem à IAqM, \ "R.S?1"^

elâuiula 4* do an-

A preildSnela dn COFAP** em noln oficial oniem
divulgada anunciou ler san-
tado n '«lnlribuMo de ba.
nha mr.. r: ..• i nn eomfrdo
bi.i.'.'ii||. * i e revelou ter In-
dicado no Departamento de
Abastecimento, providencias
no sentido da otolucAo eon-
dlzentc com o InterÕsne pú-
bllro».

Nn mesma oportunidade o
eoronel Mindelo nnundou ter
expedido Instnicfles para a
retirada Imcdintn do nome
«Ja comlssfln das barracas
que opcravnm por conces-
alio. A declsflo da COFAP foi
determlnnda por uma ln li-
eacáo dos ex-conselheiros Ge-
raldo La Roque. Emanl Sil-
wira e Alberto Victor.

ao _••-.'.•!:" em face de JA
ter sido amortizado .- im.i
capital, de JA terem of seus

etldo em poder daquele truste imperialista há muis
dt- des anos, sendo que até hoje os diretores do grupo
IJght jamais pagaram pelo aeírva sequer um centavo.
Desde 194S que todo* o* bens passaram para proprle*
dade do governo federal.

A lwpetoria de Uuminaç&o
o Gás, em i'-'!.., naquela epo-
ca sob a direçAo do aluai p:«--
t- it- ií- n..i'il-, n»da fei quan
do a Light deveria entregar
ao j;..\.'.-ii.., tom IndeniiaçAo,
fil-.-i oa bene e pmprlrdadcs
da Companhia dê i',¦¦»•¦ • Uu-
!i'.in:ii;.»<. e ainda toda a rido
de distribui(Ao de energia
ehHrca para UlumlnaçAo pú-
btlea e tudo mais que se re-
fira a essa dlstrlbuiçAo.
O CONTRATO CADUCOU E

A LIGirr CONTINUOU
COM TUDO

A pretexto de, na (poça
da guerra, ., cumpnnhin do
Cí| tf.ih.-.-r obras e servi-
(Os julgados urgentes o ne*
cmftrlOjj k defesa nacional,
foi reformado ,, contrato da
Light que caducaria dentro
dc trts anos.

Foi feito, entfio, o decreto
n.* 5.604. O contrato a ca-
ducar cm 1M5 fo| prorroga-oo, sem prnio determinado,
portanto, ató o infinito.

O decreto silencia sobro a
obrigação da companhia do
entregar todos o* seus bens

Desde, cntAo, a Light es-
tá utando em seu proveito
¦*. com isso obtendo altos lu-
cro». bens. propriedades o
Instalações oue pertencem
ao governo. NAo paga um
centavo de arrendamento ao
legitimo dono. NAo gasta um
centavo seu, pola o lucro 4
obtido cem .•'¦-¦ quo nAo
lhe pertence, o ainda pede

*"* t^ttitz&mmtzs®*^ m'í,t*^*^^-^*n*»rmm\wmmwemamm

^mw*^8&%NÈÍ&mWf- 'S.V ¦;" <."," ' -Nl4-'-^^»

¦a-'-'A*m^Ê--' ^¦•-my•*^¦\¦¦ lv-, - -^f &;*¦ m , 'v»Afl«t| \f / I $
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através de uma sobretaxa
incluída na tarjfn como rc-A**0 K * RI° DE JANEIRO, DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1956 JL N» 1.769

Mais 8 Comissões de Apoioao Congresso Pró-Autonomia

Na foto, o gasõmctro, um dos bens da companhia que
jd deveriam estar incorporado» ao pairimdnio do governo

desde I9is
bens sido pagos pelo povo

¦REUNIDOS em torno das¦*dificuldades que afligem
seus respectivos bairros (fal-
ta de água, precariedade de
transportes, falta de escolas,
ruas sujas, esburacadas etc.)
os cariocas, desde a Zona
Sul até os mais afastados
subúrbios, como Parada do
Lucas, constituíram comis-
soes de apoio ao Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
çôes do Povo Carioca.

Partindo de casos concre-
tos, uma Comissão de inicia-
tiva coligiu um memorial e
recolheu assinaturas das fi-
guras mais representativas

,-de bairro. Nesse memorial
se expõe, de maneira clara
e concisa, o que pleiteiam os
moradores. Desta maneira,¦constituíram-se comissões em
Copacabana, Botafogo, Vila,
Madureira, Bangu, Realengo,
Bonsucesso Lucas e outras
Comissões ainda estilo sendo
estruturadas.

De acordo com o progra-
ma estabelecido, o Congres-
So instalar-se-á, solenemente,
no dia 9 de abril, às 20 lio-
ras, no plenário da Cama-
ra dos Vereadores. As ses-
soes plenárias do Congresso
serão realizadas, na ordem
de uma ou duas por dia, nos
diversos bairros da cidade.
A cada sessão plenária ca-
berá debater as conclusões
de determinado item do te-
márlo. Assim:

3* feira — dia 10 — Leo-
poldina — item 1: transpor-
tes e comunicações (abran-
gendo todos os bairros da re-
gião da Leopoldina) -

Padre Miguel — item c:
saúde e assistência (abran-
gendo Bangu, Realengo e
adjacências)

4' feira — dia 11— Ma-
dureira — item j: comércio
e indústria (abrangendo Ma-
dureira, Cascadura, Irajá, Vi-
cente de Carvalho e adja-
oências)

Copacabana — item c:
. Urbanismo e Obras Públicas

(Copacabana, Ipanema, Le-
blon, etc).

5' feira — dia 12 — Reu-
nião com lideres sindicais
Item a: Autonomia e g:
energia, luz e gás

6« feira — dia 13 — Reu-

INTENSOS PREPARATIVOS PARA OCONCLAVE QUE SE REUNIRA' A9 PRÓXIMO — ATOS PÚBLICOS
PROGRAMADOS

nifio com Servidores Muni-
cipais: item n: Servidores
Municipais. Vila-Tijuca: item
d: água e esgostos

Sábado — dia 14 — Jacaré-
paguà, item 1: Agricul-
tura e abasticimento — (Ja-
carepaguà e toda a zona do
Sertão Carioca)

Botafogo - Item b: Educa-
cão e Cultura (Zona Sul:
Laranjeiras, Flamengo e Bo-
tafogo).

Domingo — dia 15 — Bar-
reira do Vasco — Reunião
com os favelados — item í:
habitação

— Tijuca — Reunião com
clubes de esportes menor:
Item h: esportes.

2» feira — dia 16 — En-
cerramtmto — Festa Popular
— Teatro República.
APOIAM O II CONGRESSO

Entidades populares, clu-
bes, associações enviam ma-
nifestações de apoio ao II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca, que se instalará no
próximo dia 9 de abril.

Até o presente momento'
a Secretaria do Congresso
recebeu moções de apoio e
designação de representan-
tes das seguintes entidades:
Federação do Comércio Ata-
cadista do Rio do Janeiro,
representada pelo seu presi-
ciente dr. Alcebiades Anto-
gini; Clube de Engenharia,
representado pelo dr. Tito
Lívio de Sant'Ana; Clube
Municipal, representado pe-
ios drs. Allah Baptista. e Jor-
ge Geraldo Siqueira de Mo-
raes; Liga da Emancipação
Nacional, representada pelo
Cel. Salvador Benevides;
Movimento Libertador da
Terra Carioca, representado
pelo gen. Zacarias de Assun-
ção e professor Ariosto Ber-' naj União Autonomista, re-
presentada pelo dep.. João
Machado; União dos Opera-
rios Municipais, representa-

EM NITERÓI, TERÇA-FEIRA:

Mesa-Redonda Sobre o
Congresso de Minérios

Como ato preparatório ao
Congresso Nacional de De-
íesa dos Minérios, será rea-
lizado em Niterói, na pró-
Xlma terça feira, dia 27,
uma mesa-redonda onde par-
lamentares, diretores e reda-
tores de jornais debaterão
os pontos do temárlo do im-
portante conclave de Belo
Horizonte.

O debate terá lugar na
sede da Associação Flumi-
nense de Jornalistas, à rua
Visconde de ltaborai, 403,
sobrado, com o início marca-

.,<> para as 20 horas.

Assinado pelo jornalista
Heitor Gurgel, redator-che-
íe do matutino «O Estado»,
recebemos um atencioso con-
vite, no qual está salientada
a importância do Congresso
a instalar-se no próximo dia
21 de abril na capital minei-
ra, e que terá por objetivo
o estudo e a formulação dos
meios de aproveitamento
adequado das nossas rique-
zas minerais, sua industria-
lização e exportação, através
de uma politica de amplia-
ção de mercados.

da pelo sr. Alácrino Tava-
res Dias; Centro dos Ofi-
ciais Administrativo da Pre-
feitura e Movimento dos Ser-
vidores Municipais iJró-Au-
tonomia, representados pelo
dr. Francisco Sebrão Júnior;
União Social Feminina de
Copacabana, Conselho de
Locatários do Conjunto Re-
sidencial de Realengo; União'
Feminina de Pedro Ernesto-
•Ramos; Clube Recreativo
Industriados de Realengo;
Centro dos Trabalhadores
Favelados do Morro do Ale-
mão; Associação Feminina
do Distrito Federal; Centro
Pró-Melhoramentos dos Bair-'
ros de Vicente de Carvalho,
Parque Celeste e Vaz Lobo,
etc.

Além disso, através do seu
Departamento Trabalhista, o
II Congresso recebeu o apoio
dos mais prestigiosos diri-
gentes e lideres sindicais:

Érico Figueiredo Alvares
(gráfico); José Vieira San-
tana (taiíeiro); Aparicio Al-
ves (Marítimo); Plínio Alves
e José da Costa Pacheco (sa-
pateiros); José Jaime Gomes
e Antenor Marques (marce-
nelros); Benedito Cerqueira,
José Américo Maia Fillio,
Ubirajàra Venceslau de Cas-
tro e Alfredo Basileu (me-
talúrgicos); Leocastro do
Couto Teixeira e Bráulio de
Castro (alfaiates); José Viei-'
ra Guimarães'e Moacir Pai-
melra (aeroviários); Walde-
miro Luiz da Silva e Oswal-

.dò' .i Ribeiro (trabalhadores
em moinhos); Sebastião dos
Reis e Creusa Moura (têx-
teis); Antônio Vasconcelos e
Jorge da Silva Cavadas (tra-
balhadores em carris); Sil-
vério Manoel da Silva e Al-
clno Horário da Costa (ho-
teleiros); etc.

ENQUETE POPULAR
' A União Femin.na Flamen-
go-Catete-Laranjeira, produ-
rando ascultar o sent-rriento
dos moradores daqueles bair-
ros, tomou a iniciativa de co-
locar no largo do Machado,
uma mesinha com o seguinte
questionár.o: Além da CA-
RÉSTIA DA VIDA, qual o
problema que mais aflige o
nosso bairro? Falta d'água?
— Falta de luz? E uma série
de outras perguntas a serem
devidamente assnalatías. Es-
ta iniciativa mereceu franco
apoio popular e serviu de
propaganda para a Assem
bléia que a união promoverá
hoje, às 16,30, na rua Ma-
chado de Assis 74, quando o
resultado desse inquérito sui-
generis será dado a conhecer.

APOIO DA SOCIEDADE
AMIGOS DOS MUNICÍ-

PIOS
Em declarações prest-adas à

imprensa, declarou o Snr.
Francisco BURKINSKI, Pre-
sidente da Entidade. "A car-
ta dos Municípios consagrou

o direito da eleição dreta
pelo povo de Prefeitos e Ve-
readores, dai nosso apoio a
Autoncmia para o Distrito
Federal" — "Essa Autono-
mia, entretanto, não será em
si mesma, mas um instru-
mení-o capaz de atender sa-
t sfatòriamente as ro vindi-
cações mais sentidas do povo
Carioca". — "Apresentamos,
em colaboração com outros
companheiros, como eontri-
buição ao II Congresso Pró
Autonomia, um plano quln-
qüenal no qual são aborda-
dos todos os aspectos de de-
senvolv monto econômico o
soc'al da c'dadc. Esse plano,
evidentemente, só poderá ser
executado com pleno êx to
quando o Distrito Federal ti-
ver c-nquistado a sua auto-
nomia.

PELO FECHAMENTO DOS
BONDES

Trabalhadores da Light,
reun dos na sede do Clube
Tenentes do DTabo, consti-
tuiram-se em Comissão de
Apoio do II Congresso Pró-
Autonomia. Na mesma oca-
sião foi aprovado um Mani-
festo conclamando os traba.
lhadores a darem todo seu
apoio ao conclave, n ele com-
parecendo para defender as
re'v'nd'cações mais sent-das
peia ctosse: restabelecimon
to imediato das linhas de
bondes suprimidas e aprova-
ção do projeto, ora em curso
na Câmara de Vereadores,
que determina o fechamen-
to dos bondes. Subscrevem o
documento: Antônio Vascon-
colos, Feünto Lauro da Pe-'
nha Manoel Vc!a Dias, Ruy
Metidas} Moacyr José dós
Reis. Jorge da Silva Cava-
das, Roberto David. Norbei-
to Pereira Reis. José Figuei-
redo Forra, Henrique Nunes
Belém. Elizeu Alves de Oli-
ve'ra, Çasslàríp Pereira Dias
e inúmeros outros prestigio-
sos lideres sindicais.

aumento de tarifas por dl-
rer que está tendo prejuízo.

CUMPLICIDADE COM A
LIGHT

Uma Comissão de Inqué-
rito criada na Câmara dos
Deputados apurou, sem que
nenhuma medida fosse to-
mada, as origens desse -de-
creto lesivo aos Interesses
nacionais. O Inquérito Par-
lamentar revelou quem par-
ticipou diretamente das ne-
gociatas.

Quando o governo brasi-
leiro reclamou da Light a
execução de obras necessá-
rias á defesa nacional, o sr.
Sá Lessa, Inspetor Nacional
de Iluminação e Gás, opinou
favo rável à companhia:
achou, de acordo com a
Light, que o contrato devia
ser prorrogado e que se de-
via excluir do novo contrato
a reversão dos novos bens
ao governo. O decreto foi
preparado na Inspetoria de
Iluminação e, nas sete reu-
niões realizadas pela comis-
são criada para estudar o
caso, o sr. Sá Lessa defen-
deu os interesses da Light
É verdade que nunca disse
ser contra a entrega ao go-
vêrno dos bens que lhe per-
tenciam, mas • «esqueceu-se»
de incluir no contrato a cláu-
sula que continha essa obri-
gação.

"NINGUÉM PROVOCA ACIDENTES
PORQUE SEJA DO SEU DESEJO"
Repercutiu bem enlre o

povo, particularmente entro
a srande eorporaç&ni doi
moloriitaa d»ta cidade, o
projelo do senador G-Ibérfo
Marinho (PSD. cariocn) que
modifica ditpoiltlvo* do c*..
digo do Proc*«*o Penal • *»•
tabelece que nüo serA au>
tundo wn flagram** o moto.
rlita que, logo apo* o »e\-
dente, socorrer a vltma ou t«
apresentar h autoridade para
avl*_.<la d» ocorrência. Nn
énqueto que. ontem, realiza,
mos, ouv'tnoa vários moto-
ristas a respoto do assunto.

"ANTES DE TUDO
HUMANA"

A primeira opinlflo colhi-
«!.i foi i "in o motorista Wnl-
dlr Barbosa, quo trabalha nn
linha dc ônibus Lapa — K.
dc Ferro. Disse éle:

O projeto do senador
Gilberto Marinho à, sem dú-
vida nlüuma, antes do tudo
uma medida hcmanltaria.
Ninguém ntro|>cla ou causa
qualquer acidento por que-
rer. Mu toa vozes o choufer
deseja socorrer a vit.ma, mas
fica impossibilitado pota tem
dc fugir ao flagrante. Os
motoristas cariocas devem
lutar pela aprovnçSo desse
pro'etn.

Já estávamos cercados por
um grupo de motoristas da-
qucla empresa, todos que-
riam expressar sua opinião
sóbre o projeto. João Percl-
ra dos Santos nos fez a se-
guinte consideração:

Sc o projeto do sena-
dor Gilberto Marinho, con-
vertendo-se em lei, vir per-
mtlr ao motorista prestar

a&sistêncla A vitima, apta o
acidente, sem • preocupação
de obter, em seguida, n II»
berdade, l»*o * bom. Dessa
forma, o condutor do vel»
culo cumprirá um dever »le
humanidade t também dimi-
nulrá áa conseqüências do
evento.coNcoimniu para a

DIMINUIÇÃO DOS
ACIDENTES

Rumamos para n Lapa e
lá ouvimos as opiniões dos
choferes de táxi Todos Já
Unham conhecimento do pro-
Jeto. Diz o motorista do láxl
42&30, Joaquim Martins:

— Já tome. i »:.!'.«•. ::-¦ ..'¦.
do projeto e contcwo o meu
interesse. Nada mais Justo!
E' necessário compreender

que nlneu- ¦¦¦¦¦ lem Ateio dp
cau*ar acidentes. Mcfeco «»
npolo do todos c>* u.ato.l«t»e
cariocas eift» projeto e p*\o
qual muito devemos lutar.

11..111 u.i Gomei Silva, car-
ro 41-8-81, acrescentou:

O projeto vem noi aju-
dar e concorre sem dúvida
parn diminuir o número de
..!.*..:.*. Que seja dado
agora por nós »»-'.., ajuda
parn que «oja apro .-ndo. Tu-
da depende dc nós.

E Antônio Rodrlttues Fci-
reira final za:

Estou de pleno acordo
com ns op.nlõcs já prestadas
O projeto merece nosso apoio
pais e benéfico n iodos!

«________________.¦i_______^____Pi%'>' ?" 'V 
j

'jfomi. 
,

Motoristas de taxis na Lapa quando prestavam declarações
á reportagem da IMPRENSA POPULAR.

Bairros Que Ficarão
Hoje Sem Energia
A Light resolveu que oi-

to bairros carioesa ficarão,
hoje, das 7 às 16 horas sem
energia elétrica. São os se-
guintes os bairros, as ruas
e os horários para os cor-
tes parciais de energia:

SENADOR CAMARA* E
BANGU — 7 às 15 horas —
Ruas Hugo Barreto, Bicar-
do Pilar, da Feira, Uruvum,
dos Limadores, Cobé, Boio-
bi, dos Tintureiros, das Ar-
tes, Amanajó, dos Estampa-
dores, da Fábrica, Tietê, Ba-
rão de Capanema, Francis-
co Barreto. João Lacerda,
•Rio da Prata, da Fição, Ran-
gel Pestana e Estrada San-
ta Cruz.

IRAJA' — 9 às 16 horas
— Ruas Sabino Ribeiro, Jo-
sé Borges, Rocha Freire, Nu-
no de Andrade, Cariaçá, 25
de Dezembro, Ferreira Can-
tão, Oliveira César, Samim,
Liclnlo Barcelos, Luis Bar-
roso, Cláudio da Costa,

Anhembé, Abiru, Honório de
Almeida, Gustavo de Andra-
de, Bacanga, Estradas Mon-
senhor Félix, Furão, do Co-
légio, do Portinho e Aveni-
da Automóvel Clube.

TIJUCA — 7 às 11 horas
— Ruas Jurapari, Guapenl
e trecho da Rua Conde de
Bonfim, entre os postes 718-
-72 e 718-20-1.

ENGENHO NOVO E SAM-
PAIO — 8 àa 11 horas —
Ruas Sousa Barros, do En-
genho, Cadete Polônia, Dois
de Maio, Monsenhor Amo-
rim, Engenho Novo, Paim
Pampoula, Dr. Manuel Co-
trim, Esmeraldino Bandeira
e Vieira da Silva.

BONSUCESSO — 7 às 15
horas — Ruas Leonor Mas-

carenhas, Feliciano do Car-
valho, Sargento Silva, Car.
doso de Morais, Francisca
Haydin, Bonsucesso, Adail e
Avenida Teixeira de Castro.

CORDOV1L — 7,30 às 15
horas — Ruas Tenente Pa-
lestrina, Japobim, Japuran-
ga, Balduino de Aguiar, Cra-
veiro de Sá, Rosa de Pinto,
Parima, Amadeu Amaral,
Cordovil, Ceçari, Major Con-
rado, Vicente Leite, Porto
Carreiro, Rego Monteiro, Fe-
dro Rufino, Antônio João,
Ahambaí, João Henrique,
Barão de Melgaço, Coronel
Camisão, General Carvalho,
Dourado, Iranduba, Joaquim
Rodrigues. Lulza Prata, Lu-
cas Rodrigues e Praça 13
de Maio.

I
%I
I
11

CLÍNICA GERAL (
BR, ARMANDO FERREIRA I

ELETROCARDIOGRAMA I
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO I

Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio- $
logia — Tisioiogia — Cirurgia — Radiografias |
Radioscopias — Tomograíias — Senografias — Fi- p
sioterapia (raios infra-vermeiho, Utravioleta) |
Eletrocoagulação — Inalações (Penicilina, Hidrazi- p
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificiai ^
— Gastroenterologia — Otorinoiaringologia —

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

iTravessa Manoel Coelho, 206 — Seto Pontes $
São Gonçalo — Telefone: 5763 |

WÊffÊ RECLAMAI

ANGU, BANHO DE MAR E DANÇA
No .próximo

dia l' de abril
a Associação
Brasileira de
Defesa dos
Direitos do
Homem (AB ' ' ¦
DDHJ ¦ promo-
verá agrada-
vel festa es-
portiva e re-
creativa na
praia de Cha-
ritas, em Ni-
terói e no grô-
mio Mariti-
mos F.C, lo-
cali zado na-
quela aprazí-
vel praia. De
acordo com o
programa or-
ganizado p-Aa
A.B.D.D.H., haverá banho de mar, angu ã baiana e uma tarde dançante, além de um tor-neio de futebol Os convites para essa festa podem ser adquiridos nos seguintes locais:A.B.D.D.II. - Av. Presidente Vargas, £ 29 — Sala, GO/,,- Sindicato dos Sapateiros;Sindicato dos Alfaiates; Sindicato dos Aeroviários; Sindicato dos Carris Urbanos- Sin-dicato dos Empregados na Indústria do Trigo, etc. Em todas Comissões de bairros oempresas c ainda nas sedes dos seguintes clubes: Alameda F. C, Palmeira F CFlamenguinho F. C, Mariléia F. C. Ponte Preta F. C, Z a F. C, D. R E CMarceneiros F. C. Moinho da Luz F. C, N ovo Horizonte F. C, Filhos do Oriente È o'Unidos do Prata F. C, Meninos de Hoje F. C. Associação Atlética dos Alfaiates F Ce Têxteis F. C. e na, redação deste jornal.

ÍjIl. r~ «.-naus
ilp

PROMESSAS DE PREFEITOS
O dia de ontem me trouxe recordações. S que hd 67 anos,

exatamente, o prefeito Paulo de Frontin cumpria sua promes-sa de dar água ao Rio de Janeiro em 6 dias. Quando fez a
declaração, Frontin foi chamado de visionário, sonhador o
outras coisas mais. Cumpriu a promessa, porém.De lá para cá, quantas promessas mais! Se promessa
fosse árvore, o Rio de Janeiro seria uma floresta. Se omitir-
mos o nome de Pedro Ernesto, único prefeito carioca eleito,¦podemos dizer que há 67 anos ouvimos promessas, nós, os
cariocas, mas não vemos as realizações. Se a cidade foi paraa, frente, não foi por causa dos prefeitos nomeados, sim
porque a marcha normal de desenvolvimento da cidade foiinexorável. Um exemplo apenas para ^ilustrar: Copacabana é
hoje uni bairro conhecido mundialmente. Que fêz a Prefei-
tura pio bairro tão conhecido? Nada, senão um túnel. Tudo
mais partiu da iniciativa particular, do esforço do povo. Ago-
ra mesmo deu um "estalo" na cabeça do prefeito já demitido
e êste aprovou um plano de alargamento dà Avenida Atlân-
tica, O Rio clama pela solução de problemas importantlsai-
mos e urgentes, eis porém que a preocupação do prefeito no-
meado pelo Catete se volta para uma obra puramente de
suntuosidade.

Como outras, também essa obra não irá avante, nem
mesmo obras de fachada... Em questões de fazer, os prefeitosnomeados que se sucederam fizeram muito foi promessa, quenão cumpriram.

Houve um prefeito cubano que também fez promessasmirabolantes e não cumpriu. A dizer verdade, não sei se era
prefeito nomeado, mas devia sê-lo. Restou-lhe a vergonha,
mas desesperou-se e deu um tiro na caheça. Ainda bem quaaqui no Rio essa "moda" não pegou..

No quilômetro 47
Estácio de Sá

rf„ íSrn r?°I í?« C,N*.?•/.->•• no Km- 47- retirou o ônibus. Interno
J&híri i «-* nfS saUsíelto com Isso retirou duas viagens de
Ar aS'..fíJS"*-,47 ^oS^150 Grande e de Campu Grande ao Km.
íJm,ÍH«™ÍR?2I das £'20 h0Tis í0[ cortada e era por ela que o»servidores Iam a Campofllljos nos colégios e g 

'
Hospital dos Servidores.
Grande, cheio

_ era por ela queGrando para fazer compras, por o*
ginásios e para tomar o trem para Ir ao3. As 18,30 vinha um ônibus cheio de Campo

™hnMa\. n,„„„r mulheres de trabalhadores. No ônibus «pontí
n°m- w«iriimg,UJ$8 Rode Yla3ar' 6 Preols° multa Salta. Será qu*

p™ il6,1^1^ R1lte sonte Prazcl' em perseguir os trabalhadoroí»
servSorés do ÒnVpT cont'nha uma reclamação do nm ftft

Jardim da Princesa
Uma

.w,.i„.„,m: £ ?l?í ° que nos Pareceu muita Justa íoi a qi»
PlPfrm^m,, vS, leÂt0r ?ue se asslntt Joaquim Franco. Diz-nos a.J

riYb,ri,? ™™ ?„!?.„- mult0 lamentável o relaxamento que existe ní
n línrriiS^rtn1 oC1i0 a0 Patrimônio artístico e histórico. Citn exemplo:
?idn? ™ áni,S'.1,UÍcsan slluado Junto ao antigo Palácio do Ini?e-
onSZS?,8 Boa Vlsta' est<i verdadeiramente em ruinai,Que fazem o prefeito e a diretoria do Patrimônio Anistie"?

Calçamento interrompido
oatnPh 

Cna,!^!Tc^0„ío1 
l,ld0- De stlbl,'<> parou, exatamente quanflo

bairro ?inM1n?i,-,Lm* Isso, ocorr?i* "'*¦ iu;a ^sis Vasconcelos, no
nSÍTi I,. in,.„i ?, í0' Precisamente na pá-te mala bnl.ca. Agorass ííâ.; ..Taxo1.0 acumula quunti0 chove ° °irccho serv«

Os moradores pedem a Imediata conclusão das ob]*».

Queremos feira-livre
cessidadfSu/ tfe ^0}}^0',e,nl llossa redação, ressaltaram a tm
íbâtfrri- % h oA,e uma íeira Uvra nuquele bairro, onde possâJS
nrrtvii?? Zn»r%»^r'°-s esse"«als- A íeira mais próxima (s*rí
™m 1 ™S .i'111010?11 L'm-" Pilares! Os moradores reclípmam üo secretario de Aerlculhirn rii p n irrelvindicagão seja ley.ada na & owti

'lidera 
®oe k


